
• La Corporación Municipal acuerda la creación de 
una comisión para decidir la ubicación del Ferial 

• S A N I D A D El Ayuntamiento de Guadix exige 
una reunión con el consejero de Salud para 
tratar el tema del hospital 

e n t r e v i s t a 

PÍEDAD LOZANO 

"Mi fuente de 
inspiración es el 

ambiente donde me 
muevo*' 
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S E M A N A R I O D E LA C O M A R C A D E G Ü A D I X 

E l « ¡ • • U 
Cl Ü I U U 

Deportivo 
Accitana 2003 
ha comenzado 
su andadura 

desde su 
constitución 

i El posible 
proyecto de 
una 
cementera 
plantea 
múltiples 
interrogantes 

i Este 
proyecto está 
generando 
un gran 
secretismo 
en su fase de 
investigación 

¿Queremos cementera? 
El techo de la 
iglesia de 
Villanueva se 
derrumbó 
• El derrumbamiento no 
ocasionó víctimas al 
producirse en la 
madrugada 

Presentados 
algunos proyectos 
subvencionados por 
LEADER + y PRODER 
a Estos proyectos aprobados 
generarán unos treinta y siete 
puestos de trabajo en la 
comarca de Guadix 

* Estos talleres se 
desarrollarán en e( Mira 
;if Amest&á de! siete si 



opinión 
I 

s u m a r i o 

Tema 

D e s c u b r i m o s los 
s e c r e t o s de la 
c e m e n t e r a q u e s e 
i n s t a l a r á e n el Z a l a t ó 

Local comarca 

El a y u n t a m i e n t o 
e x i g e u n a r e u n i ó n 
por e l p r o y e c t o de l 
hosp i ta l 

El ADR p r e s e n t a s u s 
ú l t imos p r o y e c t o s 
a p r o b a d o s e n la 
ú l t ima j u n t a 9 

Comarca 

El t e c h o d e la i g l e s ia 
de Vi l lanueva s e 
d e r r u m b a sin c a u s a r 
v í c t imas 12 

Deportes 

Mal part ido del 
Guadix C.F e n el 
po l ideport ivo 
m u n i c i p a l 2 5 

s u b e n V b a i a n 
LOS VECINOS D E 

V I L L A N U E V A 

Los v e c i n o s d e 
e s t e p u e b l o co­
l a b o r a r o n d e 
f o r m a ac t iva 
p a r a s a l v a r los 
r e s t o s re l ig io­
s o s con mot ivo 

del d e r r u m b e del t e c h o d e la 
iglesia. No h u b o d a ñ o s p e r s o ­
na le s . Los r e s i d e n t e s del p u e ­
blo t r a s l a d a r o n los e n s e r e s r e ­
ligiosos h a s t a u n luga r s e g u r o , 
c o n c r e t a m e n t e h a s t a el s a l ó n 
pa r roqu i a l d e la local idad. 

DERRUMBE DE LA 
IGLESIA DE VILLANUEVA 

Hay q u e la ­
m e n t a r el d e ­
r r u m b e d e u n a 
p a r t e del t e c h o 
p a r r o q u i a l d e 
la iglesia de Vi­
l l a n u e v a d e l as 

T o r r e s , q u e s e p r o d u j o el p a ­
s a d o miérco les ve in t icua t ro de 
s e p t i e m b r e . Por s u e r t e , el de ­
r r u m b e no c a u s ó n ingún d a ñ o 
pe r sona l , ya q u e se; produjo d e 
m a d r u g a d a , en el p a t r i m o n i o 
re l ig ioso d e la p a r r o q u i a de l 
pueblo . 

Comienzo de curso 

Ha e m p e z a d o u n n u e v o 
c u r s o esco la r . L a v a l o r a ­
c i ó n d e p e n d e d e d o n d e 

v e n g a . P a r a u n o s e m p i e z a s in 
n o v e d a d , p a r a o t r o s u n a u t é n ­
t ico d e s a s t r e . 

E m p e z a m o s el c u r s o c o n l a 
p o l é m i c a e n t r e l a s s e ñ o r a s m i ­
n i s t r a d e E d u c a c i ó n y c o n s e j e ­
r a d e E d u c a c i ó n d e l a J u n t a d e 
A n d a l u c í a e c h á n d o s e m u t u a ­
m e n t e la c u l p a d e q u e s e a m o s 
u n o d e los p a í s e s d e l a U n i ó n 
E u r o p e a q u e m e n o s p o r c e n t a ­
j e de l PIB g a s t a m o s e n e d u c a ­
c i ó n . C a d a u n a d a l a s c i f r a s 
q u e le i n t e r e s a . 

L a r e a l i d a d v i s t a d e s d e a b a ­
j o d e j a m u c h o d e s e r id í l i ca . 
N o s e n c o n t r a m o s c o n u n d e t e ­
rioro c a d a vez m a y o r d e la e n ­
s e ñ a n z a p u b l i c a e n d e t r i m e n ­
t o d e l a p r i v a d a . L a s n o t i c i a s 
q u e n o s l l e g a n s o n : o b r a s s i n 
t e r m i n a r , a l u m n o s e s c o l a r i z a -
d o s e n c o m e d o r e s , b i b l i o t e c a s 
e t c . L a f a l t a d e p r e v i s i ó n e s 
a l a r m a n t e . 

P o r o t r o l a d o n o s e s t á n v e n ­
d i e n d o l a p a n a c e a c o n t r a el 
f r a c a s o e s c o l a r d o t a n d o a d o s 

T E M A S 

p o r T A T I 

Nos encontramos con 

un deterioro cada vez 

mayor de la enseñanza 

pública en detrimento 

de la privada. 

ÍES a c e í t a n o s d e u n o r d e n a d o r 
p o r c a d a d o s a l u m n o s . ¡Va­
m o s ! C o m o si e s t o v i n i e r a a r e ­
so lve r e l d e s i n t e r é s y l a a p a t í a 
q u e n u e s t r o s a l u m n o s t i e n e n 
p o r el c o n o c i m i e n t o y l a c u l t u ­
r a . ¿ N o h a n vis to e n la t e le u n 
a n u n c i o d e l í n e a A D S L q u e 
n o s d a a e n t e n d e r q u e n u e s ­
t r o s h i jos e s t u d i a r á n m e j o r si 
s e l a i n s t a l a n ? S e g u r o q u e a l ­
g u n o s s e lo c r e e n . 

M i e n t r a s e n u n o s s i t i o s s o ­
b r a n m á q u i n a s , e n o t r o s s o n 
n e c e s a r i a s e s a s m i s m a s m á ­
q u i n a s . U n c o m p a ñ e r o m í o s e 

e n c u e n t r a e n la t e s i t u r a d e i m ­
p a r t i r i n f o r m á t i c a a 3 1 a l u m ­
n o s d e S e c u n d a r i a c o n c i n c o 
o r d e n a d o r e s s o l a m e n t e o s e a 
6 a l u m n o s p o r o r d e n a d o r . 

E n o t r o s l u g a r e s s e h a n e s -
c o l a r i z a d o los n i ñ o s d e t r e s 
a ñ o s e n c l a s e s q u e a ñ o s a t r á s 
n o r e u n í a n c o n d i c i o n e s , s e g ú n 
l a s a u t o r i d a d e s e d u c a t i v a s , 
p a r a e s c o l a r i z a r l o s . P e r o c l a ­
r o , y a s e h a b í a p u b l i c a d o u n 
d o s s i e r e n el q u e i n d i c a b a n 
q u e e n d e t e r m i n a d a s p r o v i n ­
c i a s e s t a b a n e s c o l a r i z a d o s 
e s o s n i ñ o s a l 1 0 0 % y el d í a 1 2 
t u v i e r o n q u e o r d e n a r s u a d m i ­
s ión y s in m a e s t r a . 

E s t o s o n s ó l o b o t o n e s d e 
m u e s t r a , s e g u r o q u e si p r e ­
g u n t a n e n el co legio d e s u s h i ­
j o s les e x p l i c a r á n c o n m á s d e ­
ta l le c a s o s c o m o e s t o s q u e n a ­
r r o o p a r e c i d o s . 

Y p a r a t e r m i n a r ¿ c u á n d o s e 
v a n a a c l a r a r a q u i é n c o r r e s ­
p o n d e n d e t e r m i n a d o s a r r e ­
g l o s d e los c e n t r o s ? ¿ A los 
a y u n t a m i e n t o s o a la Conse j e ­
r í a ? Ya q u e l o s u n o s p o r l o s 
o t r o s l a c a s a s in b a r r e r . 

la p u n t i l l a 
Gest ión Municipal 

p o r P I C A R O 

La técnica , el p rog re so d e la 
c i enc i a al se rv ic io d e los 

c i u d a d a n o s n o e s r e c u r s o d e 
c i e n c i a ficción, a m a y o r d is ­
t anc ia e n t r e c i u d a d a n o s y po­
d e r m a y o r s e p a r a c i ó n de la 
r e a l i d a d . El A y u n t a m i e n t o 
p rec i s a u n a a c e r c a m i e n t o pa ­
r a q u e lo p e q u e ñ o se h a g a co­
t i d i a n o y d o n d e se t e n g a la 
obl igación d e p e n s a r p a r a los 
c i u d a d a n o s . El A y u n t a m i e n t o 
d e b e s e r un ges tor d e servicios 
p ú b l i c o s q u e f u n c i o n a n c o n 
i dea s , p r o g r e s o y eficacia. La 
t é c n i c a hoy p u e d e e s t a r a s u 
se rv ic io . Si e n J u n con 2 . 0 0 0 
h a b i t a n t e s t iene soluciones in­
t e r e s a n t e s y novedosas : ¿Qué 
h a c e G u a d i x ? . T i e m p o s n u e ­
vos con soluciones nuevas . 

el d a t o 

27.000 
Esta es la previsión 

de la capacidad del servicio de 
^urgencias del proyecto del futu¡ 

ro hospital 

Temas 

Moscas 

María Jesús Ortíz Moreiro 

Las m o s c a s son signo de miser ia insta lada 
e n c a s a c e r r a d a . Neg ra s , pega josas , van 
d i e z m a n d o nues t r a paciencia con la sucia 
estela de su pedes t re d a n z a irregular, que 
despier ta en nosot ros de se spe rados instin­
tos ases inos . Su parás i ta existencia, plomi­
za y pe rpe tua por su torpe habil idad p a r a 
esquivar la violencia del m a t a m o s c a s y su 
fácil y fructífera reproducción, nos provoca 
irritación e x t r e m a q u e r e t u m b a , en clave 
de zumbido , en nues t r a men te . ¡Esa mos ­
ca! Ver m o s c a s e s ver pob reza , p rofunda 
p o d r e d u m b r e q u e se a l imenta d e lo que se 
va recolectando del es tercolero del m u n ­
do. Van d e acá p a r a allá, perd idas , sin m á s 

r u m b o que su especial predilección po r la 
luz. ¡Qué e x t r a ñ a p a r a d o j a é s t a q u e n o s 
b r i n d a la Natura leza , d e q u e tan bajos y 
oscuros animalejos p u e d a n congra tu larse 
con la p u r e z a d e la claridad! Las m o s c a s 
se m u e v e n gus tosas ent re los rayos lumí­
nicos, quer iendo tal vez a b s o r b e r la ener ­
gía q u e allí se d e s p r e n d e p a r a d a r s u s 
vueltas con m á s ímpetu, p a r a vanagloriar­
se de su decadencia a la luz pública, rego­
deo patético que las convierte en m á s mi­
serables , si a ú n cabe. Guadix es tá lleno de 
moscas , moscas que salen de los h u m e d a ­
les d e las c a s a s a b a n d o n a d a s del Casco 
Histórico, m o s c a s que d u e r m e n la s ies ta 
e n las a l m e n a s e ros ionadas de la Alcaza­
ba, moscas que juegan al escondite sobre 
los t e r r e n o s d e un hospi ta l q u e no llega, 
moscas todas que a tontan nues t ro espíritu 
e m p r e n d e d o r , ob l igándonos a ver e n los 

aerosoles la mejor m a n e r a de a c a b a r con 
ellas. Pero es te r emed io , a la vista de las 
pos te r io res visitas popu losas de sus por­
dioseros descendientes , no resulta se r m á s 
que vulgar pa rche surgido de la prisa y la 
impaciencia, m a l a s consejeras del progre­
so, cuyo único aliento ser ía la invención d e 
un s i s tema que evitara la en t r ada de estas 
m o s c a s d e la pe reza , al q u e a lgunos lla­
m a n educación. La educación es la p iedra 
angu la r del progreso. 
Un pueblo instruido e s un pueblo que sabe 
afrontar el día a día con dignidad y solven­
cia, que s a b e que colgando bolsas de agua 
d e los m a r c o s d e p u e r t a s y v e n t a n a s las 
m o s c a s no pe r tu rba rán el necesar io silen­
cio de la reflexión. Ustedes con razón pre­
gun ta rán , ¿qué hacer con las moscas que 
h a n q u e d a d o den t ro? Pues abr i r las venta­
nas , de p a r en par, que la luz de la sensa­

tez pene t re en la p e n u m b r a de nues t r a ha­
bitación con t aminada , que p o d a m o s per­
cibir la es te la estéril de n u e s t r a s m o s c a s 
que, en ruedo patético, exhiben con orgu­
llo su m a r c h i t o por te . Ú n i c a m e n t e venti­
lando la casa, de jando que la claridad con 
que la luz descr ibe los perfiles d e las cosas 
inunde el siniestro clan, p o d r e m o s desha­
ce rnos d e es ta plaga, ya q u e n o sólo son 
pueblos pobres d e espíritu los que se sien­
ten incapaces de t o m a r m e d i d a s a par t i r 
del diálogo sin las m e z q u i n a s interrupcio­
nes d e z u m b i d o a lguno, s ino t a m b i é n los 
que, por exceso d e reclusión en el hermét i ­
co refugio d e sus consignas , se s u m e r g e n 
en el r e d u c c i o n i s m o d e la s o b e r b i a y la 
ambición, m a n c h a n d o d e mediocr idad su 
victoria fácil y corta lograda con solvencia 
p e r o sin d ign idad . Moscas , y m á s m o s ­
cas... 
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ODiniOn 

Perspectivas 

Expone Jeuve Durante todo el mes de octubre se expondrá en el Diwan una 
exposición de pintura vanguardista. Todos los aficionados al arte podrán 
disfrutarla durante todo el día en este lugar. 

Nuevo comité 
delPA 

En la r eun ión del comi té lo­
cal de Guadix de fecha 24-9-
0 3 , s e a c o r d ó la r e m o d e l a ­
ción del comité local d e Gua­
dix. 

La composición del nuevo 
Comité Local, q u e e s l a si­
gu ien te : P r i m e r S e c r e t a r i o : 
Miguel Mar t ínez Cruz , Vice­

secre tar io y Secret. de Comu­
nicación in t e rna : Ale jandro 
Cambil Domínguez , Vicese­
c re ta r io y Secret . de Forma­
ción: F e r n a n d o López Anta, 
S e c r e t a r í a d e Organización: 
Ángel Garc ía Úbeda , Secre ­
ta r ía d e Comunicación: Ángel 
Or t ega F e r n á n d e z . Estos 
m i e m b r o s se const i tuyen en 
Comisión Delegada I^ocal. 

Sobre Cruz Roja 
La A s a m b l e a Comarca l de 

Cruz Roja Española h a Finali­
zado du ran te el m e s de s ep ­
t i embre d e confecc ionar su 
nuevo o r g a n i g r a m a t r a s la 
elección de M a r i a n o Pé rez 
l.ao como pres idente comar ­
cal. Mar iano P é r e z e s t a r á 
a c o m p a ñ a d o en su labor por 
José Francisco Baena, Ángel 
Fe rnando Marcos y José Mo­
reno como v i cep re s iden t e s . 
El c o o r d i n a d o r c o m a r c a l 
c o n t i n u a r á s i endo O s e a r 
Única y Carolina Díaz segui­

r á al frente d e Cruz Roja Ju ­
ventud. Fl secre ta r io del Co­
m i t é C o m a r c a l s e r á J u a n 
Luis López. T a m b i é n s e h a 
des ignado como responsable 
d e los p l anes d e Voluntar ía-
do y Socorros y Emergenc ias 
a Ismael Mar tos . 

La r e s p o n s a b l e de l p lan 
d e Fo rmac ión s e r á Eva Ma­
ría Garc í a y el r e s p o n s a b l e 
del p lan d e in tervención so ­
cial s e r á T o r c u a t o H e r n á n ­
dez. 

I s i s , m a d r e y v i r g e n 
I eo c u a n t o l lega a mi s m a n o s y s e r e -
I l ac iona con la Diosa Isis. Se la. v e n e -

^ ^ * a b a e n Egipto y s u cu l to fue in t ro ­
duc ido e n R o m a a finales del siglo II a n ­
tes d e Cristo. S i e m p r e gozó d e g r a n p o ­
pu la r idad p o r q u e e r a u n a Diosa un i fuma­
d o r a d e los a spec tos d e la feminidad. Se 
la v e n e r a b a p o r q u e r e v e s t í a u n c i e r t o 
pape l t r a s g r e s o r y e s t a b a m a l visto p o r 
los t radic ional is tas y el p o d e r d e R o m a . 
M u c h a s s e ñ o r a s s e c o n t a b a n e n t r e s u s 
d e v o t a s p o r q u e p r o p o n í a u n a i m a g e n 
igual i tar ia y l i be r ado ra d e la mujer. 

Desper tó mi in te rés l a visita q u e reali­
cé a l M u s e o A r q u e o l ó g i c o d e Sevil la , 
d o n d e d e s c u b r í el p e d e s t a l d e m á r m o l 
q u e sirvió p a r a m o s t r a r a la de idad . Se 
e n c o n t r ó e n Guad ix e n el a ñ o 1 6 2 3 , s e 
c r e e q u e s u or igen e s del siglo II y e s u n o 
d e los m o n u m e n t o s is íacos m á s i m p o r ­
t an t e del m u n d o r o m a n o . 

En a l g u n a ocasión h e suge r ido q u e la 
c i u d a d a n a Livia Ca ldedon ia p o d r í a h a ­
b e r s ido s a c e r d o t i s a d e s u t e m p l o e n 
n u e s t r a c iudad , p o r q u e s a b e m o s q u e el 
cul to a Isis e n Guad ix fue impor tan t í s i ­
mo. 

Quiero e n c o n t r a r cont igo r e s p u e s t a a 
e s t a p r e g u n t a : ¿ P u e d e s e r l a devoc ión 
m a r i a n a del pueb lo acc i tano u n a conse ­
cuenc i a d e la cr is t ianización del cul to a 
Isis? 

Es u n a m a d r e v i rgen q u e e n g e n d r ó a 
Horus p a r a q u e hic iera just ic ia y des t ru ­
yese al mal igno . El p a d r e e s Ra , Dios del 
Sol. A q u í e n c o n t r a m o s i m p o r t a n t e s s i ­
mil i tudes con M a n a , m a d r e v i rgen q u e 
e n g e n d r a d e f o r m a s o b r e n a t u r a l a J e ­
sús , el hijo d e Dios, p a r a r ed imi rnos del 
pecado . 

En el p roceso d e crist ianización d e la 
soc iedad r o m a n a , ex i s ten c r ó n i c a s q u e 
nos c u e n t a n c o m o las p e r s o n a s y a bau t i ­
z a d a s no a b a n d o n a b a n el cul to a la "Isis 
M a d r e d e Dios", y p a r a n o d e s t r u i r s u s 
i m á g e n e s les c a m b i a b a n el n o m b r e . En 
Egipto las r e p r e s e n t a c i o n e s d e Isis e r a n 
a t av i adas con lujosos vest idos y a d o r n a ­
d a c o n profus ión d e j o y a s . En n u e s t r a 
c iudad e r a evidente y a q u e la p ieza m u -
se í s t i ca q u e h e m e n c i o n a d o a n t e r i o r ­
m e n t e h a c e referencia a la donac ión po r 
p a r t e d e Fab ia F a b i a n a d e pe r las , e s m e ­
r a l d a s y o t r a s p i e d r a s p rec iosas p a r a r e ­
al izar u n a d i a d e m a , pend ien tes , colgan­
te p a r a el cuello, p u l s e r a s p a r a los tobi­
llos y las m u ñ e c a s , anil los p a r a c a d a d e ­
do d e las m a n o s y t a m b i é n los a d o r n o s 
d e las sanda l i a s . El ac ica lamien to la Dio-

LA T R I B U N A 

p o r ANA M A R Í A R E Y 

s a e r a competenc ia de p e r s o n a s dedica­
d a s e n exc lus iv idad a e s t a ac t iv idad . 
Aquí , c a d a S e m a n a S a n t a s a c a m o s a 
n u e s t r a s v í r g e n e s e n p roces ión a cuá l 
m á s bella; c a d a u n a es capaz de desper ­
t a r los m á s profundos e in tensos sent i ­
m i e n t o s ; e n g a l a n a d a s con s u s me jo re s 
ropajes y alhajas ; p e r f u m a d a s de flores, 
i nc i enso y c e r a q u e a r d e ; s e g u i d a s d e 
c a m a r e r a s a u s t e r a s y e l egan tes , y es te 
bel lo c u a d r o envue l to p o r las n o t a s d e 
distintos ins t rumentos musicales . 

En el Viejo Tes tamento se prohibe r e ­
al izar y a d o r a r ídolos ni imágenes talla­
d a s de cuan to hay en los cielos, la t ie r ra 
y l a s a g u a s s u b t e r r á n e a s , y t a m b i é n 
pos t r a r s e en te ellas o darles culto (l)eu-
t e r o n o m i o 5,8-9), la ú n i c a expl icación 
q u e p o d e m o s d a r a la vulneración de la 
ley e s la influencia de la t radic ión reli­
g io sa p a g a n a . En los Hechos d e los 
Apóstoles se re la ta u n a visita de Pablo a 
Efeso y el ja leo q u e se mon tó cuan to el 
após to l p red icó s o b r e un solo Dios y la 

prohibic ión d e i m á g e n e s , los a r t e s a n o s 
c l a m a r o n al cielo p a r a evi tar q u e se fue­
r a al t r a s t e s u negocio y s u cul tura , d a n ­
d o vivas a la diosa. E s t a b a c la ro el sent i ­
mien to d e la soc iedad p a g a n a h a c i a s u 
r e ina celestial. 

P rec i s amen te e n Efeso e n el a ñ o 4 3 1 
s e ce lebró u n concibo q u e pres id ió Cirilo 
d e Ale j andr í a , e n él s e ins t i tuyó c o m o 
d o g m a d e fe el p a p e l d e M a r í a c o m o 
" M a d r e d e Dios". A ñ o s d e s p u é s e n el 
5 3 5 s e abol i r ía p o r J u s ü n i a n o el ú l t imo 
culto d e la religión p a g a n a : el d e la Dio­
s a Isis. ¿Qué te p a r e c e ? 

P a r a h a c e r just icia a n u e s t r a historia, 
el Ayuntamiento d e Guadix d e b e e n c a r ­
g a r u n a repl ica del pedes ta l d e m á r m o l 
q u e hay e n Sevilla, u n a escu l tu ra q u e r e ­
p r e s e n t e a Isis y colocarlo e n la avenida 
q u e la h o n r a . Nad ie d e b e r í a e scanda l i ­
z a r s e p o r q u e s o n m u c h o s los c a m i n o s 
q u e n o s c o n d u c e n a la v e r d a d y a l e n ­
c u e n t r o c o n Dios, y S a n J u a n n o s r e ­
c u e r d a q u e "ni s u voz habé i s oído j a m á s , 
ni visto s u aspec to" . • 

Ana María llvy colabora habitualrnrntc con 
YVhdi-as Información (anarnanarei/t" terra.es/ 

la viñeta de Gil 
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editorial 

U n a p o l é m i c a 

desenfocada 
as polémicas las más do las veces re-
¿ailtan iniit¡les c u a n d o no estér i les . 
Anda la oposición y <*! g rupo de go­

bierno enzarzados y liando a la c iudadanía 
en una polémica, pensamos que agotado­
ra. Con la visita del alcalde a Sevilla se h a 
activado el dolíate sobro la viabilidad del 
proyecto do bospital. Se están t i rando los 
trastos a la c a b e / a una y o t ras formacio­
nes políticas y de paso inmiscuyendo a los 
c iudadanos que par ten con una informa­
ción sesgada por los propios interesados. 
Id c iudadano piensa que un hospital es 
mejor si nene mas camas y os más grande . 
I loy en los tiempos que corren, las g randes 
operac iones r e p r e s e n t a n un porcenta je 
bas tante pequeño respecto I t iempos pa­
sados en los que se r eque r í a un inst ru­
menta l , un personal y unas instalaciones 
bastante costosas. I.o que antes precisaba 
una intervención qu i rú rg ica de 2 h o r a s 
con encamación posterior etc. boy la tec­
nología lo resuelve en menos de 10 min y 
el paciente a las pocas horas en su c;isa. Id 
concepto que se tenía autos del hospital ha 
cambiado y más que lo va a nace r Enton­
ces ¿por qué la polémica acerca de si el 
hospital es más grande o menos?. Qué ios 
parece si p lan teáramos (pie queremos un 
hospital u l t ramoderno en el que el pacien­
te esté, el menor tiempo posible y además 
rec lamáramos (pie se construyan dos nue­
vos consultorios médicos que descentral i­
cen la atención a los c iudadanos . ¿Puede 
ser (pie las propues tas de II ! acerca de la 
creación de un nuevo consultorio médico 
(Mi Santa Ana no caigan en saco rolo y se 
retomen de nuevo para ser ejecutadas? 
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tema de la semana 

El secreto de una 
fábrica de cemento 
La zona 

elegida para 

la ubicación 

esta en el 

término 

municipal del 

Valle del 

Zalabí donde 

se están 

realizando 

algunas 

investiga­

ciones 

Desde que hace dos semanas apareciera publicada en prensa una 
noticia sobre la instalación de dos fábricas cementeras en la zona del 
Marquesado, han sido numerosas las especulaciones alrededor de 
este tema 

R E D A C C I Ó N * M a r q u e s a d o 

Hace e x a c t a m e n t e dos s e m a n a s 
aparec ió en p r e n s a u n a noticia 
s o b r e la ins ta lac ión de; dos 
g r a n d e s f áb r i cas de c e m e n t o 
en el M a r q u e s a d o del Z e n e t e . 
Según e s t a s in formac iones e s ­

tas fábricas supond r í an u n a inversión de 180 
mil lones de e u r o s y podr ían c roa r bas ta t res­
cientos pues tos do t rabajo, según esta m i s m a 
información, las o b r a s p a r a la instalación de 
e s t a s c e m e n t e r a s podr ía c o m e n z a r en un pla­
zo a p r o x i m a d o de ocho meses . 

W a d i a s In formac ión h a pod ido s a b e r q u e 
h a s t a el m o m e n t o no se h a c o m p r a d o ni u n 
solo m e t r o c u a d r a d o de t e r r eno y q u e el p ro ­
yecto se e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e en fase de in­
vestigación p a r a d e t e r m i n a r si se d a n en e s t a 
z o n a las c o n d i c i o n e s a d e c u a d a s y si se; e n ­
c u e n t r a n los m a t e r i a l e s n e c e s a r i o s p a r a la 
implantac ión de es tas fábricas. 

Luis López Bertrán an t iguo d i rec to r facul­
tativo de la mina de Alquife y r e sponsab le du­
r a n t e m u c h o s años de los nuevos desar ro l los 
d e la e m p r e s a es el t i tular del pe rmiso de in­
vest igación de es ta e m p r e s a y nos af i rma q u e 
"Ln e s t e m o m e n t o se e s t á Llevando a c a b o 
u n a investigación q u e e s t á bastante; a v a n z a d a 
con r e s u l t a d o s m u y p r o m e t e d o r e s a u n q u e 
a h o r a m i s m o no se p u e d e d a r por ana l i zada 
la c a m p a ñ a de inves t igac ión . Q u e d a poco 
t i empo pe ro ha s t a este m o m e n t o se puede de­
cir q u e h e m o s hecho u n a c a m p a ñ a parcial y 
q u e en b a s e a esos resu l t ados p r o m e t e d o r e s 
los pos ib les p r o m o t o r e s d e e s a Invers ión se 
r eun ie ron en Málaga en lechas p a s a d a s y en 
esa reunión salió un ac t a de intenciones en la 
q u e se e x p r e s a b a que si el p roduc to sigue tal 
y c o m o e s t á q u e e s p e r a m o s t i enen la in t en ­
ción de m o n t a r u n a fábrica de c e m e n t o como 
a p r o v e c h a m i e n t o de, e sos m a t e r i a l e s q u e 
existen en la zona" . 

hl p royec to se, h a l levado por p a r t e de los 
p r o m o t o r e s con g r a n d i sc recc ión , r a y a n d o 
con el s e c r e t i s m o lo cual h a c e q u e las infor­
mac iones sob re es te proyecto sean muy con­
fusas. El t i tular del pe rmi so de investigación 
hace referencia a este t e m a " p a r a p romover ­
lo he tenido q u e salir a la calle y b u s c a r pro­
m o t o r e s , l is tos s e ñ o r e s los he e n c o n t r a d o 
d e s p u é s d e m u c h o s a ñ o s . No h a s ido fácil. 

Una vez que conozco la existencia de m i n e r a ­
les co r rec tos e. idóneos p a r a la fabricación de 
un posible c e m e n t o como es la caliza, la arci­
lla o la p i z a r r a o el minera l de h ier ro que exis­
te d e n t r o del pe rmiso . Estos son los ma te r i a ­
les q u e se neces i tan p a r a la producción de es­
te t ipo d e p r o d u c t o . El h e c h o de p e n s a r en 
u n a fábrica de c e m e n t o se p i ensa q u e p u d e 
s e r u n a a u t e n t i c a a l t e r n a t i v a a la e m p r e s a 
mine ra de Alquife q u e desaparec ió ' ' . 

En referencia a la ubicación Luis López co­
m e n t a q u e "Si los r e su l t ados de la investiga­
ción son cor rec tos y se decide pone r en m a r ­
cha la c e m e n t e r à pues lógicamente se p roce­
de r í a a e l abo ra r los co r respond ien tes provee-

La empresa también 
fabricaría clínker en la 
comarca, un material 
que ha levantado las 
suspicacias 
los. En p r i m e r lugar se d e b e r í a b u s c a r la 
ubicación m a s idónea p a r a e s t a e m p r e s a , 
lógicamente en este m o m e n t o no s a b e m o s 
cual va a se r a u n q u e hay t res o cua t ro si­
tios, c a d a cual t iene sus pros y sus con t ras . 
Esta ubicación no va a e s ta r en ningún ca­
so c e r c a de poblaciones . Los pueblos m á s 
ce r canos pueden e s t a r a cua t ro o cinco ki­
l ó m e t r o s " . W a d i a s h a pod ido i n f o r m a r s e 
q u e la zona e legida es ta en el t é rmino mu­
nicipal del Valle del Zalabí, lugar donde se 
e s t á n l levando a c a b o las inves t igac iones 
previas . La zona e s t a r í a c o m p r e n d i d a en ­
t re los núc l eos de H e r n á n Valle y C h a r c -
hes , p r ác t i c amen te al pie del P a r q u e Natu­
ral de la S ier ra de Haza, u n a zona de g ran 
r i q u e z a med ioambien ta l . 

Las i n fo rmac iones confusas q u e h a n p ro ­
duc ido es t a not icia en la c o m a r c a de Guadix 
h a n posibili tado la especulación sobre la acti­
vidad q u e va a l levar a c a b o es t a industr ia , so­
b re todo en lo r e f e r e n t e a la fabr icac ión de 
cl ínker, u n a d e l as c a r a c t e r í s t i c a s a las q u e 
hac ía menc ión la not ic ia a p a r e c i d a en p rensa . 
El cl ínker podr ía cons ide ra r se la ma te r i a pri­
m a esencia] p a r a la fabricación del cemen to . 
Id p r o c e s o d e c l inker izac ión cons is te en ca­
len ta r en ho rnos especia les los mate r ia les ho-
m o g e n e i z a d o s , c o n c r e t a m e n t e c a l i / a s . arc i ­
llas y co r r ec to re s - a veces se utilizan produc­
tos artificiales o n a t u r a l e s como puzolana , es­
coria , r e s iduos de bauxi ta , minera l de hierro , 
pir i ta t r aü ida , a r e n a u ot ros- , ha s t a llegar a la 
t e m p e r a t u r a de fusión incipiente q u e p u e d e 
r o n d a r e n t r e los 1400" y 1500". 

No es difícil e n c o n t r a r in formac ión s o b r e 
los posibles perjuicios q u e p u e d e n p rovoca r 
las e m i s i o n e s d e g a s e s o los d e s h e c h o s del 
polvo d e c l ínke r no c o n t r o l a d o s . La emis ión 
de c o n t a m i n a n t e s al a i re , tales como monóxi-
do d e c a r b o n o , monóxido de ni t rógeno, dióxi­
d o d e azufre; y p a r t í c u l a s m u y l inas) d e p e n ­
d iendo del tipo de combustible; y proceso e m ­
pleado durante; la calculación de\ horno p i n ­
dén p rovocar p r o b l e m a s respi ra tor ios . El pol­
vo d e h)s r e s i d u o s del h o r n o , cl inker, p u e d e 
c o n t e n e r m e t a l e s pesade>s y e>tre)s c o n t a m i ­
nan te s . Si el polvo de cl inker se; desecha en las 
c a n t e r a s d o n d e se extraje) la p i e d r a caliza o 
en un rel leno san i ta r io p u e d e c o n t a m i n a r los 
m a n t o s d e a g u a subte;rráne;a. 

En referencia a <;sl<; t ema , Luis López Bel-
t rán a f i rma " Cualquier proyecto de e;ste tipo 
d e b e r á p a s a r todas las b a r r e r a s adminis t ra t i ­
vas q u e existen p a r a la p u e s t a en m a r c h a de 
este; tipo de industr ia , l^i ún ica verdad es que 
los c i u d a d a n o s p u e d e n e s t a r t r a n q u i l o s ya 
que; cua lqu ie r implantac ión de; u n a fábrica ele 
cemente) tiene; q u e c u m p l i r u n a se;rie; de; re;-
quisitos m u y impor t an t e s . Hay u n a s normat i ­
vas a m b i e n t a l e s e u r o p e a s al respecto epie; ha­
b r á epie; cumpl i r si se; mon ta . Será una insta­
lación novís ima que; c u m p l i r á de; sob ra cual­
qu ie r normat iva e u r o p e a . En su m o m e n t o le'>-
g i c a m e n t e c u a l q u i e r tipe> de ac t iv idad t iene 
un proyec to ele; impac to amb ien t a l según las 
au to r idades" . 

I N F O R M A C I Ó N 
DEL 3 AL 9 DE OCTUBRE DE 2003 



Las posibles fabricas de cemento se 
podrían instalar en el termino municipal 
del Valle del Zalabí justo al pie di Parque 
Natural de La Sierra de Baza. 

Desinformación 
generalizada en la 
comarca 

E l secretismo alrededor de este 
proyecto está siendo la tónica habitual 
en la comarca de Guadix. Wadias ha 

intentado ponerse en contacto con los 
responsables políticos de la zona obteniendo 
siempre la misma respuesta. Todas las 
contestaciones han tenido un mismo factor, la 
prudencia en las declaraciones que no han 
podido ser recogidas. Esta situación está 
dando paso a todo tipo de especulaciones 
alrededor del proyecto. 

Desde el Marquesado confirman que no 
han sido informados sobre el proyecto, por lo 
que han solicitado una reunión con el 
delegado de Empleo y Desarrollo Tecnológico, 
Ángel Gallego, para que pueda aportar más luz 
sobre el proyecto, por el momento no hacen 
declaraciones sobre el futuro proyecto ya que 
afirman no tienen información suficiente. 

Santiago Pérez López, parlamentario 
andaluz, si se manifestó en referencia a este 
tema "esta empresa deberá poner en orden la 
reglamentación que existe. Hay por medio una 
licencia de obras, me imagino que habrá una 
declaración de interés, y se deberá tramitar 
una petición a Medio Ambiente para ver si 
impacta o no impacta, si la instalación es 
viable. Pero eso deberán hacerlo los 
promotores". 

Este proyecto llega en un momento en que 
la comarca de Guadix está apostando por 
proyectos de energía renovable, tales como 
los parques eólicos o los posibles parques 
solares. En referencia a este tema Santiago 
Pérez López manifestó que "habrá que 
discernir cual es el modelo de desarrollo de la 
zona, si se apuesta por estas alternativas de 
empleo o sí se apuesta por otras. En este 
sentido todos los grupos políticos se tendrán 
que mojar y tendrán que dar su opinión y su 
veredicto". 

Afirma el titular de la investigación, Luis 
López Beltrán también se manifiesta sobre la 
compatibilidad de ambos proyectos en la zona 
del Marquesado. "Es totalmente compatible 
con el resto de proyectos sobre la energía 
renovable pero de todas formas vuelvo a insistir 
que los técnicos aportaran información al 
respecto. Pero no cabe duda de que serán 
totalmente compatibles. Es mas estoy por decir 
que los consumos energéticos de este tipo de 
plantas son muy importantes y la energía en la 
comarca ya tendría un primer consumidor". 
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l a s e m a n a q u e v i e n e 

> Viernes • El á r e a d e Depor te s del 
Ayuntamiento d e 
Guadix , e n c a b e z a d a 
po r An ton ia S e r r a n o , 
in forma q u e h a s t a el 
p róx imo v ie rnes 10 d e 
oc tub re s e m a n t e n d r á 
ab i e r to el p lazo d e 
inscripción p a r a el 
c u r s o d e s t i n a d o a 
f o r m a r a rb i t ro s d e 

Fútbol Sa la q u e s e e m p e z a r á a impar t i r a 
m e d i a d o s d e oc tub re . Los in te resados en 
t o m a r p a r t e e n él p u e d e n a p u n t a r s e en las 
oficinas del á r e a d e Depor tes en hora r io 
d e d iez a u n a d e la m a ñ a n a . 

Mira de Amescua 

El Ayun tamien to invita a todos los 
ace í t anos a pa r t i c ipa r e n el II E n c u e n t r o 
Provincial d e Ta l le res d e T e a t r o "Mues t r a 
T 2 0 0 3 " . Es te e n c u e n t r o t e n d r á l uga r e n 
Guadix del 7 al 12 d e Oc tubre . 
En él, p a r t i c i p a r á n ta l l e res d e af ic ionados 
t ea t r a l e s d e t o d a la provinc ia d e G r a n a d a , 
q u e r e p r e s e n t a r á n mul t i tud d e o b r a s a 
d iar io . El T e a t r o Mi ra d e A m e s c u a a b r i r á 
sus p u e r t a s p a r a el c o m i e n z o d e las 
r e p r e s e n t a c i o n e s t e a t r a l e s todos los d ías a 
pa r t i r d e las 5 d e la t a r d e . 
P a r a ver c u a l q u i e r a d e las o b r a s t ienen 
q u e r e s e r v a r la e n t r a d a l l a m a n d o al 
teléfono 9 5 8 . 6 6 . 2 9 . 9 5 . Se e s p e r a u n a g r a n 
par t ic ipación. 

• S A N I D A D 

El ayuntamiento exige una reunión 
con el consejero de Salud por 
diferencias en el proyecto del hospital 
• La comisión del Ayuntamiento encuentra errores graves en 
el proyecto y esperan solventarlos con el consejero antes de 
que el proyecto se apruebe definitivamente 

BÁRBARA ALCALDI:- G u a d i x 

• Los t res g rupos munic ipa les del a y u n t a ­
mien to h a n ped ido al conse je ro de Salud 
la eonvoea tor ia de u n a reaman ex t rao rd i ­
n a r i a con el objetivo de a c l a r a r las di lé-
rene ias en to rno al proyec to del hospi tal , 
hl p r o y e c t o se e n c u e n t r a en fase m u y 
a v a n z a d a , es por es te motivo q u e los p a r ­

tidos califican el e n c u e n t r o d e " u r g e n t e " . 
Si el c o n s e j e r o d e S a l u d d a luz v e r d e a l 
p r o y e c t o , é s t e v a a l ic i tación y e n t o n c e s 
resu l t a r í a imposible modificarlo. El objeti­
vo d e los g r u p o s e s q u e s e r e a l i c e u n a 
n u e v a revisión de l proyecto . 

Exigen el cumplimiento 
de unos mínimos 
I jos g r u p o s munic ipa les del a y u n t a m i e n t o 

d e G u a d i x h a n dec id ido p r e s i o n a r a la 
consejer ía de Salud p a r a pode r consegui r 
un hospital mejor. 

El g r u p o socialista p lanteó en el pa r la ­
m e n t o los a c u e r d o s q u e se h a b í a n e s t a ­
blecido con la Consejería y q u e c o n s t a b a n 
en el proyecto . 

Según Clara J i m é n e z y Antonio Núñez , 
d ipu t ados del pa r t ido socialista, el hospi ­
tal va a c o n t a r con u n a a m p l i a g a m a d e 

serv ic ios va r io s y c o n l a s m á s m o d e r n a s 
tecnologías . Des t acan los socia l is tas , q u e 
el hospi ta l c o n t a r á con t r e s á r e a s nuc lea ­
r e s : u r g e n c i a s , hospi tal ización y qu i rú rg i ­
c a . El á r e a d e u r g e n c i a s c o n t a r á c o n 
2 7 0 0 0 u r g e n c i a s a n u a l e s . 

El á r e a q u i r ú r g i c a c o n t a r á con dos qu i ­
r ó f a n o s y p o d r á a t e n d e r 2 5 0 0 i n t e r v e n ­
c iones qu i rú rg i ca s a n u a l e s . 

T a n t o los P o p u l a r e s c o m o el g r u p o p a r ­
l a m e n t a r i o d e I zqu i e rda Unida h a n r e c h a ­
z a d o e s t a expl icación d e los social is tas . 

El p o r t a v o z de l PP, San t i ago P é r e z Ló­
pez , a l e g a q u e : "el proyecto que nos pre­
senta el PSOE no ha tenido en cuenta 
nuestras peticiones. Sigue teniendo las 
mismas deficiencias que señalamos hace 
un año". Los r e p r e s e n t a n t e s d e IU y PP 
e x i g e n el c u m p l i m i e n t o del a c u e r d o d e 
m í n i m o s q u e firmaron los t r e s g r u p o s 
mun ic ipa l e s ( PP, PSOE e I U ) e n sep t i em­
b r e de l p a s a d o a ñ o . E s t e a c u e r d o lo fir­
m a r o n p o r q u e n o e s t a b a n confo rmes con 
l a s c o n d i c i o n e s q u e o f rec ía la J u n t a d e 
Anda luc ía s o b r e c o m o d e b í a s e r el hospi­
tal . 

El a c u e r d o c o n t i e n e la pet ic ión u n á n i ­
m e d e los t r e s g r u p o s : s e p iden 7 0 c a m a s , 
al m e n o s 3 qu i rófanos , 1 s a l a d e cu idados 
n e o n a t a l e s , 1 s a l a d e d i la tac ión , 1 b a n c o 
d e s a n g r e , y la NO incorporac ión del cen­
t ro d e s a lud al hospi ta l . 

Un proyecto muy criticado 
El p r o y e c t o h a s i d o m u y c r i t i c a d o t a n t o 
po r p a r t e del g r u p o p a r l a m e n t a r i o d e Iz­
q u i e r d a Unida c o m o p o r p a r t e d e los Po­
p u l a r e s . 

S a n t i a g o P é r e z López , p o r t a v o z p o p u ­
lar, cues t iona el cos te del hospi tal y a f i rma 
q u e : "viendo lo que vale el equipamiento 
sanitario, el coste que ofrece la junta de 9 
millones de euros es poco". El por tavoz d e 
I z q u i e r d a Unida , Miguel P e d r a z a , c r i t ica 
la c a p a c i d a d del servicio d e u r g e n c i a s q u e 
s e desc r ibe e n el p royec to : "Van a prepa­
rar las urgencias para una capacidad de 
27.000 personas cuando solamente en el 
Centro de Salud de Guadix se atienden 
más de 40000 urgencias al año. Hl hospi­
tal recogerá también las urgencias de Pu-
rullena y del Marquesado, unas 32.000. 
Se prevén en datos reales unas 72000 ur­
gencias anuales, si quieren preparar el 
hospital para 27000 es que no conocen 
bien la zona". También cri t ica P e d r a z a el 
n ú m e r o d e o p e r a c i o n e s a n u a l e s q u e se 
l levarán a c a b o e n el c e n t r o : "Han pre­
visto desde la consejería alrededor de 
unas 2700 operaciones al año. Hl número 
suena a mucho pero si lo dividimos entre 
¡os 365 días del año es muy poca cosa ". 

IU amenaza con dejar el gobierno 
El g r u p o d e I zqu ie rda Unida a m e n a z a con 
r o m p e r los lazos con el PSOE y de ja r el go­
b ie rno munic ipa l , si el p royec to d e hospi­
tal no s e modifica y e s a p r o b a d o . Ped ra ­
z a , p o r t a v o z de l g r u p o lo ra t i f ica: "Esto 
puede llegar a costarle el gobierno muni­
cipal al PSOE. Si Izquierda Unida ha cre­
cido en Guadix es porque habíamos teni­
do una postura muy clara con respecto al 
hospital En el lema del hospital somos ta­
jantes, si hay que dejar el equipo de go­
bierno, lo dejamos". 
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CALLE DIOSA ISIS 
Isis es la he rmana-esposa de Osiris. Osiris re inaba 

en el antiguo Egipto con paz, a rmonía y sabiduría. 
Un día, Osiris salió de viaje p a r a conocer o t ras 
civilizaciones y dejó el reino al m a n d o de su esposa. 
Seth, el h e r m a n o envidioso se sintió humillado, pues 
él pensaba que debía goberna r y no Isis. Cuando el 
Dios volvió, Seth quiso hacer u n a g ran fiesta de 
bienvenida y lanzó un desafío a los invitados: aquel 
que en t rase en el cofre que Seth había traído, éste lo 
rega laba como p r u e b a de fidelidad. Osiris, curioso, 
quiso p robar y le salió perfectamente bien. 
Inmedia tamente el Dios malo , jun to con 72 cómplices 
ce r ra ron hermét icamente el cofre de metal y lo 
t i raron al Nilo. 

Isis, con a m o r y confianza empezó su aventura t ras el 
cuerpo de su esposo. Después de var ias d u r a s 
caminatas por Egipto, la diosa encuent ra el cofre con 
los restos de Osiris. Pero Seth, con maldad, robó el 
cadáver cortándolo en 14 pedazos que son 
nuevamente t irados por todo el Reino. 
Isis no se r inde y con la ayuda de su h e r m a n a 
Nephtis, recorren el reino. Finalmente consiguen 
encontrar le . Isis, que además de sus esposa e r a 
maga , reconstruye la figura de su mar ido y logra 
tener relaciones sexuales con él. Se queda 
e m b a r a z a d a y tiene al hijo de ambos , el dios halcón, 
que poster iormente vengar ía a su padre en u n a 
furiosa batalla con Seth. Calle Diosa Isis 

P O L I T I C A 

BARBARA ALCALDE 
María Escudero, delegada de Cultura, durante la rueda de prensa 

• C U L T U R A 

La delegada de Cultura promete 
el impulso definitivo al Plan 
Especial del Casco Histórico 
La delegada de Cultura presentó futuros proyectos 
y visitó algunos conjuntos culturales de la ciudad 
BARBARA ALCALDE* G u a d i x 

• La delegada de Cultura, María Escudero, ha vi­
sitado la ciudad con la idea de impulsar el Plan Es­
pecial del Casco 1 Iistórico de Guadix y h a prometi­
do que desde la consejería van a t rabajar en el de­
sarrollo del barr io de las cuevas. 

La delegada h a afirmado que Guadix es "uno de 
los centros, junio con Granada, de mayor riqueza 
patrimonial". Y h a r e m a r c a d o el importante papel 
que juega la historia en nues t ra ciudad: "el futuro 
de Guadix no puede estar al margen del patrimo­
nio histórico". Por este motivo, la delegación de 
Cultura y el ayto. de Guadix es tán t ra tando de pro­
yectar hacia el futuro una serie de valores que van 
a g e n e r a r r iqueza, desarrol lo p a r a el municipio, 
calidad de vida y empleo. 

Calificó la delegada el Plan Especial del conjun­
to histórico de Guadix como un plan estancado: "el 
estancamiento se debió al hecho de que el proyec­
to de obras se debía de hablar con todo el equipo 
técnico de la delegación de Cultura pero el estan­
camiento ha finalizado y a estamos avanzando". 

La Delegada planteó novedades en este asunto: "la 
mayor novedad es que estamos trabajando en un 
conjunto histórico que integra también el barrio de 
las cuevas. El plan especial consta de dos áreas 
homogéneas que hay que trabajar". 

Para concluir la rueda de prensa , se presenta­
ron nuevos proyectos que están en estudio. 

Se h a encargado la ficha de diagnóstico de la er­
mita del calvario, de la iglesia de san ta Ana y de la 
iglesia de Fátima; queda pendiente la res tauración 
del to r reón del Fe r ro y se a c a b a de e n c a r g a r el 
proyecto p a r a la iglesia de san Francisco. 

En relación a las actividades culturales, la con­
sejera se hace eco del hecho que Guadix tenga un 
teatro de altísimo nivel y desde la Delegación ayu­
d a r á n a que "el teatro esté vivo y lleno de conteni­
do" Por otro lado, están estudiando desde la dele­
gación, la posibilidad de convertir el palacio de VI-
llalegre en un espacio p a r a poder hacer exposicio­
nes de p in tura . Después de la r u e d a de p r e n s a 
ofrecida, la delegada visitó las obras del solar de la 
plaza de las Palomas, el conjunto monumenta l de 
la Alcazaba, el seminario Menor de San Torcuato y 
el Palacio de Vlllalegre. 

Aviles critica al PP por no 
contar con el Ayuntamiento 
en el asunto de las cuevas 
• El alcalde de Guadix, Antonio 
Aviles, criticó al portavoz del PP, 
Santiago Pérez López por habe r 
p r e s e n t a d o u n a moción a la 
Jun ta de Andalucía con el obje­
tivo de declarar el barr io de las 
cuevas como Pat r imonio de la 
Humanidad. 

Aviles manifestó que : "quien 
t iene que apos t a r por el t e m a 
es el Ministerio de Cul tura , el 
que tengo entendido que no va 
a ( d e c l a r a r n i n g u n a zona m á s 
de Andalucía como pat r imonio 
de la humanidad". 

Prosiguió con el t ema Aviles, 
a f i rmando que "en el ayun ta ­
miento de Guadix no h a habido 
debate sobre el t e m a pero es ta 
dec la rac ión podr í a sa lvarse 
desde el Plan Especial que se 
es tá hac iendo p a r a las cuevas , 
después de tener un estudio de 
cómo deber ía queda r cada cue­
va al finalizar la rehabilitación . 
En tonces a lo mejor se podr ía 
p a s a r a q u e d e p e n d i e r a de la 
Unesco. Pero el estudio no se h a 
hecho ni el deba te se ha plante­
ado en el Ayuntamiento". 

TORCUATO FANDILA 
Panorámica de Paulenca 

• • • I N F R A E S T R U C T U R A S 

Concedida una subvención 
para el mantenimiento del 
Plan de Emergencia Municipal 
• El alcalde de Guadix, Antonio Aviles, estuvo presente el pasado 
mar t e s día 30 de sept iembre en un acto que se llevó a cabo en la 
Delegación del Gobierno de la Jun t a de Andalucía en Granada en el 
que se le hizo en t rega de la resolución de la Dirección General de 
Política Interior por la que se le concede al consistorio accitano una 
subvención dirigida al mantenimiento del Plan de Emergencia Mu­
nicipal. 

Precisamente en el pleno ordinario celebrado el pasado jueves se 
aprobó, con los votos a favor de PSOE e IU y la abstención del PP, el 
documento del Plan de Emergencia Municipal, con el compromiso 
de actualizar los datos que se incluyen en él. 
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F uadix 

Una comisión para el Ferial 
El Pleno aprobó los presupuestos de 2003 con los votos de PSOE e IU 

BARBARA ALCALDE • G u a d i x 

E l día 25 de s e p l i e m b r e se ce lebró como ca­
da m e s el p leno de la co rporac ión munic i ­
pal del a y u n t a m i e n t o de Guadix . Anter ior ­

m e n t e a es te ac to , se ce lebró un pleno ex t r ao rd i ­
nar io q u e convocó el Par t ido Popula r p a r a t r a t a r 
ot ros a sun tos de in te rés . 

Más de cinco h o r a s e m p l e a r o n los m i e m b r o s 
de la corporac ión munic ipal del a y u n t a m i e n t o d e 
Guadix p a r a e s t u d i a r los p u n t o s inc lu idos en el 
o rden del día del p leno ex t r ao rd ina r io q u e h a b í a 
solicitado el Par t ido Popula r y en el pleno ord ina­
rio co r r e spond ien t e al m e s de s e p t i e m b r e . 

En el p leno e x t r a o r d i n a r i o , se a p r o b ó la c rea ­
ción d e u n a comis ión m u n i c i p a l e n c a r g a d a d e 
b u s c a r u n a nueva ubicación p a r a la feria. 

Los g rupos munic ipa les se m o s t r a r o n muy p r e ­
o c u p a d o s por el t ema . Miguel P e d r a z a , por tavoz 
de I z q u i e r d a Unida , m o s t r ó su so l ida r idad p a r a 
con la gen te q u e sufre por vivir c e r c a del recinto 
ferial. 

El por tavoz del PSOE seña ló que : " se necesi­
tan muchos metros para el nuevo terreno del fe­
rial y además necesitaríamos como mínimo unos 
350 millones de pesetas". El concejal de Urbanis­
mo, Manue l Gómez, informó del buen desar ro l lo 
q u e e s t á n t e n i e n d o las n e g o c i a c i o n e s p a r a con 
es te t ema . 

El otro aspec to q u e se c o m e n t ó en el p leno.ha-
cía re ferenc ia a la e m p r e s a Aguas de Guadix. 

El a l ca lde d e Guad ix , Antonio Aviles, hizo un 
breve r e s u m e n de la s i tuac ión a c t u a l de la e m ­
presa . Según Aviles, "la empresa está funcionan­
do bastante bien. Cuando hay alguna avería se 
atiende inmediatamente. El control sanitario del 
agua también es satisfactorio, al igual que la de­
puración de la misma". P a r a zan ja r la cuest ión, 
Aviles m a t i z ó q u e toda la in fo rmac ión s o b r e la 
e m p r e s a la p o d r á n o b t e n e r los p a r t i d o s en los 
próximos d ías , c u a n d o pasen a formar p a r t e del 
consejo de admin i s t r ac ión de la misma. El Part i ­
do Popular p r e g u n t ó sob re la s u p u e s t a ven ta de 
acc iones del socio p r ivado de la e m p r e s a Aguas 
de Guadix a Endesa . 

Los grupos 
parlamentarios 

en el pleno 
ordinario 

La celebración del 
pleno 

Aviles, p r e s i d e n t e d e la m e s a , a c l a ró q u e "en 
ningún momento se me ha comunicado nada al 
respecto; en caso de que se diera esta circunstan­
cia, yo no tomaría ninguna decisión como alcalde 
sino que sería el consejo el que lo haría de forma 
consensuada ". 

Aprobados los P resupues tos 
El d e b a t e del pleno ord inar io fue m á s extenso. 

En este d e b a t e se a d o p t a r o n m u c h a s decis iones 
impor t an t e s . La m á s significativa fue la a p r o b a ­
ción del p r e supues to genera l del año 2 0 0 3 . Este 
p r e supues to se ap robó con los votos a favor de IU 
y PSOE y la oposición del PP. El Par t ido Popular 

se mos t ró con t r a r io a e s t a ap robac ión cr i t icando 
la falta de proyectos . El concejal de legado de Ha­
cienda, Jose Mar ía Linares , manifestó al respec to 
que "no p o d e m o s e n g a ñ a r a nad ie y decir que va­
mos a h a c e r cosas q u e no se van a hacer , po rque 
e s t amos a finales de s e p t i e m b r e " . 

El concejal t a m b i é n a s u m i ó el c o m p r o m i s o de 
t e n e r los p r e s u p u e s t o s d e 2 0 0 4 a p r o b a d o s en 
Enero o Lebre ro del p róx imo año . 

Se t r a t a ron o t ros a s u n t o s de in terés . 
El p r ime ro de ellos fue la ap robac ión de fiestas 

locales los días 15 de m a y o y 2 de sep t i embre . El. 
PP apostó por la festividad del día 9 de sep t i embre 
p a r a po tenc ia r as í la fiesta del C a s c a m o r r a s , pe ro 
e s t a p r o p u e s t a fue r e c h a z a d a p o r q u e se p o d r í a 
consegu i r el efecto c o n t r a r i o y favorecer q u e los 
vecinos de Guadix se m a r c h a r a n fuera de la ciu­
dad . 

Otras de las cues t iones e s tud i adas ayer fueron 
los e s t a t u t o s del Cen t ro d e Inic ia t ivas Tur í s t icas 
de la c o m a r c a de Guadix, cuest ión que fue a p r o ­
b a d a por u n a n i m i d a d . 

El mismo apoyo por u n a n i m i d a d recibió la p ro ­
p u e s t a de c reac ión de la Escue la Oficial de Idio­
mas . Desde la concejal ía de Educación, facilitaron 
nuevos da tos a c e r c a de es t a p ropues t a . I luminada 
J iménez , conceja la de Cul tura , manifestó que "la 
escuela cuenta con una aportación inicial que se 
ubicará de manera temporal en la antigua biblio­
teca. Por este motivo, el laboratorio de idiomas no 
se creará inmediatamente. La Escuela contará 
con los medios audiovisuales necesarios y con un 
sistema informático ". 

En lo que a mociones se ref iere , el Part ido Po­
pu la r p r e s e n t ó u n a p r o p u e s t a de o rdenac ión del 
tráfico q u e no fue a p r o b a d a por el equipo de go­
b i e rno , q u e man i f e s tó q u e e s t a p r o p u e s t a ya se 
es taba e jecu tando . 

Izquierda Unida p resen tó una moción de apoyo 
al pueblo a rgen t ino . El PP votó en con t r a de esta 
moción a causa de u n a d i sc repanc ia sobre el p ro­
ceso de democra t izac ión de Argent ina . 

Por últ imo, las mociones referentes a los daños 
ocas ionados por las t o r m e n t a s en la c o m a r c a de 
(¡uadix y la intervención rea l izada en el ba r r io de 
Fuente Mejías fueron a p r o b a d a s . 

8 
INFORMACIÓN 

DEL 3 AL 9 DE OCTUBRE DE 2003 



la entrevista m u y personal 

Piedad Lozano 
Pintora 

"Mi inspira el ambiente 
que me rodea: desde la 
Alhambra a mi casa" 

m m 

im­

piedad Lozano 

BARBARA ALCALDE • Guadix 

Esta art ista aceitaría t rabaja como 
administrat iva y compagina esta 
ocupación con la de pintora. Una 
labor muy sacrificada a la que le 
gus t a r í a poder ded ica r todo su 

tiempo. Lleva desde; 1989 cosechando pre­
mios. Los más recientes han sido el Primer 
Premio de p in tu ra de Baza y el Segundo 
Premio c iudad de Boccillo (Valladolid). 
Ambos conseguidos en este año 2003 . 
¿Nos podría resumir brevemente su tra­

yectoria profesional? 
Cuando finalicé el bachi l lerato e m p e c é a 

t rabajar en u n a guarder ía do aqu í de Gua­
dix, en la g u a r d e r í a Alcazaba . Poster ior­
mente decidí que quer ía es tudiar u n a ca­
r r e r a y realicé las p ruebas de acceso a la 
universidad p a r a mayores de 25 años. 
Las aprobé y ent ré en Bellas Artes. 
Acabé la c a r r e r a de Bellas ARtes en el año 
1996 . Ac tua lmen te t raba jo en el colegio 
Ade lan tado Pedro de Mendoza de a d m i ­
nis t ra t iva , y compag inó en la m e d i d a de 
mis posibi l idades es te t raba jo con el de 
pintora. 

"Me planteo la pintura 
como una profesión, 
pero esforzándome 
demasiado. La verdad 
es que me gustaría 
poder dedicarme a 
ella enteramente pero 
para eso hace falta 
mucho tiempo y 
dinero" 

¿Cómo se plantea la pintura?¿Cómo 
hobbie o como profesión? 

Me planteo la p in tura como u n a profe­
sión. La verdad es que me gustar ía poder 
ded ica rme a ella e n t e r a m e n t e , pero p a r a 
eso hace falta mucho tiempo y dinero. 

La llevo a cabo como profesión pero es­
forzándome d e m a s i a d o . Me gus t a r í a po­
der desempeña! - la pintura como profesión 
pero como pintora ¿enes que moverte mu­
cho y viajar a m u c h o s pa íses p a r a d a r a 
conocer tu obra , y p a r a esto hace falta lo 
que te comen taba antes : mucho t iempo y 
dinero. Cada vez que envías un cuadro a 
u n a exposición, t ienes q u e co r r e r tú con 
todos los gastos de envío, a u n q u e te lo se­
leccionen. 

¿Ha realizado muchas exposiciones? 
La verdad es que sí. Llevo exponiendo 

desde 1988. 
En 1999 me se lecc ionaron p a r a la V 

Bienal de Pintura " Luis Aldehuela", cele­
b r a d a en Andújar. Lste mismo año t a m ­
bién expuse en Barcelona, en la Feria de 
Arte. En el 2000 expuse en Granada en la 
Galería Jesús Puerto, esta fue una exposi­
ción individual, solamente de mi obra. 

Nombre: Piedad 
Apellidos: Lozano Mesas 
Edad: 43 años. 
Lugar de nacimiento: Baza (Granada). 
Profesión: Licenciada en Bellas Artes. 
Cargo: Administrativa en el centro Ado. Pedro 
de Mendoza, en Guadix. Compagina esta 
ocupación con la profesión de pintora. 
Aficiones: La lectura. 

Ep, s! 2001 expuse en la Casa Federico 
Garc ía Lorca, en la exposición Sodas de 
Sangre. 

Y lo m á s reciente e impor tante p a r a mí 
h a sido la que hice en Taiwan en el 2001 
también, la experiencia de salir al ex t ran­
je ro fue muy b u e n a p a r a mí. Además , ob­
tuve muy buenas críticas. 

¿Qué es la pintura para usted? 
\j& Pintura, con mayúscula , es un espec­

táculo donde suceden mul t i tud de cosas , 
donde su rgen emoc iones y sen t imien tos . 
Cada cuad ro es único y al mismo t iempo, 
depend iendo del espectador , cambia infi­
n idad de veces , t a n t a s como p e r s o n a s lo 
ven y t ambién t an ta s veces como cambia 
el e s t ado de á n i m o de la p e r s o n a q u e lo 
mi ra . Nosotros , los p in tores , e m p l e a n d o 
ese medio que es la pintura, debemos m a ­
nifestar en el cuadro nues t r a s pasiones, y 
así conseguir la comunicación precisa con 
el público t ransmit iendo esas emociones y 
sentimientos que son pr ivadas pero con la 
comprens ión de la o b r a llegan a hace r se 
públicas. 

¿Cómo definiría su estilo? 
Mi pintura no es totalmente realista. Es­

tá hecha a base de m a n c h a s donde poco a 
poco van surgiendo las formas. Mi estilo se 
parece mucho al que t rabajan actualmen­
te los p in to res en G r a n a d a . En Valencia, 
por ejemplo, cuando he ido a p resen ta r ex­
posiciones me he dado cuen ta de que el es­
tilo de los pintores de allí es completamen­
te diferente al estilo de los de la zona de 
Granada . 

El t e m a del estilo es complicado porque 
es al cabo del t iempo cuando puedes valo­
r a r tu ob ra y compara r l a con la de otros 
au tores . Es entonces cuando te e n m a r c a s 
dentro de un estilo de terminado. 

¿ Cuál es la temática de su obra? 
Mi obra consta de t res e lementos: la fi­

gura , el paisaje ( que puede ser j a rd ines o 
paisaje interior) y los bodegones. 

Dentro do estas t res temáticas puedo lo­
ca r varios t emas . También es impor tante 
el t r a t amien to que les doy a estos t emas . 
Las figuras no son figuras recor tadas , las 
envuelve el t iempo, es tán inmersas en un 
ambiente , en una atmósfera. La atmósfera 
h a sido u n a cons tante a lo largo de toda 
mi obra. 

¿ Cuál es su fuente de inspiración? 
Mi fuente de inspiración es el ambiente 

en el que me muevo: desde un pa rque , la 
Alhambra , los cubiertos de mi casa etc. 

¿Cuáles han sido sus referentes? 
Mis re fe ren tes van por épocas . Ahora 

los p in to res en los q u e m á s me fijo son 
Tunncr, por sus paisajes atmosféricos y en 
Gustave Klim. Pero casi s i empre estoy 
e c h a n d o un vistazo a la his tor ia del a r t e 
para ap rende r m á s . 

¿ Cómo se plantea el dar a conocer su 
obra? 

Mi ob ra la doy a conocer mediante' ex­
posiciones, p resen tando cuadros p a r a que 
sean seleccionados o bien montando yo ex­
posiciones. 

¿Qué nos puede decir de los premios? 
Los premios te suben bas tante la moral . 

Sirven p a r a fo rmar p a r t e de mi cur r icu­
lum y a d e m á s te ayudan mucho p a r a dar­
te a conocer de c a r a al público. Son u n a 
gran ayuda. 
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anorama 

Presentadón oficial del 
Grupo Salmerón como 
patrocinador del CB Guadix 

El p a s a d o miércoles día 1 de oc tubre se p re sen ­
tó el Grupo S a l m e r ó n como nuevo pa t roc ina ­
dor del c lub de ba lonces to Guadix , q u e a h o r a 
p a s a r á a l l a m a r s e Grupo S a l m e r ó n Guadix . 
Manolo Poyatos, p r e s iden t e del club, reaf i rmó 
la i m p o r t a n c i a d e la co l abo rac ión con el club-
depor t ivo : "hemos abierto la veda porque las 
empresas sabrán que hay una manera más de 
expandirse por Andalucía". Pepe S a l m e r ó n , 
por tavoz del g rupo comerc ia l , se mos t ró sat is­
fecho y con m u c h a s g a n a s de iniciar es ta n u e v a 
a n d a d u r a por Andalucía de la m a n o del club de 
baloncesto . 

Caritas ofrece 
3.000 euros para 
material escolar 

Caritas Interparroquial h a decidi­
do colaborar con el P rograma de 
Desar ro l lo Gitano del a y u n t a ­
mien to de Guadix facil i tándoles 
a y u d a económica p a r a c o m p r a r 
m a t e r i a l esco la r en es te cu r so 
2 0 0 3 . Car i tas h a solici tado es t a 
a y u d a p o r q u e el P r o g r a m a de 
Desar ro l lo no h a con tado es te 
a ñ o con p r e s u p u e s t o p a r a es te 
fin. La can t idad a p o r t a d a por la 
organización se rá de 3000 euros . 
Los c e n t r o s educa t ivos d e b e r á n 
facilitar u n a lista de n iños q u e 
necesiten de es tas ayudas . El lis­
tado se h a r á llegar a la educado­
r a del ayuntamiento . 

foto denuncia 

Comienza la Berrea 
del ciervo en los 
Parques Naturales 
Con las p r i m e r a s lluvias o toña les e m p i e z a 
uno de los espectáculos m á s impres ionan tes 
q u e nos r e g a l a la n a t u r a l e z a , la b e r r e a del 
ciervo. En la comarca de Guadix se puede es­
cuchar en la Finca el Maguillo, de Lugros y en 
el pa rque na tura l de la Sierra de Baza. 
Ya que no se puede accede r al interior de la 
finca, lo mejor es e scuchar la b e r r e a desde el 
camino que va al Camara te . 

Complicado acceso 
a la pista de 
atletismo 
El acceso a la pista de atletismo es complicado para 

todas aquellas personas que no van a pie. El recorrido 
que hay que hacer para llegar a las instalaciones es el 
siguiente: En primer lugar debemos atravesar el 
callejón donde se encuentra la entrada de la piscina 
municipal. Más adelante, entramos en un camino de 
tierra que muy frecuentemente está cortado con una 
cadena. Los vehículos se encuentran aquí con el paso 
cortado. Pero no son los automóviles los únicos que 
sufren las consecuencias de este acceso; las madres que 
van a recoger a los niños que practican atletismo se 
quejan porque si acuden con carrito tampoco pueden 
pasar. En último lugar, ya adelantábamos en números 
anteriores que el convenio de iluminación de la pista de 
atletismo estaba en marcha, pues no estaría de más el 
iluminar también el camino de acceso a la misma. 
Llega el invierno y a las 6 de la tarde ya es de noche. 
Esperamos que no se produzcan accidentes. 
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NUEVA BIBLIOTECA 
ENHUÉNEJA 
Hoy viernes se inaugura oficialmente la nueva 
biblioteca municipal y centro Guadalinfo de 
Huéneja que es tán ubicados en la casa de la 
Cultura, concre tamente en la segunda planta 
de este edificio. 

Se ha elegido la misma planta pa ra instalar 
a m b a s d e p e n d e n c i a s a p r o v e c h a n d o las 
infraestructiras necesar ias p a r a la instalación 
del centro Guadalinfo. 

Se t ra ta de unas dependencias de más de 
doscientos metros cuadrados que contarán a 
priori con un número aproximado de tres mil 
libros, los c u a l e s s e e s p e r a n q u e s e 
incrementen poco a poco. 

10RCUAT0 ÍAN01LA 

Panorámica de Huéneja. 

• • • A D R 

Proyectos aprobados en la última junta N 

directiva de la ADR Comarca de Guadix 
• Con la aprobación de todos estos proyectos se espera que se creen unos treinta y 
siete puestos de trabajo, así como potenciar las empresas dedicadas al turismo con 
el distintivo de Sierra Nevada o Sierra de Baza 

subvencionada para la compra del mobi­
liario necesario para completar sus insta­
laciones. 

"En total se han aprobado seis proyec­
tos de creación de empleo que generaran 
treinta y siete puestos do trabajo", afirmo 
Antonio Aviles. La asociación San José 
también se vio beneficiada por una sub­
vención pa ra la adquisición de maquina­
ria para la lavandería industrial. 

"Nos quedan por revisar y valorar oíros 
cincuenta proyectos que esperamos que a 
final de mes p o d a m o s pasa r los por una 
nueva junta directiva pa ra ver la viabili­
dad y la posible ap robac ión de los mis­
mos" adelantó Antonio Aviles. 

Dentro de la misma junta directiva se 
aprobó la creación de un centro do inicia­
tivas turísticas, que pretende con la unión 
de los entes públicos y asociaciones el po­
der vender públ icamente los valores que 
tiene esta comarca . 

También se aprobó ser socio promotor 
de una asociación llamada Sierra Nevada 
Sostenible que en principio t iene como 
objetivo implantar la Carta europea de tu­
rismo sostenible. Con ello se pre tende que 
la marca Pa rque Natura l la ( ( M i g a n l a s 

empresas de la comarca dedicadas al tu­
r ismo para dar le cierto nivel med ioam­
biental a éstas que se creen en el ámbito 
de Sierra Nevada o la Sierra de Baza. 

ANTONIO PÉREZ* C o m a r c a 

• El pasado miércoles uno de octubre, El 
pres idente de la Asociación p a r a el Desa­
rrollo Rural de la Comarca de Guadix, An­

tonio Aviles Fórmeles y el g e r e n t e d e la 
misma, Juan José Manr ique López ofre­
cieron una r u e d a de p r e n s a en la q u e 
dieron cuen ta de los proyec tos subven 
cionados en el marco de Leader+ y Pro-
der-A, aprobados en la últ ima J u n t a Di-

Presentados algunos proyectos de la comarca. 

recliva de la ADH Comarca de (iuadix ce­
l eb rada el pasado 26 de sep t i embre de 
2 0 0 . ' ! . 

"Creemos q u e se t r a t an de proyectos 
que van a g e n e r a r pues tos de empleo y 
por tanto que van a colaborar en el desa­
rrollo económico y social de la comarca 
de Guadix", dijo .Antonio .Aviles. 

Algunos de los proyectos a p r o b a d o s 
son u n a bodega de vino en Benahia que 
e laborará unos doscientos mil litros de vi­
no anuales . 

Otro de los provectos ap robados es la 
rehabilitación de una serie de cuevas pa­
ra el turismo rural en el término munici­
pal de Purullena. 

En I .ante i ra también se aprobó la crea­
ción de un taller y aula pa ra la e labora­
ción de bordados y encajes, lo cual consti­
tuye un intento por lanzar la ar tesanía po­
pular en la comarca de Guadix. 

Otro proyecto es la rehabi l i tación de 
una casa para alojamiento rural en la lo­
calidad de Gor, que t end rá ocho habita­
ciones y res taurante . 

El ayun t amien to de Guadix también 
obtuvo una subvención p a r a la real iza­
ción de una serie de cursos de instrumen­
tos y exper ienc ias sobre desarrol lo local 
sostenible. 

La res idencia ger iá t r ica de Gor, que 
próximamente abr i rá sus puertas , ha sido 

Wadí-as Duque de Gor, 9 - 2 o B 
18500 GUADIX (Granada) 

Apartado de Correos 66 
BOLETÍN de suscripción 

En ta tfcecoñn 
C.P. PoWadón 

F O R M A D E P A G O 

• A N U A L 4 6 , 8 8 euros/ 

• S E M E S T R A L 2 3 , 4 4 euros/ 

• T R I M E S T R A L 1 1 , 7 2 euros/ 

J M E N S U A L 0 3 , 9 1 euros/ 
( I V A incluido) 

Teléf laboral. 

D.N.I. ÓCJ .F . 

fetef particular 

D0MICILIACI0N BANCARIA 
Muy Sres Míos: 
Ruego a Vds. que con cargo a mi cuenta atiendan hasta nuevo aviso les recibos qce 
les sean presentados por PUBLICACIONES DEL SUR. S.A. 
Banco o Caja de Ahorros ___ 
Sucursal Población 
Titular de la cuenta 
№ de Cía. 

Suscríbase a 

Wadi-as 
FIRMA AUTORIZADA NOTA: Esta susenpción tendrá carácter anual salvo orden expresa en contra, por escrito y con 15 días de antelación 
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Comarca 

• • • S U C E S O S 

El techo de la nave central de 
la iglesia de Villanueva de las 
Torres se derrumba 

• El derrumbe no causó daños personales al 
producirse de madrugada 

ANTONIO PÉREZ V i l l a n u e v a d e las T o r r e s 

• La m a d r u g a d a del pasado miércoles veinticua­
tro de sep t iembre u n a par le del techo de la igle­
sia parroquia l de Villanueva de las Torres se de­
r rumbó . El suceso se produjo en la nave central 
de la p a r r o q u i a , d a ñ a n d o c o n s i d e r a b l e m e n t e 
g ran par te del mobiliario a causa de los escom­
bros que se desprendieron . 

El d e r r u m b e no causó ningún daño personal , 
ya que se produjo de m a d r u g a d a en el pa t r imo­
nio religioso de la par roquia . 

Todos estos e n s e r e s religiosos fueron t ras la ­
dados por los vecinos de la localidad has t a un lu­
g a r seguro , c o n c r e t a m e n t e al sa lón pa r roqu ia l 
de la localidad. 

La desgracia pudo ser mucho mayor si se hu­
biese producido el s ábado por la ta rde , día en el 
que se celebran los oficios y al cual suelen asistir 

un número considerable de vecinos que se sien­
tan en el lugar donde se produjo el desplome. 

Ac tua lmen te la iglesia p e r m a n e c e c e r r a d a 
has t a que se realicen las obras de reforma de la 
misma, por lo que el ayun tamien to de la locali­
dad h a habi l i tado un sa lón s i tuado en u n a de­
pendencia municipal p a r a que se puedan reali­
zar los actos religiosos. 

Esta nueva sala tiene capacidad p a r a unas se­
s e n t a p e r s o n a s a p r o x i m a d a m e n t e , un n ú m e r o 
bas tante inferior a las pe r sonas que asisten nor­
malmente a misa en la localidad. 

La iglesia de Villanueva de las Torres ya tuvo 
un percance similar. Fue en el año 1988 cuando 
u n a de sus naves laterales se d e r ru mb ó . 

Ix)s vecinos de la localidad espe ran que la igle­
sia se r e s t au re lo an tes posible, ya que és ta se h a 
convertido en todo un símbolo p a r a ellos. 

• • • A L H A M A - F A R D E S 

Acalorado pleno en 
Purullena debido al sueldo 
de un concejal 
• El pasado jueves se celebró en 
el ayuntamiento de Purullena un 
p leno c a r g a d o de po lémica po r 
uno de los puntos t ra tados . 

En concre to se t r a t a b a de la 
ap robac ión de un sue ldo de 
1.600 euros p a r a uno de los con­
cejales del ac tual equipo de go ­
bierno de la localidad. 

Este punto del p leno fue re t i ­
r a d o de la o rden del d ía a pet i ­
ción del concejal que iba a perci­
bir es te sa lar io , lo cual no evitó 
un aca lo r ado d e b a t e e n t r e los 
grupos políticos del ayuntamien­

to de Purullena. 
I^i polémica también se exten­

dió en t re los vecinos de la locali­
dad, ya que el a sun to había sido 
d ivulgado a t r avés de octavil las 
por la calles del municipio. 

El equipo de gobierno justificó 
la decisión de tener u n a pe rsona 
l iberada en el municipio p a r a que 
se hiciese cargo de las t a reas mu­
nicipales y que llevase el control 
de las mismas . 

1.a oposición se mostró en con­
t ra de es ta decisión en todo mo­
mento . 

T0RCUAT0 FANDILA 

Panorámica de Huéneja. 

C U R S O S 

Lugar donde se almacenaron los enseres. 

Comienzan los cursos del 
programa Guadalinfo en la 
localidad de Huéneja 
• El próximo lunes seis de octubre d a r á n comienzo en Huéneja u n a 
serie de cursos de iniciación a la informática que se realizan a través 
del ((Mitro Guadalinfo que tienen como objetivo ap rox imar las nuevas 
tecnologías a los vecinos de la localidad que tienen m á s dificultades de 
acceder a (illas. 

El pr imero de ('líos consta de veinte ho ra s y s e r á tota lmente gratui­
to. Hasta el momento se han inscrito en el mismo m á s de cien perso­
nas. Los cursos se irán realizando por turnos de siete personas has ta 
que todas las que se han inscrito en los mismos puedan haber lo reali­
zado. 

Si quieres defender tus intereses, 
asegurar tu futuro y elevar el nivel del sector: 

INTÉGRATE 
Asociación Empresarial de la Construcción 

y Afínes de la Comarca de Guadix. Apdo Correos, 8 

PROMO-ACCI, S.L. 
C/ Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 

• • • 

comercio 
Mira de Amezcua, 3 • Guadix (Granado 
Tlf. 958 660 500 • Fax 958 665 072 i 
email: holelcomercio@moebiuf.es 1 

MÍ 
Taller Chapa y Pintura 
M I G U E L 
Pol. Ind. Pare 2 Manz 2 

Tel 958/ 66 28 50 GUADIX 

ELECTRO CENTRO GUADIX 
Importantes ofertas 

en calefacción 
C7 Pedro de Mendoza , 7 ITno-I ax: 958/ 663 212 
^ ^ B i B ( i > ^ e j £ c ^ r o c £ n U j O £ u a ( n ^ 

C o l c h o n e s y M u e b l e s 

Verdaderos expertos en decoración al mejor precio 

C/ Ancha, 7 Guadix Tfno Fax: 958/665 299 

ima p,jB 

¿ P g g E E O N T I N I 
* ^ ^ * \ \ T u m u s i c a 

1 * T u c o p a 

T u a m b i e n t e 

f ^ L / P â ' a s c o d o l u P u r í s i m a 
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Mercadülo Popular de Huéneja. 

• • • F I E S T A S POPULARES 

Huéneja celebra sus fiestas 
patronales en honor a San 
Francisco Serrano de Frías 
• Las fiestas se prolongarán durante todo el fin 
de semana 
• Se han planificado una gran cantidad de 
actividades festivas para la ocasión 

A N I O N I C ) R É R E Z * H u é n e j a 

• Duran te los próximos días Iros, cua t ro y cinco do 
octubre se ce lebra rán en la localidad do Huéneja 
sus fiestas pa t rona l e s en honor a San Francisco 
Ser rano de Frías, pa ra la cual se han planificado 
una gran cantidad de actividades tanto cul turales 
como festivas. 

Los actos comenza rán hoy viernes a las doce de 
la m a ñ a n a con la pública de las (¡estas. 

Poster iormente d a r á n comienzo las competicio­
nes deport ivas que se ex tenderán a lo largo de to­
do el fin de s e m a n a . 

Ya por la ta rde se iniciarán las competiciones de 
brisca y dominó en el hogar del pensionista de la 
localidad. 

A las seis t e n d r á tugar la i n a u g u r a c i ó n de la 
nueva biblioteca municipal y del centro Guadalin-
ló. Poster iormente como actividad parale la a esta 
i naugu rac ión h a b r á un e spec t ácu lo de c u e n t a 
cuentos y talleres en dos grupos por edades a car­
go de la compañía "Tacirupeca", 

Por la noche se proyectará una película orienta­
da para lodos los públicos. 

La j o r n a d a finalizará con u n a ve rbena popular 
a m e n i z a d a por la o rques ta "Quinta avenida" que 
tendrá lugar en la caseta municipal. 

El día siguiente, s ábado cua t ro de oc tubre , co­
menza rá a las nueve de la m a ñ a n a con la instala­
ción de un globo aeros tá t ico en la e x p l a n a d a del 
c a m p o (le fútbol de Huéneja , de sde d o n d e todas 
aquel las pe r sonas que lo deseen podrán contem­
plar las vistas de la localidad. 

A las once y media d a r á comienzo un campeo­
nato de pe tanca y navaja con g randes premios pa­
ra los ganadores . 

Ya por la ta rde se ce lebrará un part ido de fútbol 
en t re el equipo de la localidad y otro de la comar ­
ca de Guadix. 

La t a r d e e s t a r á e spec i a lmen te d e d i c a d a a los 
m á s pequeños con u n a serie de tal leres y j u e g o s 
infantiles con castillo inllable en el patio del cole­
gio y que e s t a r á a m e n i z a d a por el g rupo "Diver-
gestíón". 

Poster iormente ac tua r á en la casa de la cul tura 
el grupo "Algarabía". 

Por la noche se rá el tu rno de una v e r b e n a po­
pular a m e n i z a d a por la o r q u e s t a "Quinta Aveni­
da", l.os descansos s e r á n a m e n i z a d o s por el trío 
"Ecos.com". 

El domingo día cinco de octubre c o m e n z a r á con 
u n a d iana floreada a cargo de la b a n d a de música 
de Guadix que e s t a r á a c o m p a ñ a d a de los gigantes 
y cabezudos do la localidad con r epa r to de c a r a ­
melos y globos. 

A las diez y med ia h a b r á u n a gran g inkana te­
mát ica sobre conocimiento del municipio con pre­
mios p a r a todos los part icipantes. 

Al med iod ía h a b r á u n a degus tac ión de u n a 
magnífica pael la y ce rveza p a r a todos los as is­
tentes en lugar de cos tumbre . 

Por la t a rde el g rupo de teat ro de Lanteira "Ar­
gente ira" último vencedor del ce r t amen de tea t ro 
del Marquesado que in te rpre ta rá la ob ra "Muer­
tos de risa II, si gusta nacemos la pr imera" . 

A las ocho de la ta rde t endrá lugar un homena ­
je a la tercera edad en la casa de la cul tura. 

Por la noche h a b r á un castillo de fuegos artifi­
ciales a ca rgo de la pirotecnia "l.a A lpu ja r r eña" 
acompañados por la b a n d a de música de Guadix.. 
Las fiestas f inal izarán con una v e r b e n a popu la r 
que en es ta ocasión e s t a r á a m e n i z a d a por la or­
questa "Trío Zafiro". 

• • • F I E S T A S POPULARES 

Numerosas actividades en las 

fiestas de Ferreira 

• El p róx imo fin de s e m a n a se 
celebran en Ferreira sus fiestas 
p a t r o n a l e s en h o n o r a San 
francisco. 

El viernes por la noche se re­
alizar;! (il desfile procesional del 
patrón por las principales calles 
de la localidad. Durante todo el 
recorrido se explosionarán fue­
gos artificiales. 

Ese mismo d ía h a b r á una 

verbena popular a cago del gru­
po "Duo-tres". 

El s i lbado e s t a r á especia l ­
mente ded icado a una serie do 
ac t iv idades depor t ivas y la no­
che finalizara con una verbena 
popular. 

El domingo la actividad m a s 
d e s t a c a d a s e r á la ac tuac ión 
musical a cargo del grupo "Vo­
ces Granadinas" . 

• • • INFRAESTRUCTURAS 

Finalizarán las obras en el 

balneario a mitad de mes 

• Las o b r a s del b a l n e a r i o de 
Cortes y G r a e n a es tá previs to 
que finalicen a l r ededor del día 
qu ince de o c t u b r e t r a s un pe­
queño re t raso en las mismas . 

Aún faltan pequeños detalles 
por concre ta r que se e spe ra S Í ; 
finalicen en los próximos días. 

Una vez finalicen las o b r a s . 

d e p e n d e r á (le la delegación (le 
Salud y los consiguientes análi­
sis que se lleve a cabo la aper tu­
ra definitiva del balneario, cuyo 
c ie r re esta g e n e r a n d o hasta el 
día de hoy cuant iosas pérd idas 
a n t e la impotencia de los veci­
nos de esta localidad del Alha-
ma-Fa rdes . 

Dehesa del Camarate. 

MEDIOAMBIENTE 

Lugros participará en un 
programa de voluntariado 
en Parques Nacionales 
• WWT'/Adcna y el O r g a n i s m o P a r q u e s Nac iona les p o n d r á n en 
m a r c h a (il p r o g r a m a ambienta l "Plántate con WWF/Adena". Este 
p r o g r a m a ent iende la participación di 1 la sociedad como una de las 
he r r amien t a s p a r a la conservación de nues t ros bosques y pre tende 
implicar al voluntario en actividades de recogida de semillas, apoyo 
en las labores de s iembra y germinación de las plantas, y por ulti­
mo en su plantación. Además pre tende la sensibilización del propio 
voluntario hacia su en torno más cercano. 

Este p rog rama está dirigido a voluntarios de poblaciones inclui­
das y próximas a los pa rques nacionales seleccionados. 

Uno de estos pa rques será Sierra Nevada, por lo q u e una de las 
actividades se desar ro l la rá en la Dehesa del Camara te , si tuada en 
término municipal de Lugros. 
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laza pública EL M A L Q U E H A C E M O S E S S I E M P R E M Á S T R I S T E Q U E 

EL M A L Q U E N O S H A C E N . 

Jacinto Benavente 

l a e n c u e s t a 

¿Qué le parecen los accesos a la pista de atletismo? 

ALEJANDRO CAMBIL 
Atleta 

Lo que es la entrada de verdad está en la parte 
de arriba y lo que son las instalaciones normal­
mente están cerradas, los vestuarios, etc.. a no 
ser que haya un encargado que te los abra, aun­
que si vienes por la mañana siempre está cerra­
do. Respecto al acceso lo suyo es que lo asfalta­
ran hasta donde le están dando entrada actual­
mente o que estuviera mejor drenado por que 
ahora tal y como está, la verdad es que necesita 
una buena entrada ya que se trata de un buen 
complejo deportivo para la ciudad de Guadix. 

ÁNGEL GARCÍA 
Deportista 

Veo un acceso sin terminar. Digo yo que podrían 
asfaltarlo un poco. En lineas generales el acceso 
es un poco precario, se podría hacer un acceso a 
la pista por la parte alta ya que mucha gente 
que viene se da la vuelta y si hubiese una entra­
da por ahí arriba con escaleras ayudaría a la per­
sonas que vienen a practicar deporte a que se 
acercaran y entraran a la pista y vieran las insta­
laciones. Creo que necesitaría también una bue­
na iluminación ya que ésta no existe y por las 
noches esto está muy oscuro, parece la boca del 
lobo. 

JACINTO GARZÓN 
Deportista 

En principio me parece que donde está situada 
que es detrás del polideportivo no tiene mas re­
medio que tener el camino que tiene, lo que no 
veo bien es cuando entra la tarde- noche y no 
está nada iluminado y después de tener una pis­
ta en Guadix con el esfuerzo que se hizo es una 
tontería de tener dos o tres farolas que puedan 
alumbrar el camino ya que siempre que regresa­
mos de entrenar no tenemos nada de visibilidad 
y aparte no nos dejan meter los coches. Tenemos 
que dejarlos lejos y venir andando hasta aquí 
para entrenar. 

MIGUEL MARTÍNEZ 
Deportista 

El acceso lo veo un poco limitado, en el tema que 
no pueden bajar coches ya que la entrada se en­
cuentra un poquillo retirada y hay que dar mu­
cho rodeo para poder entrar, creo que lo conve­
niente seria que hiciesen un especie de aparca­
miento o acondicionar una explanada para que 
los coches puedan bajar sin apelotonarse. Otra 
posiblidad es construir otra entrada anterior a la 
ya existente y acondicionarlo de iluminación ya 
que es peligroso sobre todo en invierno pasar por 
allí de noche. La iluminación es algo que aún es­
tá pendiente. 

E or méritos empresas de la comarca 

INTERURBE SUPERA EL MEDIO 
MILLÓN DE VISITAS 

iNTERURBE.com, («I 
portal informat ivo de 
la c o m a r c a do Guadix 
ha a l c a n z a d o d u r a n t e 
el m e s de s e p t i e m b r e 
la cifra de 5 8 1 . 4 5 8 , 
con lo que se multipli­
ca por cinco el n ú m e r o 

de accesos a l c a n z a d o s en el m i s m o m e s 
del año pasado . 

La cifra de 5 8 1 . 4 5 8 accesos significa 
que la med ia de accesos d iar ios se ha si­
tuado en 19.381,93. 

CARITAS COLABORA CON EL PLAN 
DE DESARROLLO GITANO 

I.a Asociación Car i tas 
ha c o l a b o r a d o con el 
Plan de Desarrol lo Ci­
tano ofreciendo un to­
tal de .'5000 euros para 
la subvención do mate­
rial escolar a las fami­
lias rpie lo neces i ten . 

Estas a y u d a s han contr ibuido posi t ivamente 
sobre el Plan, (pie osle año se ha q u e d a d o sin 
presupues to p a r a ayuda r a financiar el mate ­
rial escolar de las familias necesi tadas . 

SEMINARIOS PARA MUJERES 
EMPRESARIAS 

La concejalía de la Mu-
BJ j e r del a y u n t a m i e n t o 

de Guadix es tá gestio­
n a n d o la inscr ipción 
pa ra u n o s s e m i n a r i o s 
dir igidos a e m p r e s a -
rías y profesionales en 
activo. I.os seminar ios 

propuestos son tres: La gestión del t iempo, 
In te rne t como h e r r a m i e n t a di 1 negocio y 
Mujeres y l iderazgo empresar ia l . 

Decormueble es una empresa dedicada a la venta de muebles que se 
constituyó en 1990. Desde entonces ha ido creciendo poco a poco y aún tienen 
proyectos para crecer más 

Uno de los grandes vendedores 
de muebles de Guadix 
EMILIO J. BAUTISTA 

Decormueble es una e m p r e s a de ( iuadix 
que per tenece a un g rupo q u e se l l ama 
Intermóvil Se t r a t a d e u n a sociedad con 
unos doscientos asoc iados y e s u n a e m ­
presa a nivel nacional en la cual se h a c e n 
c o m p r a s globales , negociac iones comu­
nes pa ra todos y a c t u a l m e n t e es la a so ­
ciación de dis t r ibución d e m u e b l e s m á s 
impor tan te a nivel nac ional . D e c o r m u e ­
ble hace las compras en conjunto con es­
te g rupo , as í como la publ ic idad. Según 
nos e x p r e s a n t ienen un proyec to e n co­
mún. 

La act ividad de e s t a e m p r e s a e s l a 
v e n t a de muebles y de lodo tipo de mobi­
liario para el hogar o pa ra oficina. 

Actua lmente cuen ta con c u a t r o t r a b a ­
jadores empleados en la empresa. 

Hab lamos con José Maria López, ge­
rente de esta e m p r e s a (pie se ha consti­
tuido como una de las pr incipales en su 
sector en (iuadix y que nos da m á s dalos 
sobre la misma. 

¿Cómo fueron los c o m i e n z o s d e la 
empresa? 

C o m e n z a m o s en el a ñ o 1 9 9 0 y c o m o 
todas las e m p r e s a s e m p e z a m o s d e s d e 
c e r o , y poco a poco fuimos a v a n z a n d o . 
Al principio t en íamos un local e n la calle 
Pedro de Mendoza, en alquiler con unos 
t rescientos me t ros c u a d r a d o s do exposi­

ción, después lo ampliamos con un a lma­
cén de otros trescientos me t ros c u a d r a ­
dos. Ya en 1994 nos p a s a m o s al actual lo-
caJ con unos ochocientos veinte m e t r o s 
cuadrados y para el futuro e s t a m o s 
construyendo una nave en el polígono In­
dustrial de Guadix. 

¿Qué objetivos tiene en el fu turo p a r a 
su empresa? 

Tenemos un proyecto bas tan te ambi­
cioso que se trata de la construcción de 
una nave en el pol ígono indus t r ia l de 
Guadix ya que con ella d a r e m o s un salto 
cualitativo porque nos s i t u a r í a m o s en 
t r e s mil metros cuad rados , es decir, mul­
t ipl icaríamos por cua t ro las actuales ins­
ta lac iones y ya t e r m i n a d a la nave pon-

Tenemos un proyecto 
ambicioso que se 
trata de la 
construcción de una 
nave en el polígono 
Industrial 

(Iríamos en activo la sociedad a n ó n i m a 
que ya l eñemos creada. Es por ello que 
agrandaríamos la plantilla y cambiaría­
mos de nombre , pasando a l lamarnos 
Decormueble Diseño. 

¿Qué tipo de cl iente sue le visitarle? 
Suelen visitarme todo tipo de clientes, 

no es un negocio en el que suelan venir 
un d e t e r m i n a d o tipo de personas o eda­
des, pero las personas que suelen visitar­
lo más son los jóvenes y recién casados 
por el tema de que empiezan de cero y 
necesi tan muebles y demás artículos pa­
ra su n u e v a vida. Normalmente es tas 
personas s u e l e n comprar mueble m o ­
derno, mueble de pino. líl mueble clásico 
va cayendo algo p e r o a la genu* le gusta 
con loques mas ligeros, la tapicería a ni­
vel de solas 

¿Qué le pide a las admin i s t rac iones 
publicas? 

Ahora mismo no tengo quejas ele ellas, 
s i empre que hemos pedido colaboración 
a ellas nos la han ofrecido, ahora vere­
mos lo que pasa con el proyecto anterior­
mente nombrado, pero cuando hicimos 
la a c tua l t ienda colaboraron bajo mi 
punto de vista muy bien, nos atendieron 
c o r r e c t a m e n t e , y la gestión fenomenal . 
Ahora mismo si nos atienden como hasta 
ahora me doy por satisfecho siempre que 
apoyen y colaboren con el empresar io . 
En con t ra de lo que mucha gente opina, 
creo que realizan una buena gestión. Pa-
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EL R E F R Á N Ojo al dinero , qyie es el amor 
verdadero. r laza pública 

cinco respuestas 

"Anamnesis de un dolor encierra muchas preguntas" 
LUIS ASENJO, ESCRITOR 

Luis Asenjo ha publicado recientemente su novela, 'Anamnesis de un dolor', que esta teniendo 
una gran aceptación por parte de critica y público. Nos comenta la próxima finalización de su 
tercera obra 'Un rocío de terciopelo', que saldrá a la venta en diciembre en Granada. 

¿De dónde viene su 
afición por escribir? 

No sabría decirlo con exactitud, pero 
recuerdo que aprendí a teclear a má­
quina yo solo. Tendría seis o siete 
años. En las horas de la siesta estival 
cogía la Pluma de Olivetti, creo recor­
dar, y el periódico Ideal y copiaba 
muy lentamente los artículos. Cuan­
do tuve una cierta soltura (muy poca, 
desde luego) comencé a escribir 
cuentos sobre mis amigos, sobre la 
placeta y, en general, sobre el barrio 
de San Miguel. 

KTJ ¿Qué expresa en su 
bdi nueva novela" 

Anamnesis de un dolores una abs­
tracción algo pesimista sobre nuestro 
mundo actual y las relaciones de las 
personas entre sí y de éstas con las 
instancias de poder. La constatación 
de la mentira como moneda de uso 
corriente, el terror impuesto desde el 
poder que aturde nuestras vidas, la 
falacia de la familia, la manipulación 
de la prensa. Y la muerte, la búsqueda 
desesperada de algunas respuestas 
que siempre eludimos por miedo. 

n También promociona 
Bm escritores noveles 

Básicamente ese es el objetivo de 
Publicaciones Cómala. Lo fundamen­
tal es promocionar autores descono­
cidos de nuestro entorno. Aprovecho 
la oportunidad que me brindáis para 
invitar a todos aquellos escritores y 
poetas en ciernes que deseen pro­
mocionar sus obras a través de 
nuestra editorial para que se pongan 
en contacto con nosotros a través de 
los correos electrónicos de la web 
publicacionescomala.com. 

gjj Organiza el certamen 
Ron y Miel 

No es exactamente así. La ¡dea inicial 
de convocar un concurso de carácter 
literario corresponde a los miembros 
de la Asociación Cultural Habana. 
Como miembro de la mencionada 
asociación, mi labor consiste en coor­
dinar los distintos aspectos del certa­
men, que van desde el seguimiento 
de la recepción de trabajos, propues­
ta de miembros del tribunal, asesor 
de Publicaciones Cómala (editorial 
que edita los cuentos).... 

n ¿Qué proyectos tiene 
EaJ para el futuro? 

De momento, dar a conocer a mu­
chos jóvenes de nuestra comarca que 
no tienen oportunidad de publicar. 
Estamos recopilando trabajos de dis­
tintos autores para editar una anto­
logía del cuento accitano. En cuanto 
a mí, para Navidad saldrá mi segun­
da novela en Granada. Sólo anticipo 
el título "Un rocío de terciopelo". Es­
toy corrigiendo un libro de relatos 
que tiene el título provisional "Como 
almas gemelas". 

r a m í fue u n a expe r i enc i a muy positi­
va. 

¿Cómo ve el m e r c a d o d e la m a d e r a 
en la a c t u a l i d a d ? 

Veo u n m e r c a d o e s t ab l e q u e se v a 
m a n t e n i e n d o en unos l ímites gene ra l ­
m e n t e . Respec to al t ipo de m a d e r a el 
p ino es la q u e m á s se e s t á v e n d i e n d o 

Decormueble, 
una empresa 
dedicada a la 
venta de 
muebles. 

ac tua lmen te , a nivel de m o d e r n o e s t án 
los c o n t r a c h a p a d o s que se suele vender -
muy bien, la m a d e r a de h a y a y otro tipo 
de m a t e r i a l , p e r o t a m p o c o es u n a cosa 
fundamenta l el tipo de m a d e r a respec to a 
las ven ta de mueb le por q u e se compone 
de muchos tipos de m a d e r a diferentes . 

TEMAS 

Otoño en la Sierra 
p o r J Ó S E M a M O L A S 

Tr a s el ve rano llega el otoño con los p r imeros fríos, las p r ime­
ras lluvias, e spe ramos , t r as un seco y caluroso estío de nuevo 
p o d e m o s disfrutar de a lgunas excurs iones m u y apetec ib les 

,de cor ta o larga durac ión, al a lcance de todas las edades . 

En t r e las múl t ip les pos ib i l idades de n u e s t r o v a r i a d o e n t o r n o , 
podemos visitar el r ec ien temente r e m o z a d o Cortijo Narváez jun to 
al Centro de Visitantes de igual n o m b r e , a cinco km. de la A-92. Nos 
e n c o n t r a r e m o s con u n a a t rac t iva oferta de a lojamiento ru ra l con 
cabanas , a lbergue , res tauran te . . . que pueden se r un buen punto de 
par t ida p a r a rea l izar cortos recorr idos c i rculares de ap rox imada ­
men te dos horas . Al Cortijo de Casimiro o al Mirador Narváez don­
de en es tas s e m a n a s , p o d e m o s como regalo añad ido , e s cucha r y, 
con m u c h a suer te ver, las potentes b e r r e a s de los ciervos m a c h o s 
que anua lmen te compiten en t re sí p a r a escoger su h a r é n de h e m ­
bras y llevar a cabo el a p a r e a m i e n t o propio de es tas fechas. Tam­
bién podremos disfrutar de este espectáculo único de la na tura leza , 
si nos ace rcamos d i sc re tamente a p r i m e r a s h o r a s do la m a ñ a n a o a 
úl t imas de la t a rde en torno al Cortijo Raposo, en término de Dólar. 

También es h e r m o s o c o n t e m p l a r en el o toño, el color ocre del 
bosque caducifolio m á s al su r de España de a r ce s (Arce g rana t en -
se) en el Bar ranco de la Eonfría. La ru t a empieza en Venta Vicario, 
jun to a la A-92 (km.318, 5), y t r as c ruza r repe t idas veces el a r royo 
de Baúl, y seguir la s e n d a que sigue parale lo al mismo, llega a la 
Fábr ica del Pardo, enclave he rmoso , an t igua m i n a en la que se ex­
traía plomo y cinabrio, y de éste el mercur io . Allí se puede descan­
sar, y ca lmar la sed en la fuente "Canillo de la fábrica". 

En lo a l to del c e r r o , h a b r e m o s visto u n a g r a n g r u t a n a t u r a l , 
Cueva Saldaña, que da t a del Neolítico. A par t i r del ar royo, donde se 
h a colocado un puen te rústico y útil se inicia el camino que nos lle­
v a r á al ba r r anco donde con templa r la mult i tud de a rces que en es ­
ta época des tacan con sus llamativos colores rojos y ocres . También 
podremos ver por el camino en numerosos pinos, m u é r d a g o , plan­
ta semiparás i ta y que es tá s iendo objeto de estudio científico p a r a 
su posible aplicación terapéut ica , si bien resul ta muy tóxica p a r a el 
h o m b r e . 

Al final de este recorr ido es tá como especie d igna de toda pro­
tección uno de los árboles m á s g r a n d e s de la s ier ra , un g ran pino 
sa lgareño , de la especie Pinus nigra , conocido Pino de la Señora ; 
t iene un per ímet ro de 6,10 mts. , se haya escondido en t re otros pi­
nos m á s pequeños , y puede comple ta r un buen descubr imiento a 
los sender is tas que se inclinen por es ta ruta . Esta ru ta h a sido muy 
promocionada y cu idada por la asociación de la Sierra de Baza. 

El otoño nos ofrece, pues múltiples ocasiones de r eencon t r a rnos 
con la na tura leza , de scansa r del ajetreo laboral , l levarnos un buen 
recuerdo fotográfico, hace ejercicio al a i re libre en b u e n a compa­
ñía, y conocer mejor los bellos lugares que nos rodean . 
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andalucía 

La precampana ya 
empieza a andar 
La primera encuesta sobre las autonómicas otorga 
al PSOE una ventaja de ocho puntos sobre el PP 

Según el estudio 
elaborado en julio por 
el Centro de Análisis y 
Documentación Política 
y Electoral de 
Andalucía (Capdea) de 
la Universidad de 
Granada, el desempleo 
es la principal 
preocupación de los 
andaluces 
R. M. • S e v i l l a 

PESE a que todavía no se conoce la fecha 
definitiva de los próximos comicios au­
tonómicos, la p r e c a m p a n a parece que 
ha empezado a da r comienzo con la pu­
blicación de encues tas y las declaracio­
nes sub idas de tono de los pr incipales 

dirigentes andaluces . 

Según recoge el 'Estudio general de opinión pú­
blica de Andalucía ' , en su edición correspondiente 
a verano de 2003 , el PSOE se alzaría con el triunfo 
de celebrarse hoy elecciones au tonómicas en Anda­
lucía, las cuales tendr ían un nivel de participación 
del 74,20 por ciento y en las que los socialistas ob­
tendrían el 45,07 por ciento de los votos, cerca de 
ocho pun tos por de l an t e del PP, q u e logra r ía el 
37,26 por ciento. A m á s distancia es tar ían IU, con el 
8,23 por ciento; el PA, con el 6 ,61 , y el PSA, que só­
lo recibiría el apoyo del 0,80 por ciento 

De a c u e r d o con dicho sondeo , hecho público y 
real izado por el Centro de Análisis y Documenta ­
ción Política y Electoral de Andalucía (Capdea), de­
pendiente de la Universidad de ( ¡ ranada , los socia­
listas volverían a ser la fuerza m á s volada pese al 
leve descenso que exper imentan en los últimos seis 
meses , cuando recibieron el respaldo del 46,9 por 
ciento, mientras , por el contrar io, el PP pasar ía del 

la clave 

Instituciones El Defensor del Pueblo Andaluz se 
mantiene como la institución en la que más confían 
los andaluces, que la valoran con un 6,15 en una 
escala de cero a diez, mientras el Parlamento 
autonómico es valorado con un 5,35 y, por su lado, 
la propia Junta y los ayuntamientos obtienen un 
5,30. En la otra cara se sitúa el Tribunal Superior de 
Justicia de Andalucía, que sólo recibe un 4,82. 

34,9 por ciento de en tonces al 37,26. La encues ta 
refleja que el socialista Manuel Chaves es el líder 
político anda luz m á s conocido, conc re t amen te por 
el 98,9 por ciento de los e n c u e s t a d o s , seguido de 
Teófila Mar t ínez (PP), por el 8 6 , 1 ; Pedro Pacheco 
(PSA), por el 81,9 por ciento; Antonio Ortega (PA), 
por el 32,6, y Diego Valderas (IU), por el 31 ,3 por 
ciento. Sin embargo , sólo Chaves recibe el ap roba ­
do, con una nota media de 5,05 sobre diez, y t ras él 
se s i túan Valderas (4,79), Mar t ínez (4,78), Or tega 
(4,48) y Pacheco (4,17). 

El Defensor del Pueblo Andaluz se mant iene co­
mo la institución en la que m á s confían los habi tan­
tes de esta comunidad, que la valoran con un 6,15 
en una escala de cero a diez, mien t ras el Par lamen­
to autonómico es valorado con un 5,35 y, por su la­
do, el presidente de la Jun t a de Andalucía, la propia 
Jun t a y los ayuntamientos obtienen un 5,30. En la 
otra ca ra se s i túa el Tribunal Super ior de Just icia 
de Andalucía, Ceuta y Melilla (TSJA), que sólo reci­
bir un 4,82. 

En relación con los líderes políticos nacionales, el 
m á s conocido es José María Aznar (PP), de quien 
dice s abe r el 99,.3 por ciento, mien t ras José Luis Ro­
dr íguez Z a p a t e r o (PSOL) es conocido por el 98 ,2 

J0SE CHAMIZO 
El Defensor del 

Pueblo Andaluz se 
mantiene como la 
institución en la 
que más confían 

los andaluces, que 
la valoran con un 

6,15 en una 
escala de cero a 

diez 

Teófila Martínez resta 
credibilidad a la encuesta 
y destaca que los sondeos 
que maneja su partido le 
dan un "empate técnico" 

por ciento y Gaspar Llamazares (IU) por el 72 ,1 . 
La no ta med ia concedida a estos personajes es 

del 5,50 p a r a Rodríguez Zapatero , que es el único 
q u e a p r u e b a , as í como del 4,72 p a r a Aznar y del 
4,21 p a r a Llamazares . 

Esta edición del 'Estudio general de opinión pú­
blica de Andalucía ' se realizó ent re los pasados 1 y 
19 de julio median te 3.200 encues tas telefónicas en 
las ocho provincias andaluzas , con un nivel de e r ror 
muest ra l del 1,7 por ciento. 

Falta de credibi l idad 
La pres identa del PP andaluz , Teófila Martínez, res­
tó credibilidad a la encuesta y destacó (pie los son­
deos de intención de voto que maneja su partido le 
dan un "empate técnico" con los socialistas en nú­
mero de escaños. 

Martínez aseguró que , a u n q u e la encuesta ha si­
do e n c a r g a d a "por una institución no muy impar­
cial", refleja la " m i s m a tendenc ia al c rec imiento" 
del PP-A que ya ofrecieron las úl t imas elecciones 
au tonómicas y municipales , si bien dejó claró que 
"nuestros sondeos recortan muchísimo más las di­
fe renc ias" con el PSOL, al p u n t o que "nos dejan 
prác t icamente en empa te técnico en su traducción 
en n ú m e r o de escaños". 

"Estoy convencida de que en los meses que que­
dan has ta las elecciones au tonómicas se remos ca­
paces de s i tuarnos por delante del PSOE en las ur­
nas" , subrayó la dir igente popular , que se mostró 
convenc ida de q u e " m i e n t r a s el p res iden te de la 
Junta , Manuel Chaves, sigue perdiendo credibilidad 
y h a conseguido abur r i r a la sociedad andaluza con 
su falta de capacidad p a r a gobernar , el PP despier­
ta cada vez m á s confianza ent re los c iudadanos con 
un proyecto creíble y eficaz". 

En sentido totalmente contrar io , el portavoz del 
Gobierno andaluz , Enrique Cervera, aseguró que la 
encues ta de Capdea evidencia que los socialistas es­
tán "ensanchando la ventaja" y afrontan los próxi­
mos comicios "con excelentes perspectivas". 

A preguntas de los periodistas en la habitual rue­
d a de p r e n s a pos ter ior a la reun ión del Consejo, 
Cervera aseguró que , a u n q u e la Junta no gobierna 
"a golpe de e n c u e s t a s " , el sondeo de Capdea , al 
igual q u e o t ros es tudios sobre intención de voto, 
"conf i rma que la labor del Gobierno a n d a l u z es 
bien va lorada y que la labor del PP no está siendo 
comprendida por los c iudadanos, que perciben dis­
criminación sistemática por par te del Gobierno de 
la Nación". 

"Todas las encues tas indican que es tamos en el 
buen camino" , s u b r a y ó el por tavoz , que puso de 
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Enrique Cervera. L a E n c u e s t a de 
C a p d e a p resen tada " c o n f i r m a 
q u e la labor del G o b i e r n o 
a n d a l u z está s iendo respa ldada 
por los c i u d a d a n o s " , según 
a f i rmó el p o r t a v o z del E jecut ivo 
reg iona l . Ce rve ra a s e g u r ó q u e 
" n o g o b e r n a m o s a go lpe de 
e n c u e s t a s " y, a p r e g u n t a s de los 
per iodistas, seña ló q u e d icho 
t raba jo refleja a d e m á s q u e la 
labor del G o b i e r n o del P P " n o 
está s iendo c o m p r e n d i d a " 

Teófila Martínez. La pres identa 
del P P - A man i fes tó q u e las 
encuestas mues t ran la tendenc ia 
de q u e su par t ido " v a g a n a n d o 
más a p o y o " ent re los anda luces , 
y a ñ a d i ó q u e los s o n d e o s 
internos q u e m a n e j a el P P 
reflejan q u e " e s t a m o s en 
e m p a t e técnico con el P S O E e 
incluso q u e v a m o s a g a n a r " . 

Diego Valderas. El coo rd inado r 
genera l de I U - C A mos t ró su 
satisfacción an te los resul tados 
q u e of rece la encues ta , ya q u e 
"ref le ja la tendenc ia posi t iva y 
ascenden te de nuest ra f u e r z a " . 
Va lderas di jo q u e la encues ta 
refleja q u e I U - C A " s e p resen ta 
c o m o una fue rza polít ica útil e 
imprescindib le para concretar el 
fu tu ro escenar io po l í t i co" 

Fernando Álvarez. El p o r t a v o z 
del C o m i t é E jecu t i vo N a c i o n a l 
del P S A va lo ró la encues ta 
" t e n i e n d o en cuen ta la j u v e n t u d 
de nues t ro par t ido , con tan sólo 
a ñ o y m e d i o de v ida y q u e 
s o m o s ob je to del más abso lu to 
desprec io por par te de C a n a l Sur 
y T V E " . 

r % w r a w i ^ - K ' P a W iW&fcjfcíiirií ¡ W í ^ h t o w w . í J 
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manif ies to que "es ev iden t e que el PSOE está e n ­
sanchando la venta ja , ampl iando su b a s e social y 
t iene unas exce len tes pe r spec t ivas p a r a las próxi­
mas e lecciones au tonómicas" . 

E n este sent ido, Cervera ironizó sobre las decla­
rac iones de la p r e s i d e n t a del P P - A , Teófila Mar t í ­
nez, que res tó credibil idad a la enemista y des tacó 
que los sondeos de intención de voto que m a n e j a su 
partido le clan un " e m p a t e técnico" con los socialis­
tas en número de e scaños , y e x p r e s ó su confianza 
en que "se produzca otro e m p a t e técnico" de esas 
carac ter í s t icas "el día de las e lecciones". 

Por su par te , el coord inador g e n e r a l de IU-CA, 
Diego Valderas, mos t ró su satisfacción a n t e los re-

los datos 

I P S O E f rente P P Los socialistas obtendrían el 
45,07 por ciento de los votos, cerca de ocho puntos 
por delante del PP, que lograría el 37,26 por ciento. 

> Resto de part idos A más distancia estarían IU, con 
el 8,23 por ciento; el RA, con el 6,61, y el PSA, que 
sólo recibiría el apoyo del 0,80 por ciento. 

I Va lo rac ión de l íderes Manuel Chaves es el líder 
político más conocido, por el 98,9%, seguido de 
Teófila Martínez (PP), por el 86,1; Pedro Pacheco 
(PSA), por el 81,9%; Antonio Ortega (PA), por el 
32,6, y Diego Valderas (IU), por el 3 1,3 por ciento. 

Los partidos 
políticos ya 
tienen preparada 
su estrategia 
electoral pese a 
que no se conoce 
todavía la fecha 
de las 
autonómicas. 

Los andaluces se 
sienten tan andaluces 
como españoles 

Los andaluces, según este informe, se sienten 
mayoritaríamente tan andaluces como 
españoles. Así lo declara el 61,9 por ciento, 

frente al 17,1 por ciento que se siente más andaluz 
y el 9,3 que dice ser más español, mientras el 5,2 
por ciento se siente sólo español y el 4,2 por ciento 
sólo andaluz. 

El desempleo, la seguridad ciudadana y las drogas 
y el alcohol son los tres problemas que más afectan 
a la región, en opinión de los encuestados, que 
califican de buena o muy buena en el 58 por ciento 
de los casos su situación personal en el último año, 
frente al 10,8 por ciento para el que ha sido mala o 
muy mala y el 31 por ciento ni buena ni mala. 

La mayor parte de los andaluces rechaza la 
política, por la que el 55,1 por ciento siente 
aburrimiento, desconfianza e irritación, frente al 13,5 
que la mira con indiferencia y el 29,4 que lo hace 
con entusiasmo, compromiso e interés. Al mismo 
tiempo, el 50,1 por ciento dice encontrarse bastante 
o muy satisfecho con el funcionamiento de la 
democracia, frente al 47,3 que se confiesa poco o 
nada satisfecho.También, el 58,5 por ciento dejaría la 
organización territorial del Estado como en la 
actualidad, con un Estado con comunidades 
autónomas, mientras el 18,9 prefiere un Estado 
federal con más autonomía de las comunidades, el 
9,7 se decanta por un Estado con un Gobierno 
central y sin autonomías y, finalmente, el 3,8 opta 
por un Estado en el que se reconozca a las 
nacionalidades. 

Asimismo, el 'Estudio general de opinión pública 
de Andalucía' recoge en uno de sus apartados la 
incidencia que tuvo la política del Gobierno central 
sobre la decisión del voto en las elecciones 
municipales del pasado 25 de mayo. En este sentido, 
al 58,87 por ciento no le influyó nada la actuación 
del Ejecutivo español en temas como la guerra 
contra Irak, el Prestige y las políticas laboral y 
educativa. 

su l tados ya q u e "refleja la tendencia positiva y as­
c e n d e n t e de nues t r a fuerza". 

No o b s t a n t e , Diego Va lde ras qu i so de jar c laro 
que "estos b u e n o s resultados nos s i túan con ilusión 
y g a n a s por segui r luchando y t rabajando de cara a 
las p r ó x i m a s elecciones au tonómicas , momento en 
el que de ve rdad no la jugamos". Asimismo, resal tó 
que p a r a la federación a n d a l u z a de izquierdas de­
be ser "muy impor tante" ver q u e su coord inador 
genera l es el s e g u n d o político más va lorado, siendo 
s u p e r a d o sólo po r el p r e s i d e n t e de La J u n t a , M a ­
nue l Chaves . A su vez, el po r t avoz federal de De­
fensa de I U , Willy Meyer , d e s t a c ó como "posit ivo 
p a r a la d e m o c r a c i a " q u e , s e g ú n los r e s u l t a d o s , 
"nad ie o b t e n g a la mayor ía absoluta". E l d i r igente 
de I U a r g u m e n t ó su valoración indicando que esto 
s u p o n e , sobre todo, " u n m a y o r control sobre los 
Presupuestos a n d a l u c e s , sobre la acción guberna­
mental y la necesidad del a c u e r d o y del respe to a la 
plura l idad política". 

A d e m á s , sub rayó como "significativo" la bajada 
del PA con r espec to a las últ imas elecciones donde 
a lcanzó el 7,48 por ciento de los votos frente al (>.(> I 
por ciento. Pero para Willy Meyer, la "buena noticia 
p a r a Anda luc ía" se centra en la bajada del Part ido 
Popular "por todo lo que ha significado las movili­
zaciones en contra de los electos antisociales de es­
t a formación política". 

El p o r t a v o z del Comi té Ejecutivo Nac iona l del 
Par t ido Socia l is ta de Anda luc ía (PSA). f e m a n d o 
Álvarez Osorio, valoró el sondeo que otorga al PS \ 
un apoyo electoral del 0 ,80 por ciento de los votos, 
ya que " ten iendo en cuen ta la juven tud de nues t ro 
partido, con tan sólo año y medio de vida y que so­
mos objeto del más absoluto desprec io por pa r t e de 
los dos g r a n d e s medios televisivos de ca r ác t e r pu­
blico, como son Canal Sur y TVE, nos damos con un 
can to en los d ientes" . Sobre la valoración y conoci­
mien to del coord inador nacional y candidato a la 
Pres idenc ia d e la J u n t a del PSA, Pedro Pacheco , 
Osorio destacó que "es de un gran mér i to , a pesa r 
del boicot permanente de los medios de comunica­
ción de c a r a d o r público". • 
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El Museo del 
Aceite de la 
Hacienda 

andalucía 
I 

RUIZ 
La hacienda La Laguna, en Baeza, acoge una de las sedes del centro Andaluz de Formación Integral en Hostelería y Turismo Interior. 

U n a f o r m a c i ó n 
i n t e g r a l t u r í s t i c a 

El Centro Andaluz de Formación Integral en Hostelería 
'La Laguna' responde a la especialización del sector 

l o s d a t o s 

> Alojamiento El complejo dispone de un hotel 
de 18 habitaciones totalmente equipadas en 
torno a un patio típico. 

> Res taurantes Existen dos en el complejo, el de 
La Capilla, de cuatro tenedores, y el restaurante 
del hotel especializado en comida andaluza. 

I Museo del acei te Un recorrido por la 
fabricación tradicional de este producto tan 
vinculado a la provincia de Jaén. 

I Rutas Existen varias disponibles destacando la 
de La Laguna por su belleza y contenido. 

CARMEN BERNABÉ • L i n a r e s 

Si tuada a pocos kilómetros de la loca­
lidad de Baeza se encuen t r a el Cen­
tro Andaluz de Formación Integral 
en I lostelería y Tur ismo Interior de 

la Laguna. Las instalaciones de este ('.(Mitro 
se ubican en la hac ienda La Laguna, jun to 
al p a r q u e natura l Laguna Grande , una ha­
c ienda señorial cuyos or ígenes se remon­
tan al siglo XVII y cuyos propie tar ios fue-
ron insti tuciones y pe r sona l idades tan di­
versas como La compañ ía de jesús, la Casa 
Ducal de Alba o la familia Collado, poste­
r iormente m a r q u e s e s de La Laguna. 

Id recinto, adqui r ido y rehabi l i tado por 
la Imita de Andalucía y el Ayun tamien to 
de Baeza, ocupa u n a extensión de óü .000 

met ros cuad rados y en el se ubica el Cen­
tro de Formación, La granja hue r t a escue­
la, la estación ornitológica Laguna Grande , 
a s í como piscinas , zonas r ec rea t ivas , de ­
portivas y de a c a m p a d a . El centro dispone 
de un hotel e scue la de 18 hab i t ac iones y 
dos r e s t au ran tes escuelas, uno de ellos es­
pecializado en la recuperación y r e s t au ra ­
ción de la coc ina t rad ic iona l a n d a l u z a y 
o t ro , de c u a t r o t e n e d o r e s , s i tuado en lo 
que fue la capilla de la I Iacienda 

La Consejer ía de Empleo y Desar ro l lo 
Tecnológico h a decidido a u m e n t a r la for­
mac ión que se h a venido impar t i endo en 
es ta escuela y desde este año , la escuela de 
La Laguna, es la única en Andalucía espe­
c ia l izada en Tur i smo Interior, ex is t iendo 
p lanes p a r a la pues t a en m a r c h a de o t r a 
s imilar en Málaga p a r a impa r t i r discipli­
nas referentes al tur ismo de costa. 

La oferta de formación ocupacional que 
el centro va a desarrollar, u n a vez esté en 
p leno func ionamien to , se divide en t r e s 
á r ea s formativas: un curso de Superior de 
cocina, uno de Gestión y Servicios de Res­
t au rac ión y un t e r c e r cu r so Supe r io r de 
Repos ter ía , Pas te le r ía y Planificación. 
Con t inuando en el nivel superior , (cursos 
de dos años) , hay q u e s e ñ a l a r que se im­
pa r t i r án t ambién cursos de Regidur ía de 
Alojamientos, Recepción Hote lera y Man­
tenimiento General de Instalaciones. En el 
á r e a de tur ismo la oferta s e rá de un curso 
super ior de Agente de Desarrollo Turístico, 

y, den t ro del nivel básico, un curso de Au­
xiliar de Desarrollo Turístico y otro de Guía 
Turístico. Asimismo se seguirán impart ien­
do cursos básicos de cocina, r epos te r í a y 
servicios de res tauración. 

La oferta formativa se propone bajo un 
e s q u e m a de i t inerar ios format ivos que , 
pa r t i endo de los Certificados de Profesio-
nalidad, dote al a l umnado de u n a base for­
mat iva que le pe rmi t a acceder a las fases 
de especialización posteriores y le propor­
ciones u n a titulación oficialmente recono­
cida, que le capacite p a r a ejercer su activi­
dad profesional en cualquier entorno. Los 
requis i tos de acceso son t e n e r los cu rsos 
de nivel básico: ESO o FPI o cursos de nivel 
super ior , bachil lerato, ciclo de Grado Me­
dio o FP reglada. 

El objetivo que se h a fijado el Centro An­
daluz de Formación Integral en Hostelería 
y Turismo La Laguna es m a n t e n e r un per­
m a n e n t e contac to con los t r a b a j a d o r e s y 
empresa r ios de la hostelería de Andalucía 
en g e n e r a l y m á s c o n c r e t a m e n t e con los 
que se dedican al Turismo Interior, ponien­
do al servicio de estos profesionales cursos 
de pe r fecc ionamien to en d iversas á r e a s 
como cocina, servicios, alojamiento o nue­
vos p r o d u c t o s . Hay que s e ñ a l a r q u e ac­
t u a l m e n t e , todos los a l u m n o s del c e n t r o 
que han concluido sus estudios en las dis­
tintas promociones, es tán t rabajando. 

La c reac ión de es te c e n t r o in tegra l se 
justifica en el a u m e n t o del Tur ismo como 

En este bellísimo paraje se puede visitar un 
museo que nos remonta a otros tiempos en la 
fabricación del aceite de oliva. Esta hacienda, 
que en su día estuvo dedicada a la 
explotación de los cien mil olivos que la 
rodean, conserva aún instalaciones de hace 
más de un siglo que son contempladas cada 
día por los turistas que acuden aquí atraídos 
por la curiosidad de este museo, un recorrido 
visual por la fabricación del aceite que nos 
lleva a momentos de la historia en los que la 
tecnología aún no dominaba la almazara. 
Especialmente llamativa es la recuperación de 
los silos sobre los que se ha colocado un 
cristal que nos permite ver completamente la 
instalación original. En el patio de entrada a 
este museo podemos ver una veintena de 
olivos de todas las especies existentes en el 
mundo. Junto a cada uno de ello una leyenda 
nos dice su nombre y su procedencia. En esta 
época cercana a la cosecha, el museo nos 
permite ver los distintos tipos de aceitunas en 
su plenitud antes de que una vez maduros 
caigan al suelo de este patio. Si decide hacer 
alguna ruta por los alrededores es 
recomendable la de La Laguna, que le llevará 
a un bello paraje donde apreciar numerosas 
especies vegetales y animales. Los más 
pequeños encontrarán sin duda la mejor 
atracción en la Granja Escuela en la que 
podrán ver en directo el funcionamiento de 
una granja. En verano las piscinas del 
complejo están abiertas al público así como 
un restaurante al aire libre. 

sector productivo, un sector que es la prin­
cipal fuente de ingresos de nues t ra comu­
nidad. Actualmente el Turismo Interior es­
tá a lcanzando uno de sus mejores momen­
tos en cuanto a n ú m e r o de visitantes, pero 
no es m e n o s cierto q u e podr ía a u m e n t a r 
su nivel. 

Por ello la Consejería de Empleo y Desa­
rrollo Tecnológico se ha manifestado cons­
ciente de la neces idad de a r t icu lar medi ­
das que t iendan a promover la diversidad 
y r o m p e r con la estacionalidad ofreciendo 
al ternat ivas a las ya tradicionales de sol y 
playa, a p o s t a n d o fue r temente por conse­
guir el m a r c h a m o de calidad necesario. 

No obstante , la calidad de nues t ra oferta 
no sólo depende de la diversidad de ocio si­
no de la mejora constante de las vías de co­
municac ión , o de las b u e n a s condiciones 
de las i n f r a e s t r u c t u r a s de a lo jamiento y 
r e s t a u r a c i ó n ; t a m b i é n d e p e n d e en g r a n 
medida de la calidad del servicio que pres­
tan los recursos h u m a n o s empleados en la 
actividad turística. Es por tanto un elemen­
to d e t e r m i n a n t e de la compet i t iv idad el 
con ta r con profesionales bien formados a 
la ho ra de poder desarrol lar el sector. 

En este sentido, la creación de este cen­
tro, viene a d a r cober tu ra a uno de los dé­
ficit del sec tor del t u r i smo de interior, el 
desnivel en t re la oferta formativa específi­
ca y la d e m a n d a . La chive de este proyecto 
se ba sa en el diseño de unas acciones for­
mat ivas a d e c u a d a s a la d e m a n d a existen­
te. J u n t o a u n a s magníf icas instalaciones 
p a r a la e n s e ñ a n z a , q u e ponen a disposi­
ción del a l u m n o las n u e v a s tecnologías 
apl icadas al sector del turismo, se encuen­
t ran los servicios que este centro ofrece al 
vis i tante ya q u e e s t á ab ie r to al público. 
Una vez se p roceda a su inauguración ofi­
cial, en a p e n a s veinte días, el visitante dis­
p o n d r á de un fantást ico hotel s i tuado en 
un enclave privilegiado. Dieciocho habita­
ciones to ta lmente e q u i p a d a s p a r a disfru­
tar de este en torno rural . Asimismo podrá 
degus ta r la mejor cocina en dos res tauran­
tes muy distintos pero igualmente equipa­
dos. • 
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' G r a c i a s ' d e l T u r i s m o 
1 

La Consejería de Turismo y Deportes hizo entrega de los premios 'Gracias' a 
tres andaluces con motivo del Día Mundial del Turismo 

a claue 

Reconocer la labor La Consejería de Turismo y Deportes, 
en colaboración con la Confederación de Empresarios de 
Andalucía y los sindicatos UGT y CCOO, concedió a Juan 
Robles el galardón extraordinario Gracias tras 50 años 
dedicado a la hostelería, además de reconocer la labor 
como trabajador de Miguel Arance y la de Baltasar 
Fernández Ávila como empresario del sector turístico. 

C A R M E N DEL T O R O • S e v i l l a 

Gr ac i a s , q u é boni to n o m b r e p a r a un ga l a r ­
dón". Así t e r m i n a b a J u a n Robles sus pa la ­
b r a s d e a g r a d e c i m i e n t o t r a s recibir el ga ­
l a rdón e x t r a o r d i n a r i o Grac i a s q u e a n u a l ­

m e n t e concede la Consejer ía d e Tur i smo y Depor tes 
en co laborac ión con los e m p r e s a r i o s y los s indica­
tos. Con motivo del Día Mundial del Tur i smo , q u e se 
ce l eb ró el p a s a d o s á b a d o , el m a r c o i n c o m p a r a b l e 
del hotel Alfonso XIII d e Sevilla acogía la e n t r e g a d e 
es tos g a l a r d o n e s , q u e p r e t e n d e n r e c o n o c e r la labor 
de e m p r e s a r i o s y t r a b a j a d o r e s en pos de u n tur is­
m o d e ca l idad , q u e es te a ñ o h a n reca ído , a d e m á s 
del c i t ado Robles , en B a l t a s a r F e r n á n d e z Ávila, a 
p r o p u e s t a de la CEA, y en Miguel A r a n c e Gámez , a 
p r o p u e s t a de los s indicatos UGT y CCOO. 

Como bien lo definía Antonio Or tega , conse je ro 
de Tur i smo, es te g a l a r d ó n r e p r e s e n t a "el ag radec i ­
miento de los q u e nos visitan", p r e m i a n d o en todos 
los c a m p o s la i m a g e n posi t iva q u e los tu r i s t a s tie­
n e n d e Andalucía . Pero Or tega iba m á s allá al r eco­
nocer no sólo el e n o r m e esfuerzo q u e d e s d e los á m ­
bitos públ ico y p r i vado se r ea l i za p a r a of recer un 
tu r i smo de cal idad y a d a p t a d o a las n u e v a s exigen­
cias de la d e m a n d a , si no q u e a p o s t a b a por el t r a ­
bajo conjunto de todos los sec to res p a r a a d a p t a r la 
o fe r t a a los n u e v o s t i e m p o s , m u y influidos po r la 
globalización. 

Or tega p l a n t e a b a la neces idad de q u e las polín-

^ ^ ^ ^ ^ . 

Los galardonados 
Baltasar 
Fernández, Juan 
Robles y Miguel 
Arance, junto a 
Antonio Ortega 

cas tur ís t icas fueran in tegra les , con ofer tas de cali­
d a d sin olvidar la g r a n sensibi l idad m e d i o a m b i e n ­
tal, p a r a e s t ab lece r se en el c a m i n o del l iderazgo. Id 
c o n s e j e r o r e c o n o c í a la n e c e s i d a d d e m e j o r a r los 
e q u i p a m i e n t o s y las in f raes t ruc tu ras : "es ta es u n a 
cuest ión d e l i s iado" , r e c a l c a b a p a r a pedi r a la ad­
minis t rac ión cent ra l e s t r a teg ias d e s t i n a d a s a pal iar 
las deficiencias en in f raes t ruc tu ras q u e posee n u e s ­
t ro tu r i smo . 

El ga l a rdón Grac ias se c reó en 2002 , con el fin de 
r e c o n o c e r la l abor y t r ayec to r i a profesional o e m ­
presa r ia l d e aqué l los q u e con su dedicación hubie ­
r a n c o n t r i b u i d o n o t a b l e m e n t e a la conso l idac ión 
del t u r i smo c o m o sec to r es t ra tég ico de Andaluc ía . 
Así, a p r o p u e s t a de la organizac ión empresa r i a l r e ­
p r e s e n t a d a e n la M e s a del Tu r i smo de Anda luc ía , 
so h a concedido el ga l a rdón Grac ias al e m p r e s a r i o 
Ba l tasa r F e r n á n d e z Ávila. Empresa r io , hijo de emi­
g r a n t e s a l m é n e n s e , v i n c u l a d o d e s d e s i e m p r e al 
s ec to r tur ís t ico y d i r ec to r del e n t e p r e a u t o n ó m i c o 
de T u r i s m o , F e r n á n d e z a g r a d e c í a al t u r i s m o es te 
ga l a rdón : "grac ias al tu r i smo q u e nos h a hecho m e ­
jo res , (Mi r iqueza y b ienes ta r social", y a p o s t a b a por 
a p a r t a r la i m a g e n s e s g a d a y nega t iva del sec to r -
con u n a c l a ra petición p a r a l legar a un desa r ro l lo 
urbanís t ico sostenido- , p a r a l legar al v e r d a d e r o te­
cho turíst ico de Andaluc ía bajo el diálogo social y la 
c o n c e r t a c i ó n . A p r o p u e s t a d e las o r g a n i z a c i o n e s 
s indicales se p r e m i a b a al t r aba jador Miguel Arance 
Gámez , profesional cul inar io desde los s e t e n t a y r e ­
conocido por su labor sindical en sus e m p r e s a s as í 
como po r su ver t iente ar t ís t ica en la poesía, la pin­
tura o la escu l tu ra . Arance , na tu ra l do Bailen pe ro 
m a l a g u e ñ o en su t rabajo , fue qu izás el m á s emot i -

Ortega pidió a la 
administración central 
estrategias destinadas a paliar 
las deficiencias en 
infraestructuras 

Un instrumento de 
lucha contra la pobreza 
El Día Mundial del Turismo ha tenido en este año un 
lema muy comprometido: el turismo como fuerza 
impulsora de la lucha contra la pobreza, de la creación 
de empleo y de la armonía social. El lema, decidido por 
la Organización Mundial del Turismo, no pasó 
desapercibido para el consejero de Turismo y Deportes, 
que hizo una clara referencia a la capacidad del sector 
para conseguir un mundo más equilibrado. 

Para Ortega, el turismo es futuro, es sostenibilidad 
económica, medioambiental, social y cultural. 
"Andalucía debe y puede aprovechar el intercambio 
favorecido por la práctica de esta actividad en pos de 
un mundo más equilibrado, más tolerante y más libre, 
refrendando el lema que la propia OMT ha elegido para 
celebrar el Día Mundial del Turismo del presente año". 

La finalidad del Día Mundial del Turismo, destaca la 
OMT, es "concienciar la comunidad internacional de la 
importancia del turismo y sus valores sociales, 
culturales, políticos y económicos". 

vo, con un g r a c i a s ú l t imo de victor ia a l z a n d o los 
b r a z o s m u y a p l a u d i d o . De " p r a d e r a celest ial ' ' , ci­
t ando a Neruda , calificaba es te t r aba jador su satis 
facción al t iempo que daba las g rac ias "a Andalucía 
en sí" por ese reconocimiento. Por último, y a pro­
pues t a del Consejero do Tu r i smo , Antonio Or tega , 
se concedía el Gala rdón Ext raord inar io a luán Ro­
bles Pérez, en reconocimiento a su e jempla r y dila­
t a d a t rayec tor ia como e m p r e s a r i o del sector de la 
hostelería d u r a n t e m á s de 50 años . Allá por el año 
54 es te e m p r e s a r i o de jaba tierras o n u b e n s e s -\ i-
llalba del Alcor, su localidad nata l - para fundar una 
p e q u e ñ a bodegui ta en el casco histórico de Sevil la 
Del mosto nuevo del Condado de lluolva comenza ­
ría a c r e a r una c a d e n a de r e s t a u r a n t e s conocido en 
todo el m u n d o . "Es la valoración de una vida de es­
fuerzo pa ra llevar lo mejor de es ta tierra al Último 
rincón del p laneta" , decía emoc ionado . • 
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TEATROREPRESENTACIÓN 

L A C E N A D E L O S I D I O T A S 

Del 3 al 5 de octubre se r e p r e s e n t a r á la ob ra La Cena de los 
Idiotas en el Teatro Municipal " Isabel La Católica". Los días 3 
y 4 se r e p r e s e n t a r á a las 19,30 y 22,30 mien t ra s que el día 5 
se r e p r e s e n t a r á a las 19,30 horas . 

Las fiestas de Alquife y su entorno 
religioso, cultural y popular 

JOSÉ MARÍA ORTIZ VALERO 
EL Grupo de Investigación "San Torcuato" interpreta el fandango de Alquife 

JOSÉ MARÍA ORTIZ VALERO 

E n este pueblo de Alquife (bis) 
t enemos un buen tesoro, 
u n a g r a n mina de hierro 
que da trabajo a todos, (bis) 
El d ía de San H e r m e n e g i l d o 
os la fiesta de mi pat rón, 
t iene un g r a n poderío 
y la llevo en mi corazón, (bis) 

Así nos h a b l a n las l e t r a s del f andango 
de Alquife, c o m p u e s t a s por Antonio J o s é 
Vera, p a r a el p r o g r a m a de Canal Sur "Tal 
como somos" , con el que se r ep resen tó el 
folklore de es te pueb lo a n t e todos los an ­
daluces . 

Las m u j e r e s y a t e n í a n p r e p a r a d o s los 
roscos, man tecados , tor tas dulces y noche­
b u e n o s g i tanos -especia l idad de la p a n a ­

d e r í a "El Bendi to"- , m i e n t r a s la a n t i g u a 
Hermandad de án imas llevaba a todos los 
r incones del pueblo su baile de Navidad. 
Eran otros t iempos, y do (dios nos recuer­
d a Antonio José, como su padre s e m b r a b a 
el trigo que luego llevaba al molino "La Ha­
ya", haciendo una ha r ina de p r imera cali­
dad , p a r a util izarla en su p a n a d e r í a , q u e 
es taba próxima a este lugar, has ta que en 
el año 49 so t ras ladó al pueblo de Alquile. 

S iempre fueron muy especiales las Na­
vidades de Alquile, con los Bailes, "La Bol­
sa" en la mina y el Lcstival de Villancicos, 
al que tantos pueblos vienen p a r a can ta r le 
al Niño J e sús en es ta maravi l losa iglesia. 
El festival fue precedido por las p a l a b r a s 
de Don Jav ie r (¡al indo, h a s t a su falleci­
mien to , y por Don Antonio Gómez en los 
últimos años . -Nuestro g ran amigo Don Ja ­
vier, fue testigo de mi noviazgo, ya que por 

aque l los a ñ o s mi e s p o s a e r a m a e s t r a en 
Alquife, pos ter iormente fue también testi­
go de nues t r a boda an te "LaTizná"-. 

Los tres Reyes Magos: 
Melchor, ( ¡aspar y Baltasar 
al Niño de Dios 
fueron a adorar. . . 
Que bien se lo pasaban los niños -entre 

ellos los de Benalúa do Guadix, componen­
tes del Grupo de Inves t igac ión"San Tor­
cuato"- , que ac tuaban junto a numerosos 
coros de otros lugares, l ira uno de los días 
navideños m á s impor tan tes de la Comar­
ca , d o n d e todos s e n t í a m o s de v e r d a d la 
Navidad. 

E.n Alquile se c e l e b r a b a a n t i g u a m e n t e 
la (iesta de San Antón, (Mitre chiscos, ros­
cos del santo y las tradicionales vueltas al­
rededor de los Charcones . El mes siguiente 
l legaba el Carnaval , en t re m u r g a s y disfra­

ces se divier tan imi tando a los a lpa rga te ­
r o s , ave l laneros , qu inca l le ros , ...(Mitre to­
dos des tacaban "Id Pelao" y "El Letre". 

Pero el júbilo l legaba a este enclave du­
ran te las fiestas de su pa t rón . San Herme­
negildo forma par te de sus vidas, al que lo 
veneran con u n a g r a n pasión. Aquí, en la 
misa mayor vinimos en n u m e r o s a s ocasio­
nes los Escolanos , a c a n t a r l e al s a n t o de 
los mineros . Don Carlos nos hizo recor re r 
todos los pueb los de la C o m a r c a de Gua­
dix, par t ic ipando en sus fiestas pa t ronales 
y en los m o m e n t o s m á s des t acados de su 
historia local. Al finalizar, todos disfrutába­
mos de los bocadillos que nos p r e p a r a b a n 
en c a d a pueblo , q u e s ab í an a glor ia des ­
pués de cantar . Gracias Don Carlos, por el 
car iño que nos hiciste sentir al conocer las 
gentes de todos nues t ros pueblos. 

Recuerdo las fiestas de 1 9 9 1 , en las que 
ayudé a José Ramírez en la organización 
del C e r t a m e n de B a n d a s de Anda luc ía 
Oriental . El Sr. Alcalde, Don J e s ú s Valen-
zuela, m e invitó a p re sen t a r este magnífico 
acto, en el que par t ic iparon las b a n d a s de 
Abla, Abrucena , Alcudia de Guadix, Alqui­
lé Je rez del Mdo., y componen tes de La Ca­
lahorra , Cogollos de Guadix y La Poza. In­
te rv in ie ron un total de 3 5 0 mús icos , q u e 
festejaron al pa t rón de los alquilónos con 
su música. El acto t e rminó con la in terpre­
tación del pasodoblc "Minas de Alquile", 
compues to por José Ramírez. 

"El cordero al horno" , "el a r roz con co­
nejo" y "el choto en ajillo" l lenaban las me ­
sas (Mi e s t o s días de alegría y amis tad . Las 
ve rbenas y el e s t ruendo de "El Palo Alqui-
l é ñ o " , hacían t embla r es tas t i e r ras mine­
ras con su grandioso es t ruendo . 

Así decía u n a de las le t ras an t iguas del 
fandango de Alquife: 

Por tu puer ta voy pasando . 
¿Dónde es tás pa loma mía? 
Por tu pue r t a voy pa sando 
te estoy diciendo can tando . 
Porque has quedado dormida 
y yo ya m e voy re t i rando. 
Los pas tores de Alquife también so des­

p lazaban a Lace Re tama, donde llevaban 
sus ovejas a los cotos, y el día de San Tor­
cua to iban con sus familias p a r a velar al 
santo (Mi su e rmi ta y par t ic ipar de la rome­
ría el día 15 de mayo . 

Duran te varios días del m e s de agosto, 
la Compañía Minera l levaba a los niños de 
los mineros a la playa de Almería , donde 
los p e q u e ñ o s y m a y o r e s d i s f ru taban del 
mar, costeados por la mina. 

El 4 de Diciembre l legaba la festividad 
de Santa Bárbara , en Los Pozos había fies­
ta g rande y procesión. Era el día de los mi­
neros que ce lebraban a su pa t rona . 

ARQUI- GUADIX, S.L. 
C/ Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 

Fotografía 
Emilio bujez: 
R e v e l a d o d e c a r r e t e s 
e n 4 0 m i n u t o s 

K Í I ; H I I I m u s u n c a r r e t e , 

u n Á l b u m y u n a a m p l i a c i ó n 

Tarrago y Mateos, 3 Guadix 

Disco LA NOCHE 
Buena Música y 
mejor ambiente 

en el mayor centro 
de ocio de la comarca. 

Paraje de S. Lázaro 

K p s C u q u i l l o s 
I Cooperativa^ de 

construcción, 
i r prefabricados 
Sociedad V ÍUIclüS '̂ÍVuiaVu/ilJ Vrb. & Rosa, lil 2 Bajo \ m \ M U L A l ¡ ¡ ; f : 9 W 6 ( > ¿ 4S7,0&cina) 

95,S/664()l5(l'íibnra) 

de 50 conflictos en el mundo, hoy 37 110 son noticia 
No lo olvides 

4a Cruz Roja Españole 
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CONFERENC1ASCICLO 
¿ E L S E R G R A N A D I N O I M P R I M E C A R Á C T E R ? 

El miérco les d ía 8 de Oc tubre , a las 2 0 h o r a s se c e l eb ra el ciclo "¿ El ser granadino 
imprime carácter"? por p a r t e de D. Nicolás M. López Calera , Ca tedrá t ico d e Filosofía 
del Derecho . Se r e a l i z a r á en el au l a munic ipa l " Las n u e v a s i deas" s i t u a d a en la Fun­
dac ión Caja de G r a n a d a . 

MÚSICAORQUESTA DE GRANADA 
C O N C I E R T O D E O T O Ñ O I" 

El v ie rnes día 3 d e o c t u b r e , la o r q u e s t a Ciudad d e G r a n a d a , c e l e b r a en el Cen t ro Cul­
tura l "Manue l d e Fal la" el Concier to d e Otoño I. VA conc ie r to r i nde h o m e n a j e a la e s ­
tación de o toño q u e a c a b a de c o m e n z a r y se in ic ia rá s o b r e las 21 h o r a s del v ie rnes en 
el Cen t ro Cul tura l . 

11 Encuentro 
Provincial de 
Talleres de Teatro 
R E D A C C I Ó N 

L a D i p u t a c i ó n d e G r a n a d a y el 
Ayun tamien to d e Guadix , a t ra ­
vés de su concejal ía de Cul tura , 
son los r e s p o n s a b l e s de la o rga ­

n izac ión d e " M u e s t r a T", el II E n c u e n t r o 
Provincial de Tal leres d e T e a t r o Provincia­
les q u e se d e s a r r o l l a r á en la localidad acei­
ta n a del 7 al 12 d e o c t u b r e con el T e a t r o 
Mira de A m e s c u a c o m o e s c e n a r i o p a r a la 
m a y o r p a r t e de las ac t iv idades . 

Según h a expl icado el colectivo de p ro ­
fesorado d e t e a t r o , "este a ñ o las acc iones 
p r o p u e s t a s t i enen c o m o d e n o m i n a d o r co­
m ú n el t e m a de I A PAZ, y a q u e la m u e s t r a 
e m p e z ó a g e s t a r s e a la vez q u e se p l a n e a ­
b a lo q u e m á s t a r d e s e r í a la in jus ta y de ­
v a s t a d o r a g u e r r a en Or ien te P róx imo. En 
aque l m o m e n t o el colectivo de, p ro fesorado 
d e t e a t r o r ea l i zó un man i f i e s to c o n t r a la 
g u e r r a y m á s t a r d e dec id imos d e d i c a r el 
e n c u e n t r o anua l de los ta l le res de t e a t ro a 
la paz" . A lo largo de los cinco d ías q u e du­
ra la m u e s t r a se r ea l i za rá un ampl io a b a ­
nico de ac t iv idades de dist into formato a lo 

largo y a n c h o de la c iudad d e Guadix. Por 
un lado se p o n d r á n en e s c e n a r e p r e s e n t a ­
ciones de o b r a s comple t a s c o m o Lisístrata 
de Ar i s tó fanes o la M a l q u e r i d a d e Bena -
ven te , a s í c o m o p e q u e ñ a s p iezas d e t ea t ro 
b reve s o b r e la p a z o ac tuac iones q u e ocu­
p e n las p lazas y las calles del munic ipio . 

Por o t ro lado la m u e s t r a , tal y c o m o se 
hizo en la p a s a d a edición, a l b e r g a r á activi­
d a d e s de tipo formativo, e n t r e las q u e de s ­
t acan un taller de pasaca l l e s (que cu lmina ­
r á el s á b a d o con un r ecor r ido po r las cal les 
d e Guad ix ) y u n t a l l e r de i n t e r p r e t a c i ó n 
a n t e la c á m a r a q u e t i ene c o m o p ropós i to 
t r a b a j a r de f o r m a c o m p a r a d a el c ine y él 
t ea t ro . Como b r o c h e de oro , la actr iz Veró­
nica P o r q u é vis i tará la m u e s t r a el mié rco ­
les 8 de o c t u b r e p o r la t a r d e c o m o p a r t e 
del proyec to de c lases mag i s t r a l e s . Asimis­
mo, a lo la rgo de lodo el e n c u e n t r o , t an to 
en el t ea t ro como en la e n t r a d a del Ayun­
t a m i e n t o se p o d r á ver u n a expos ic ión d e 
v e s t u a r i o t e a t r a l q u e h a n c o n f e c c i o n a d o 
los p rop ios t a l l e res de t e a t r o . El a c c e s o a 
las ac t iv idades es g ra tu i to m e d i a n t e invita­
ción y p rev ia r e s e r v a d e la e n t r a d a , lla­
m a n d o a los teléfonos 9 5 8 24 78 9 7 y 9 5 8 
2 4 71 31 y 9 5 8 6 6 29 9 5 . 

B A R B A R A ALCALDE 

Asociación Cultural Habana. 

B A R B A R A ALCALDE 

Teatro Mira de Amescua. 

A n t o n i o E n r i q u e s e r á 

e l p r e s i d e n t e d e l II 

c e r t a m e n R o n y M i e l 

Du r a n t e el mes de o c t u b r e se 
c o n o c e r á el c u a d r o de g a n a d o r e s 
del II c e r t a m e n de re la tos Ron y 

Miel (pie convoca la Asociación Cultural 
H a b a n a de Guadix. 

La par t ic ipación es te a ñ o h a sido algo 
infer ior r e s p e c t o a la p r i m e r a 
convoca tor ia , a c a u s a de u n a novedad e n 
las b a s e s , r e f e r e n t e a q u e n i n g ú n 
pa r t i c ipan te podía env ia r m á s de un 
re la to . El objetivo de e s t a c láusu la e ra 
obl igar al c o n c u r s a n t e a se lecc ionar sus 
p rop ios t raba jos con cr i ter ios de cal idad. 
En definitiva, se p u e d e decir q u e lia sido 

u n a ñ o d e m e n o r part ici pación pe ro d e 
m a y o r nivel l i t e r a r i o d e los textos 
p r e s e n t a d o s . 

Han c o n c u r r i d o ciento diez re la tos 
p r o c e d e n t e s d e d i s t in tas c i u d a d e s de 
E s p a ñ a e H i s p a n o a m é r i c a . P a r a los 
a m i g o s de las es tad ís t icas , Íes d i r e m o s 
q u e desdi ; Argen t ina l legaron t re in ta y 
ocho textos, d e s d e M;idrid diecis iete , 
d e s d e G r a n a d a tan sólo siete re la tos , y 
a s í s u c e s i v a m e n t e h a s t a c o m p l e t a r el 
total d e las o b r a s . 

Pues tos en con tac to con la Asociación 
Cul tura l H a b a n a , nos lian c o m u n i c a d o 
q u e en e s t a convoca to r i a el p r e s i d e n t e 
del j u r a d o s e r á el e s c r i t o r a c c i t a n o 
Anton io E n r i q u e . Con la e n t r e g a d e 
p r e m i o s se d a r á a conoce r el n o m b r e del 
res to d e los m i e m b r o s del j u r a d o . 

I'l p r e m i o cons is te en 6 0 0 e u r o s p a r a 
el g a n a d o r y publ icación d e un libro con 
los re la tos del g a n a d o r y finalistas. 

S e m i n a r i o s p a r a m u j e r e s e m p r e s a r i a s 

y p r o f e s i o n a l e s e n a c t i v o 

R E D A C C I Ó N • G u a d i x 

a conce ja l í a d e Mujer del a y u n t a ­
mien to de Guadix , e n c a b e z a d a por 
Antonia S e r r a n o , ges t iona , a t r avés 
del serv ic io OPEM, la Inscr ipc ión 

p a r a unos s e m i n a r i o s dirigidos a e m p r e s a ­
r ias y profesionales en activo. 

Se t r a t a d e u n a inic ia t iva del Ins t i tu to 
Andaluz de la Mujer pues ta en m a r c h a en 

co laborac ión con la Asociación G r a n a d i n a 
do E m p r e s a r i a s y Profesionales AGRADE, 
incluyendo como novedad en la edición de 
es te a ñ o la impar t i c ión de los s e m i n a r i o s 
on lino p a r a flexibilizar a s í los h o r a r i o s y 
evitar de sp l azamien tos . 

Los s e m i n a r i o s p r o p u e s t o s son t res : La 
ges t ión del t i empo; I n t e r n e t c o m o h e r r a ­
mien t a de negocio; y m u j e r e s y l ide razgo 
en el m u n d o e m p r e s a r i a l . 

En el p r i m e r o se e n s e ñ a r á n claves p a r a 

ges t iona r mejor el t i empo y opt imizar lo . 
El s e g u n d o t r a t a r á de sensibi l izar a las 

m u j e r e s e m p r e s a r i a s g r a n a d i n a s s o b r e la 

o p o r t u n i d a d q u e ofrece el u so d e In t e rne t 
c o m o i n s t r u m e n t o fundamen ta l q u e facili­
t a la gest ión y a h o r r o e m p r e s a r i a l , a s í co­
m o del a u g e q u e e s t á a d q u i r i e n d o c o m o 
h e r r a m i e n t a p a r a h a c e r negocios. 

Y el t e r c e r o a b o r d a r á d e s d e la pe r spec ­
t iva de g é n e r o los d i f e ren te s e n f o q u e s de 
l iderazgo m e d i a n t e la potenciac ión de r e ­
cu r sos pe r sona l e s . 

Las e m p r e s a r i a s y profes ionales en act i­
vo i n t e r e s a d a s en pa r t i c ipa r en a lguno d e 
es tos s e m i n a r i o s monográf icos p u e d e n pa­
s a r p o r (d C(mtro Munic ipa l do I n f o r m a ­
ción d e la Muje r y f o r m a l i z a r su i n sc r i p ­
ción con la a y u d a d e la Técn ica de F o r m a ­
ción y Empleo del servicio OPEM. 
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E arte que sucumbió al 
horran cineastas nazis (TV) 
por JOSE CARLOS FERNANDEZ 

pesar do la a m e n a z a que p a r a el 
a r te supone cualquier sistema to­
talitario -y en capítulos anter iores 
ya hemos anal izado la labor me-
dia t izadora del rég imen nazi so­
bre el c ine- , ciertos sectores han 

considerado que el 111 Reich favoreció la apa­
rición de técnicas c inematográf icas que se 
han convertido en piedra angular p a r a el de ­
sarrollo del cine en años posteriores a la caída 
del régimen. En este último repaso a la rela­
ción del nacionalsocialismo y el cine refleja­
mos a lgunas de ellas que incluso hoy día son 
fervientemente defendidos por organizacio­
nes revisionistas de la historia 

Especial mención merece el cine en color. 
A u n q u e los a m e r i c a n o s fueron p ioneros en 
es te aspec to y lo desa r ro l l a ron m á s ráp ida­
mente que los a lemanes , el proceso de Aglá-
Color descubierto en los años del régimen de 
I Iitler (ira muy superior el Teehnicolor, tnaov 
por el proceso de revelado corno por la utiliza­
ción de fumadoras y la na tura leza de los colo­
res . Hl s i s t ema a l e m á n permi t ía filmar con 
cualquier cámara , mientras que el amer icano 
p rec i saba de a p a r a t o s especia les . Veit l i a r ­
ían), el director a lemán al que mencionamos 
en (il segundo capítulo de es ta serie, vaticinó 
en 1943 que "no h a de pasa r mucho tiempo 
sin que abandonemos por completo la pelícu­
la a base de blanco y negro". 

Los revisionistas también hablan con frus­
tración de la televisión. Aunque este invento 
se debió ai inglés Baird quien en 1928 t rans­
mitió imágenes de p e r s o n a s de Londres a 
Nueva York, en Alemania existía también u n a 
investigación al respecta cuyo principal repre­
sentante fue Panl Nipkow, fallecido (il 24 de 
agosto de 1940 y que no pudo desarrol lar su 
invento por falta del necesario apoyo. Sin em­
bargo en (il III Reich se impulsó g randemente 
su desar ro l lo , ins ta lándose , p r inc ipa lmente 
en Berlín, salas públicas en las que se podía 
asistir a representaciones de teatro, t ransmi­
siones de conciertos o de los congresos de Nu-
nemberg, conciertos, cine, etc.. Especialmente 
en 1936, con motivo de las Olimpiadas, todas 
las p ruebas fueron retransmitidas y c r eadas 
nuevas salas públicas. Ese mismo año se ins­
taló el p r imer s is tema de videoteléfono que 
permitía hablar y ver al interlocutor, Goebbels 

Paul Nipkow, uno de los creadores de la TV. Lilian Harvey trabajó durante la Alemania nazi. 

"Los revisionistas 

destacan el desarrollo del 

Agfacolor durante el 

régimen y sus cualidades" 

en su discurso en la XV Gran Exposición de 
Radio de Berlín anunció el proyecto de cons­
trucción de un televisor económico que, como 
se había hecho con la radio, permit iera llegar 
a todo el pueblo ese nuevo medio. Una revista 
de la época predecía: "En un futuro no muy 
lejano, se convertirá la TV en algo tan vulgari­
zado como lo es hoy la radio o (il teléfono...". 

Finalmente, cabe recordar que los a lema­
nes de la época t ambién r o d a r o n pel ículas 
fuera de sus fronteras, entre otros países Es­
paña. Especial mención merecen las Islas Ca­
narias, l^i p r imera productora que descubrió 
la posibilidad de rodar en este archipiélago en 
unas mejores condiciones que las de lugares 
m á s vírgenes y remotos del planeta , sin per­

der por ello el exotismo deseado, fue la mayor 
p roduc tora eu ropea de la época. Esta e r a la 
g ran UFA, con sede en Berlín y que en 1929 
vendría a rodar a Tenerife y Gran Canaria Si 
algún día das tu corazón, película musical 
protagonizada por Lilian Harvey, u n a de las 
ac t r ices m á s conocidas del m o m e n t o . Todo 
apun ta a que a la UFA debió de suponerle u n a 
operación económicamente rentable , ya que 
incorporar ían nuevamen te en sus p lanes de 
rodaje a estas islas p a r a otras tres produccio­
nes m á s en los años t reinta . Des taca por su 
éxito internacional y por la figura de su direc­
tor, la dir igida por Doug las Sirk a n t e s de 
abandona r el país debido al régimen nazi, ti­
tulada La Habanera (1937), y en la que Cana­
rias sirvió p a r a represen ta r Puerto Rico. Tam­
bién (il prestigioso actor y director Paul Wege-
ner, conocido sobre todo por su obra El Golem 
(1920), dirigiría Un hombre que quiso ir a Ale­
mania, en 1934. Y el equipo técnico de uno de 
los jefes de producción m á s destacados de la 
UFA, Karl Ititter, se t ras ladar ía a Canarias en 
1935 junto con el director Werner Klinger pa­
ra el rodaje en exteriores de Los amotinados 
de Santa Cruz (1935), todo ello en pleno con­
trol de las autor idades del régimen nazi y de 
Jo seph Goebbels. 
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'BOX-OFFICE' 

La liga y el fútbol 
mandan en taquilla 

La liga de los hombres extraordi­
narios sigue intratable en cuanto 
a recaudación se refiere. Los da­
tos del fin de s e m a n a del 19 al 21 
de s ep t i embre volvieron a colo­
car la como la película más taqui­
llera en España, con casi dos mi­
llones de e s p e c t a d o r e s en t res 
s e m a n a s . Fl filme español Días 
de ful bol ha tenido una b u e n a 
acogida con algo m á s de 
352 .000 e spec t ado re s en su se­
m a n a de est reno. Piratas del Ca­
ribe ya ha sido vista por 4,3 mi­
llones de e spaño le s en seis se­
m a n a s ( i i i c a r t e l 

NOTICIA 

Keanu Reeves medita 
dejar el cine por ahora 

El ac tor e s t adoun idense K e a n u 
Reeves es tá ana l izando la posi­
bilidad de a b a n d o n a r su c a r r e r a 
como actor por un t iempo, p a r a 
dedicarse a cuidar a su h e r m a n a 
e n f e r m a de l eucemia . Según el 
diar io inglés Sunday Ex- press, 
el actor de 39 años se siente muy 
afectado, t r a s e n t e r a r s e de q u e 
su h e r m a n a , Kim Reeves , pade­
ce un c á n c e r muy a v a n z a d o , y 
aseguró que "creíamos que Kim 
se había recuperado , después de 
some te r se al t r a t amien to en mi 
casa de I lollywood". 

Almodovar le dice a 
Castro que se vaya 

El c ineas ta P e d r o Almodovar , la 
actriz Ca the r ine Deneuve y el es­
cr i tor J o r g e S e m p r ú n par t ic ipa­
ron en París en un acto p a r a pedir 
a Fidel Castro que libre a Cuba de 
su dic tadura . Un total de 750 per­
sonas se solidarizaron con los 80 
d i s iden tes de ten idos el p a s a d o 
m e s de m a r z o en la isla. La actriz 
Ca the r ine Deneuve abr ió (il acto 
con la lec tura del discurso de Fi­
del Castro el 8 de ene ro de 1959 
en La H a b a n a en el que afirmó : 
" l ia llegado la ho ra de que los fu­
siles se arrodillen ante la opinión 
públ ica" . Almodovar viajó espe­
cia lmente a París p a r a part icipar 
en el acto y le dijo a Castro: "Des­
de mi pequenez de director espa­
ñol de cine, yo le aconsejaría que 
se volviera revolucionario y libra­
r a a su pueblo de o t ra dictadura, 

KEN NEWBERRY 
Keanu Reeves, en uno de sus papeles cinematográficos. 

Scott Speedman en 'Mi vida sin mí'. 

Premio a 'Mi vida 
sin mí' en Burdeos 
La cinta Mi vida sin mí, de Isabel 
Coixet, h a rec ib ido el p r emio al 
mejor actor, Scott S p e e d m a n , en 
el V Festival Internacional de Ci­
ne de Mujeres de Burdeos. Mi vi­
da sin mí c u e n t a la h is tor ia de 
Ann que tiene 23 años y vive jun ­
to a su mar ido y a sus dos hijas en 
un r e m o l q u e en un subu rb io de 
Vancouver. Su vida d a un giro ra­
dical c u a n d o su médico le dice 
que sólo le quedan un par de me­
ses de vida, e n t o n c e s dec ide 
man tene r lo en secreto y no decír­
selo ni s iquiera a su mar ido. Des­
de ese m o m e n t o h a c e u n a lista 
con las cosas que le gus tar ía ha­
cer an tes de morir. 

PROYECTO 

Los problemas de la 
infancia por 5 cineastas 

Cinco directores españoles roda­
r á n , en u n a pel ícula conjunta , 
o t r a s t an t a s his torias de ficción 
q u e ref le jarán los pr inc ipa les 
p r o b l e m a s q u e afec tan a la in­
fancia. J a v i e r F e s s c r , P a t r i c i a 
F c r r e i r a , J a v i e r C o r c u e r a , 
C h u s G u t i é r r e z y P e r e J o a n 
V e n t u r a s e r á n los e n c a r g a d o s 
de d a r forma al proyecto, rodan­
do cinco co r tome t ra j e s en dife­
ren tes países y cada uno de ellos 
sobre un p r o g r a m a concreto de 
los que desarrol la Unicef. Serán 
historias b a s a d a s en hechos ni­
ales. 
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NO SE LO PIERDA 

miscelánea 

II ENCUENTRO PROVINCIAL DE TALLERES DE TEATRO 

El Ayun tamien to d e Guadix h a remi t i ­
do, a t r a v é s d e su conceja l ía d e Cul­
t u r a , u n a c a r t a a t odas las asociacio­

n e s y consis tor ios de la c o m a r c a en la q u e 
se les invita a pa r t i c ipa r en el II E n c u e n t r o 
Provincial d e Ta l le res d e T e a t r o " M u e s t r a 
T 2 0 0 3 " q u e se c e l e b r a r á e n Guadix del 7 
al 12 d e oc tub re . Las d i ferentes r e p r e s e n ­
tac iones t e n d r á n luga r a diar io a par t i r de 
las c inco d e la t a r d e e n el T e a t r o Mira d e 
A m e s c u a . P a r a ve r c u a l q u i e r a d e las o b r a s 
t i enen q u e r e s e r v a r la e n t r a d a l l a m a n d o al 
teléfono 9 5 8 . 6 6 . 2 9 . 9 5 . 

B A R B A R A ALCALDE 

Teatro Mira de Amescua 

TRANSPORTES 

AUTOBUSES 

GUADIX-GRANADA 

Lunes a Viernes 

6.45 

Domingos y Festi-
9.45 7.45 (TBS) 12.45 8.15 15.00 9.10 (TBS) 18.00 9.45 (TBS) 18.45 11.00 (TBS) 20.30 

12.45 (DIARIO) 

15.00 (DIARIO) 16.30 
18.00 (DIARIO) 

18.45 (DIARIO) GRANADA-GUADIX Lunes a Viernes Domingos y Festi-
6.30 (DIARIO) 

6.30 

8.30 (TBS) 10.15 10.15 (DIARIO) 

12.00 11.30(TBS) 

13.15 
12.00 (DIARIO) 

15.30 

13.15 (DIARIO) 17.00 14.30 (TBS) 19.30 
15.30 (DIARIO) 20.15 
17.00 (DIARIO) 18.15 SERVICIO URBANO Entre las 8 y las 21 horas 

Hora, 45m.: Parque municipal Hora, 00m. Estación de ferrocarriles Hora, 15m.: Parque municipal Id Estación de autobuses Id Parque municipal AUTOBUSES DE CERCANÍAS Guadix-Benalúa 8.20 (lun/sab) 13.30 Guadix-Jérez- Alquife- Aldeire 12.30 8lun/sab) 19.15(l-v) 20.30 (dorn) Guadix- La (lun/sab) Calahorra-Huéneja 13.00 Guadix- La Peza 14.30(lun/vie) 19.00 (l/v) 13.30(s) Guadix-Lugros 14.30 (l/v) 17.45 (l/v) 12.15(s) 

RENFE 
Sevillas- Granada > Guadix > Almería 

10.02 11.02 12.13 

INFORMACIÓNDEUTILIDAD 

TELEFONOS DE INTERÉS Sanidad 
Teléfono de emergencias 061 
Centro de Salud 958.034.750 
Urgencias 902.505.061 
Servido ambulanria 958 66 02 28/958 66 00 37 
Urgendas Cruz Roja 958 66 05 66 
Seguridad 
Polida Local 958 66 93 01 
Bomberos 958 66 47 66 
Guardia Civil 958 66 90 82/79 
Guardia Civil (Urgendas) 062 
Protecdón Civil 95 597 33 93 
Servidos 
Ayuntamiento 958 66 93 00 
Mancomunidad de Munidpios de Guadix 958 66 26 45 
Repsol Butano 958 66 08 62/958 66 08 66 
Correos 958 66 03 56 
Registro Civil 958 03 46 65 
Urbanismo 958 66 93 14 
Cruz Roja 958 66 44 35 
Cultura 958 66 90 41 
Empresa pública de vivienda 958 66 93 16 
Centro de Adultos 958 66 15 49 
Taxi (Parada) 958 66 05 37 
Renfe 902 24 02 02 
Vados 
Casa de la Cultura 958 66 00 60 
Cadena Ser 958 66 21 61 
Cadena Cope 958 66 02 35 
Radio «abita Benalúa 958 68 44 19 
Wadi-as Informadón 958 66 29 33 
Canal 7 958 66 25 08 
Otros 
Centro de Orientadón Familiar 958 66 27 52 
Ayuda contra droqa 900 16 15 15 
Drogas 900 20 05 14 
Fund. ayuda droq. 900 16 15 15 
Inf. administrativa 900 50 92 92 
Inf. sexual joven. 901 10 00 68 
Mujeres maltratadas 900 10 00 09 
Inst. Andaluz Mujer 900 20 09 99 
Ayuda a la mujer 900 19 10 10 
Niños maltratados 900 21 09 66 

VISITA A MUSEOS i CUEVA MUSEO DE GUADIX 
De lunes a viernes: de 10 a 14 h y de 16 a 18 h. Sábados y festivos: de 10a 14 
b MUSEO DE LA CATEDRAL DE GUADIX 
De 11 a l3hyde16al8h. 

• SALA ALARCONIANA (C/ BARRADAS, SEMINARIO SAN T0BCUAT0) 
De martes a sábados: de 11 a 14 y de 16:30 a 18:30 h. Festivos: de 11 alfth. 
• MUSEO DE ALFARERÍA. CUEVA LA ALCAZABA 
De lunes a viernes: de 10 a 14 h. y de 16 a 19 h. Sábados y festivos: de 10 a 14 

NOTA INFORMATIVA 
Las colaboraciones dirigidas a Wadi-as Informa­ción no deberán exceder de 350 palabras los te­mas a debate y de 500 las cartas al director. Wadi-as Información no se hace responsable de las opiniones vertidas por sus colaboradores. 

registro de gentes 

NACIMIENTOS i Raúl Pérez Amexjzcua 
i Alejandro Tortosa Yeste 

DEFUNCIONES • Encarnación García Rodriguez 
i Antonio Medialdea Olivencia 
i Miguel Sánchez Marcos 
i Encarnación Pérez de Andrade Ramos 

i MATRIMONIOS i José Moreno Cortes y Alicia Madrid Vicens 
i Carlos Bullejos Calvo y Maria Esmeralda Membruta Ratia 

farmacias 

VIERNES 26 
Alfonso Gálvez. Avda. Mariana Pineda 12. 

SÁBADO 27 • Ma Guadalupe Fraile. Pto. Santa María 3. 
DOMINGO 28 

Monica Pérez. C/Avda Buenos Aires, 19. 
LUNES 29 

Juan Ramón Muñoz. Camino Rutan, s/n. 
MARTES 30 

Carmen Gómez PLza Palomas, 8. 
MIÉRCOLES 1 
Ma Dolores Rojas C/ Ancha 19. 

JUEVES 2 
• Jesús Pulido C/ Ancha 11. 

LAAGENDA 

k> Sala Alarconiana 
Desde el p a s a d o día doce de 
agos to se h a n ab ie r to 
n u e v a m e n t e al público las 
p u e r t a s d e la Sa la Ala rcon iana , 
q u e e s t á u b i c a d a en la Alcazaba 
con el objetivo e x p o n e r su 
ma te r i a l al público p a r a la 
difusión d e la f igura del insigne 
escr i tor acei tan o.. fc> Exposición sobre la arquitectu­ra de las grandes explotaciones agrícolas. 

"Cortijos, h a c i e n d a s y l aga re s . 
A r q u i t e c t u r a d e las g r a n d e s e x ­
p lo tac iones agr íco las e n A n d a l u ­
cía" es el título de u n a exposición 
q u e se p u e d e ver en sa l a de expo ­
s ic iones P u e r t a Al ta , j u n t o a la 
Iglesia de San t iago , d o n d e se po ­
d r á v i s i t a r la m u e s t r a h a s t a el 
p r ó x i m o 19 d e o c t u b r e en h o r a ­
rio de once a dos de la m a ñ a n a y 
de s ie te d e la t a r d e a d iez d e la 
noche , d e m a r t e s a domingos . 

AYER COMO QUIEN DICE... 

POR J O A Q U Í N VALVERDE 

> 3 de octubre de 1658 
Muere el pintor español Juan Carreño 
de Miranda (1614-1685), nacido en 
Aviles. En Madrid estudia con Pedro de 
las Cuevas, y luego seria maestro Fran­
cisco Ricci (1608/1685) 
Durante sus primeros años cumple im­
portantes encargos para iglesias y par­
ticulares, influidas por el dinamismo 
barroco. Y 

n sus murales acentúa el gusto por los 
efectos escenográficos. 
Nombrado pintor del rey y de cámara. 
Su retratos reflejan toda la sombría 
corte palatina. Su obra mantiene una 
constante influencia de Velázquez, es­
tudios de efectos lumínicos. 

sorteos y loterías 

BONOLOTO 

Viernes 26/9/03 
18 

20 33 
41 44 

Complementario: 35 

Reintegro: 4 

P r e m i o s 

lunes 29/9/03 
8 11 
26 36 
38 49 

Complementario: 39 

Reintegro: 2 

P r e m i o s 

Acertantes Euros Acertantes Euros 

6 Bote 414 990,02 • Bote 326605,83 

5.C 3 73.776 5.C 0 0 
5 72 1.537 S 81 

4 4840 36.20 * 3.852 35.80 

3 95989 4.00 3 85.885 4.00 

Recaudación: 2902569e, Recaudación: 2 280 05O.5OC 

Martes 30/9/03 
14 

20 33 
37 46 

Complementario: 4 

Reintegro: 9 

6 
5.C 

1 188 924.71 

Miércoles 1/10/03 
8 

19 26 
31 36 

Complementario: 24 

Reintegro: 5 

P r e m i o s 

LOTERÍAPRIMITIVA 

Jueves 25/9/03 

20 
23 46 

Complementario: 27 

Reintegro: 7 

P r e m i o s 

Acertantes Euros Acertantes Euros Acertantes Euros 6 0 337.926.38 1 

Bote 2 856 809,02 1 1 2.949 104,16 
S+C 2 90.113.70 5+C 7 . 62 787,01 5+É 8 56.713.54 
5 97 929.01 S .271 3.243.61 5 297 3 055,27 
* 5.078 28.10 * 18.659 70.66 k 14 646 92.93 
3 88.580 4,00 1 154 985 8.00 3 311095 8.0O 

Sábado 27/9/03 
16 

21 22 
28 11 38 

Complementario: 8 

Reintegro: 2 

P r e m i o s 

GORDO 
PRIMITIVA 

Domingo 28/9/03 
17 

25 34 
48 49 

Complementario: 35 

Reintegro: 5 

P r e m i o s 
Acertantes Euros 

• Bote 3.719788,23 
S+C 2 42 946.14 

» 104 2.642.84 

* 4.470 9223 

3 77238 15,00 

ONCE 

Jueves 25 51254 
viernes 26 31139 Sene: 061 
Domingo 28 66.923 Serie: 003 
lunes 29 50.730 
Martes 30 29.016 
Miércoles 1 76.703 

LOTERÍA LOTERÍA 
JUEVES NACIONAL 

Día 25 Día 27 Primer premio Primer premio 
08.443 51788 Frac.: 71/Serie: 5» Frac. «•/Serie:»1 

Segundo premio Segundo premio 85.678 49J84 
Tienen premio los Tienen premio los números terminados en: numeras terminados en: 620. 640.0.411.8443. 250.310.430.0122.002. 

443,843.43.3.814.015. 542.622,792.114.264. 
545,735.0366. 9276.376. 384.404.135.116.6. 

386. 36.6.267. 18.78. 4687.67. 87.7. 378.788. 
0339.9680 B28,28.88, 8.3529. 8109 

Reintegros: Ftemtegros: 0,3y6 6 .7y8 
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elDeporte 

F Ú T B O L 

Mal partido del Guadix en 
el polideportivo municipal 
El resultado final fue de empate a cero goles por lo que el Guadix 
desciende hasta la mitad de la tabla 

Guadix: Díaz, Serrano (Luina, minuto 
46), Praena, Víctor Pérez, Marino, 
Juanillo, Lorente, Vázquez, Lagares, Raúl 
y Toni (Alberto, minuto 46). 

Vandalia: Leo, Araque, Luki, Juanjo, 
Vicente, Chus Fernández, Pigüi (Manu, 
minuto 77), Paquito, José Mari (Muñoz, 
minuto 89), Oliva y Guillé (Pincho 
Molinero, Minuto 86). 

Arbitraje: Francisco García de Melilla. 
Sacó tarjeta amarilla a los jugadores del 
Guadix Lagares y Marino y los jugadores 
visitantes liva, Jóse Mari y Manu. 

Incidencias: Partido correspondiente a la 
sexta jomada de liga del grupo IX de 
tercera división jugado en el 
polideportivo municipal de Guadix ante 
unos cuatrocientos espectadores. Terreno 
de juego en perfectas condiciones para la 
práctica del fútbol. 

REDACCIÓN GUADIX 

• El G u a d i x CF se e n f r e n t a b a a 
e s t e e n c u e n t r o con la i m p e r i o s a 
n e c e s i d a d d e g a n a r t r a s los m a ­
los r e s u l t a d o s c o s e c h a d o s e n las 
ú l t ima j o r n a d a s . 

El Guadix CF no e n c o n t r ó u n a 
pos ic ión e n el t e r r e n o d e j u e g o 
q u e le h ic iese s e n t i r s e c ó m o d o , 
algo q u e a p r o v e c h ó su rival p a r a 
e v i t a r c u a l q u i e r i n t e r n a d a pe l i ­
g r o s a en su c a m p o . 

La p r i m e r a m i t a d es tuvo b a s ­
t a n t e igua lada , a u n q u e el Guadix 
no se a c e r c a b a con pe l ig ro al 
c a m p o de su rival. 

T r a s la sust i tución de Luina en 
el m i n u t o c u a r e n t a y se is de e n ­
c u e n t r o , el equ ipo acc i t ano se vi­
no a b a j o y se m o s t r ó c o m o u n 
e q u i p o débi l y sin i d e a s e n a t a -

Partido anterior del Guadix. 

q u e . Al final del e n c u e n t r o , m á s 
por la con fo rmidad del rival q u e 
po r mér i t o s p rop ios el Guad ix se 

lanzó al a t a q u e sin consegu i r cre­
a r excesivo pe l igro el la m e t a ri­
val. 

Con e s t e e m p a t e el G 
d e s c i e n d e h a s t a la n o v e n a 
de la clasificación. 

PICARO 

u a d i x 
p l a z a 

• INSCRIPCIONES 

C u r s o s d e 

f o r m a c i ó n 

p a r a a r b i t r o s 

BARBARA ALCALDE GUADIX 

• Hl á r e a d e D e p o r t e s de l 
A y u n t a m i e n t o do G u a d i x , 
e n c a b e z a d a p o r A n t o n i a Se ­
r r a n o , h a o r g a n i z a d o u n 
c u r s o p a r a f o r m a r a r b i t r o s 
d e F ú t b o l S a l a q u e se e m p e ­
z a r á a i m p a r t i r a m e d i a d o s 
d e o c t u b r e . T o d a v í a e s t á 
p o r d e c i d i r el c o n t e n i d o d e 
los c u r s o s , el l u g a r y el h o ­
r a r i o e n el q u e s e i m p a r t i ­
r á n y a q u e la r e a l i z a c i ó n d e 
los m i s m o s d e p e n d e de l n ú ­
m e r o d e i n s c r i p c i o n e s q u e 
s e p r o d u z c a n cu los p r ó x i ­
m o s d í a s . Los i n t e r e s a d o s 
e n t o m a r p a r t e en él p u e d e n 
a p u n t a r s e e n l a s o f i c i n a s 
de l á r e a d e D e p o r t e s d e s d e 
el p a s a d o l u n e s 2 9 d e s e p ­
t i e m b r e h a s t a el v i e r n e s 10 
d e o c t u b r e , e n h o r a r i o d e 
m a ñ a n a , d e 10 a 13 h . El 
ú n i c o r e q u i s i t o q u e d e b e n 
d e c u m p l i r los s o l i c i t a n t e s 
e s e l d e s e r m a y o r e s d e 16 
a ñ o s . 

• FÚTBOL 

El C F G u a d i x 

j u e g a u n a 

a m i s t o s o c o n t r a 

G u i n e a 

BARBARA ALCALDE GUADIX 

El r e s u l t a d o fue 2-1 p a r a el 
G u a d i x . El b a l a n c e fue pos i ­
t ivo p o r p a r t e del G u a d i x ; el 
l e r t i e m p o s e j u g ó c o n el 
8 0 % d e los t i t u l a r e s , el 2" se 
j u g ó con j u v e n i l e s y c a d e t e s 
p a r a r e s e r v a r a los t i t u l a r e s 
d e c a r a al p a r t i d o de l d o ­
m i n g o c o n t r a el R o q u e t a s . 
S e g ú n el p r e s i d e n t e de l 
e q u i p o , "s¿ hubiese jugado 
el equipo Ulular habrían 
ganado por 5 o 6 goles. El 
objetivo es que jueguen así 
en próximos partidos. 

El Grupo Salmerón patrocinará al 
Club Baloncesto Guadix 
ISMAEL R0DELG0 GUADIX 

• El Club Balonces to Guadix Llegó 
la s e m a n a p a s a d a a u n a c u e r d o 
con el G r u p o S a l m e r ó n p a r a el 
pat rocinio del Club. Este en tend i ­
mien to e n t r e la direct iva del equi ­
po y la e m p r e s a se produjo la se­
m a n a p a s a d a . E s t a e s u n a m u y 
b u e n a noticia p a r a n u e s t r o equi ­
po de ba lonces to ya q u e p r o p o r ­
c i o n a u n a m u y b u e n a dos i s d e 
motivación de c a r a a la t e m p o r a ­
d a q u e se a c a b a do iniciar. 

El c lub h a q u e d a d o m u y sat isfe­
cho d e s p u é s de las negociac iones 
m a n t e n i d a s con el g r u p o c o m e r ­
cial Sa lmerón . 
Desde el g a b i n e t e d e p r e n s a del 
equ ipo , mani f i e s tan su p l e n a s a ­
tisfacción: " Estamos muy conten­
tos con el nuevo patrocinador del 
equipo. El Grupo Salmerón ha 
mostrado pleno interés en apo­
yar el baloncesto en la comarca 
de Guadix y colaborar al máximo 
con el Club deportivo y con toda 
su estructura". 

El equipo cambia de 
nombre 
La p r i m e r a m u e s t r a de la Llegada 
del p a t r o c i n a d o r es q u e d e a h o r a 
e n a d e l a n t e el equ ipo de 1 8 Divi­
sión Nacional p a s a a d e n o m i n a r ­
se : " G r u p o S a l m e r ó n G u a d i x " y 
a s í c o n s t a r á en todos los m e d i o s 
d e c o m u n i c a c i ó n : e n t o d a s l a s 
c r ó n i c a s d e p o r t i v a s , e n los p r o ­
g r a m a s de rad io , d e televisión, e n 
las clasif icaciones oficiales y p o r 
s u p u e s t o en la federac ión d e ba­
loncesto . 

En los p r ó x i m o s d í a s el c lub d e ­
por t ivo i n f o r m a r á de un m o d o 
m á s c o n c r e t o d e d icho a c u e r d o . 
Ofreció el p a s a d o miérco les 30 de 
o c t u b r e u n a r u e d a d e p r e n s a 
d o n d e t a m b i é n h a b l ó del g r a d o 
de vinculación del G r u p o S a l m e ­
rón al ba lonces to de Guadix . 

El estado de la plantilla 
Los e n t r e n a m i e n t o s e n el c lub 
c o n t i n ú a n con total n o r m a l i d a d . 
El equ ipo se e n c u e n t r a en la fase 
d e p r e p a r a c i ó n del c o m i e n z o d e 

la t e m p o r a d a q u e se rá el 4 de oc­
t u b r e a n t e el c o n j u n t o Ibé r i cos 
del Sur, el e q u i p o d e Vi l lanueva 
do Córdoba . 
A c t u a l m e n t e el e s t a d o d e los j u ­
g a d o r e s es el s iguiente: 
Mar ios con t inúa su t rabajo espe­
cífico p a r a r e c u p e r a r s e de la ope­
rac ión de menisco . Se preveo que 
en 15 -20 d ías es té r e c u p e r a d o to­
t a l m e n t e y vuelva a e n t r e n a r con 
n o r m a l i d a d . 

Nico se e n c u e n t r a p e n d i e n t e de 
fecha p a r a s e r o p e r a d o de la her­
n ia q u e se le d e t e c t o la s e m a n a 
p a s a d a . Esto implica una baja de 
a l r e d e d o r de seis s e m a n a s . 
Toni S e r r a n o ha vuel to a los en­
t r e n a m i e n t o s y se evoluciona con 
n o r m a l i d a d p o d r á j u g a r el próxi­
m o pa r t ido . 
Los n u e v e j u g a d o r e s r e s t a n t e s y 
el c u e r p o técnico t rabaja con nor­
mal idad . 
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elDeoorte 

F Ú T B O L » CANTERA 

El Aceituna 2003 empieza la temporada 
El Club deportivo se ha creado este año y está formado por niños de categoría 
infantil que son de Guadix y de pueblos de la comarca 
BARBARA ALCALDE GUADIX 

E l Club Deportivo Aceitaría 2 0 0 3 se p re ­
sentó an te la afición el pa sado s ábado 
d ía 20 de s e p t i e m b r e . Este c lub e s t á 

formado por niños de en t r e 11 y 13 años . 
J u e g a n en categoría infantil y son de Gua­
dix y de otros pueblos de la c o m a r c a ( hay 
j u g a d o r e s de Alquile, Belerda , Lope ra o 
Alcudia). El club deport ivo se h a fundado 
es te a ñ o y los p e q u e ñ o s j u g a d o r e s de la 
plant i l la se m u e s t r a n m u y i lus ionados y 
con g a n a s de conseguir muchos éxitos pa-
r a es ta t e m p o r a d a que comienza. Esta ilu­
sión es la que hay que t ransmi t i r a toda la 
afición. Así lo manifiesta José Vera, presi­
den te del club: "Esperamos que los aceíta­
nos nos apoyen, que vengan a ver los par­
tidos y animen al equipo. Si quieren tener 
un buen equipo de fútbol en Guadix hay 
que empezar por animar a la cantera, mu­
chos de nuestros niños pueden llegar a ser 

jugadores profesionales en el futuro. Si 
vienen a vernos jugar no se van a arrepen-
tir". 

Vera r e c o n o c e q u e hay n iños con m u y 
b u e n nivel t an to en Guadix c o m o en los 
pueblos: "En Guadix y en la comarca hay 
mucha cantera, hay crios muy buenos y 
nosotros debemos aprovechar el potencial 
que tienen". Asimismo, les hace un l lama­
miento a todos ellos p a r a que se a n i m e n a 
j u g a r al fútbol en el nuevo equipo. 
El Club Depor t ivo Acc i t ana 2 0 0 3 j u g a r á 
como club federado en s e g u n d a regional 
preferente . La plantilla d e b e r á enfrentarse 
a equipos de la provincia en ca tegor ía in­
fantil. El Granada , el G r a n a d a 74 o el Loja 
s e r án algunos de sus rivales. Vera des taca 
los objetivos del equ ipo p a r a la p r e s e n t e 
t emporada : " al ser novatos, nos plantea­
mos esta temporada más relajadamente. 
Nuestro objetivo principal es hacer un pa­
pel digno. Intentaremos hacerlo lo mejor 
posible". 

I'l e n c a r g a d o de motivar a todos estos ni­
ños en la a v e n t u r a del fútbol h a sido José 
Vera, que a h o r a es pres idente y fundador 
del equ ipo . Vera lleva a p r o x i m a d a m e n t e 
diez años t raba jando con ellos . Empezó a 
e n t r e n a r l o s c u a n d o e s t a b a n en ca tegor ía 
benjamín, y él mismo reconoce que sus pe­
q u e ñ o s "ya están en edad de jugar a un 
nivel superior porque aspiran a más", pa ­
r a que estos p e q u e ñ o s p u e d a n p r o g r e s a r 
h a c reado el Club Accitana 2 0 0 3 . 
Vera c o n t a r á con los servicios de Miguel 
N á n d e z como e n t r e n a d o r . El Club t iene 
t a m b i é n u n a j u n t a d i rec t iva c o m p u e s t a 
por ocho miembros . El equipo e n t r e n a tres 
días a la s e m a n a : lunes , miércoles y vier­
nes; este último día lo dedican a la p repa ­
ración del part ido del fin de s e m a n a . 
La ses ión de e n t r e n a m i e n t o sue le d u r a r 
dos horas : desde las cua t ro has t a las seis 
de la t a rde . 

Llevan 10 años trabajando 
La idea de formar este Club Deportivo h a 
surgido este año, pero los pequeños futbo­
listas llevan e n t r e n a n d o con Vera desde 
hace diez años en ca tegor ía infantil, alevín 
y benjamín. Fue entonces cuando decidie­
ron formar equipos de fútbol 7 y fútbol sa­
la p a r a p resen ta r se a los juegos municipa­
les en todas es tas categorías . 

ANTONIO PEREZ 

Club Deportivo Accitana 2003. 

Rival al que se enfrentó durante su presentación. 

"Esperamos tener todo el apoyo de "Si los aceítanos quieren tener un 

la afición de Guadix" buen equipo de fútbol hay que empe-

Simón Pérez Jabalera zar por animar a la cantera" 

Jugador del Accitana 2003 José Vera. Presidente y fundador 

Los equ ipos c o m p e t í a n en la liga con el 
n o m b r e de la e m p r e s a de Vera, que los pa­
trocinaba: Cocinas Vera. 
Desde entonces los buenos resul tados h a n 
sido continuos y los niños se h a n ido moti­
vando m á s y m á s cada año . 

Tal y como af i rma Vera: " hemos recorrido 
todas las categorías en los juegos munici­
pales de Guadix y hemos conseguido gran­
des triunfos en todas". 
Sin ir m á s lejos, la p a s a d a t e m p o r a d a con­
siguieron muchos éxitos en la Liga munici-

ANT0NI0 PÉREZ 

pal. Fue ron c a m p e o n e s en infantiles y en 
alevines de fútbol sala, c ampeones en ale­
vines de fútbol 7 y t e r ce ros en ca tegor ía 
infantil de fútbol 7. Cocinas Vera llegó a 
contar incluso con un equipo femenino de 
fútbol, que a día de hoy h a desaparec ido y 
con el que le gus tar ía poder contar en esta 
t e m p o r a d a q u e e m p i e z a . Este a ñ o se si­
guen m a n t e n i e n d o los equipos de los pe­
queños con el pa t roc inador de Cocinas Ve­
r a en todas las categorías: en prebenjami-
nes , benjamines , alevines, infantiles y ca­
detes. J u g a r á n en la liga municipal con el 
objetivo de ir a la liga provincial a nivel 
municipal . 
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ot® 
Suzuki 

® Podrían renovar la licencia de Santana 

Ixi d i rección de la e m p r e s a Suzuki Motor E s p a ñ a afir­
m ó q u e no d e s c a r t a la posibil idad de q u e la l icencia de 
la fábr ica l i na r ense d e S a n t a n a s e a r e n o v a d a y expli­
có q u e h a n s ido m a l i n t e r p r e t a d a s las mani fes tac iones 
p u b l i c a d a s e n los med ios d e comun icac ión por el p r e ­
s iden te d e la c o m p a ñ í a , Koji T a r u m o t o . 

Septiembre 

® Renault vuelve a liderar el mercado 

La í i r m a f rancesa Renau l t l ideró el m e r c a d o de tur i s ­
m o s d u r a n t e el p a s a d o m e s d e s e p t i e m b r e con 13.081 
a u t o m ó v i l e s m a t r i c u l a d o s , cifra q u e s u p o n e un a u ­
m e n t o del 1 4 , 7 % re spec to al m i s m o m e s d e 2002 , se­
gún da to s difundidos por la Asociación Nacional de Fa­
b r i can t e s de Automóvi les y Camiones (Anfac). 

General Motors 

® Nueva campaña de 'financiación cero' 

G e n e r a l Mo to r s h a in ic iado u n a c a m p a ñ a de f inan­
ciación con in te rés ce ro p a r a la m a y o r í a de sus m o d e ­
los en EEUU, oferta q u e se e x t e n d e r á h a s t a el p róx imo 
3 d e n o v i e m b r e . G e n e r a l M o t o r s d e s c o n t a r á entre 
1.000 y 4 .000 dó la re s a los cuentes que a d q u i e r a n su 
vehículo m e d i a n t e el pago en electivo. 

NOVEDAD ® JAGUAR X-TYPE WAGON 

Un familiar de lujo creado al 
estilo de la marca británica 
La gama de motores es similar a la de la berlina X-Type y comprende los 
motores de gasolina V6 de 2.5 y 3.0 litros y un propulsor diesel de 2.0 litros 

Ah o r a h a y u n a n u e v a r a z ó n 
p a r a c o m p r a r u n J a g u a r , el 
nuevo X-TYPE Wagón . Tan 
yersát i l c o m o d e s e a b l e , e s ­

t a i m p r e s i o n a n t e adición a la ga­
m a X-TYPE ofrece a los c o n d u c ­
t o r e s la pos ib i l idad d e a d q u i r i r 
u n familiar d e lujo sin m e n o s c a b o 
a l g u n o de l est i lo ni la d i n á m i c a 
d e c o n d u c c i ó n q u e c a b r í a e s p e ­
r a r d e u n J a g u a r . 

Es te n u e v o m o d e l o -el p r i m e r 
f ami l i a r p r o d u c i d o p o r J a g u a r -
f o r m a p a r t e del p r o c e s o d e e x ­
p a n s i ó n d e la m a r c a b r i t á n i c a 
h a c i a s e g m e n t o s d e m e r c a d o 
f u n d a m e n t a l e s en los q u e no h a ­
b í a e s t a d o r e p r e s e n t a d a h a s t a 
a h o r a , p i s a n d o los t a l o n e s a las 
p r i m e r a s e n t r e g a s d e m o d e l o s 
J a g u a r con m o t o r diesel . 

0 X-TYPE W a g ó n h a sido d ise­
ñ a d o p a r a s a t i s f a c e r las n e c e s i ­
d a d e s d e u n a n u e v a g e n e r a c i ó n 
d e c o m p r a d o r e s d e m o d e l o s fa­
mi l ia res . El estilo e s hoy u n a m o ­
tivación clave a la h o r a de elegir 
u n c o c h e familiar, y un tercio d e 
los c o m p r a d o r e s e u r o p e o s lo con­
s i d e r a n l a m o t i v a c i ó n n ú m e r o 
u n o . Algo q u e no re su l t a s o r p r e n ­
d e n t e si c o n s i d e r a m o s q u e la 
c u o t a de m e r c a d o de los mode los 
famil iares s u p e r a con c r eces a la 
d e los c u p é s y c o n v e r t i b l e s con ­
j u n t a m e n t e . Las c u a l i d a d e s d iná­
m i c a s t a m b i é n son i m p o r t a n t e s , 
d a d o q u e los p rop ie t a r io s se nie­
g a n a c o m p r o m e t e r la e x p e r i e n ­
cia de conducc ión q u e e s p e r a n d e 
sus coches . 

El e s tud io r ea l i zado h a p u e s t o 
d e man i f i e s to q u e los a c t u a l e s 
c o m p r a d o r e s d e m o d e l o s familia­
re s son , por t é r m i n o med io , m á s 
j ó v e n e s q u e los c o m p r a d o r e s de 
be r l i na s y e s m u c h o m á s p r o b a ­
ble q u e par t ic ipen en ac t iv idades 
depor t ivas de lo q u e c a b r í a e s p e ­
rar. En r e s u m e n , exigen un coche 
q u e c o m p l e m e n t e su estilo de vi­
d a y el nuevo X-TYPE Wagón les 
ofrece e x a c t a m e n t e eso. 

La n u e v a g a m a X-TYPE W a ­
g ó n , con m o t o r e s d e g a s o l i n a y 
diesel , t r an smi s iones m a n u a l e s o 
a u t o m á t i c a s , t r acc ión a las c u a ­
t r o r u e d a s , d i s t in tos a c a b a d o s y 
u n a c a r t e r a excepc iona l d e con­
fort, c a r a c t e r í s t i c a s p r á c t i c a s y 
p res t ac iones , ofrece a los cl ientes 
n u e v a s o p o r t u n i d a d e s d e p e r s o ­

na l izar sus vehículos. 
D e r i v a d o d e la b e r l i n a X-TY­

PE, p e r o con un d i seño de c a r r o ­
ce r í a y u n a e s t r u c t u r a a pa r t i r de 
los m o n t a n t e s B t o t a l m e n t e revi­
s a d a - incluidas p u e r t a s t r a s e r a s y 
t e c h o - el n u e v o X-TYPE W a g o n 
of rece u n a c o m b i n a c i ó n i n c o m ­
p a r a b l e d e lujo, r e f i n a m i e n t o y 
versat i l idad. Su vo lumen m á x i m o 
de c a r g a útil, con los as ien tos t ra -

f i c h a t é c n i c a 

«* Motor. La gama de motores está 
compuesta por dos propulsores de 
gasolina V6 de 2.5 y 3.0 litros, con 
194 y 234 CV, respectivamente y un 
motor diesel de 2.0 litros, con una 
potencia de 128 CV. 

La rigidez de la 
carrocería es el 
punto de partida 
de la excelente 
dinámica del chasis 

se ros p legados , e s supe r io r al del 
BMW Ser i e 3 T o u r i n g , al del 
M e r c e d e s Clase C Famil iar , y su ­
p e r a al del Audi A4 Avant en n a ­
d a m e n o s q u e un 2 0 % -s in d u d a , 
un logro impres ionan t e . 

P e r o m á s i m p o r t a n t e t o d a v í a 

w Transmisión. Los dos motores de 
gasolina se combinan con la tracción 
a las cuatro ruedas Traction 4 de 
Jaguar. Además ofrecen la opción de 
la caja de cambios manual de cinco 
velocidades o de la transmisión 
automática de cinco velocidades 
controlada electrónicamente. La 
versión diesel sólo está disponible con 
cambio manual. 

' 1 Prestaciones. El 2.5 de gasolina 
alcanza una velocidad de 222 km/h 
en versión manual y 217 en versión 
automática. Acelera de 0-100 en 8,5 y 
9,2 segundos, respectivamente. El 3.0 
alcanza los 232 km/h y acelera de 0-
100 en 7,2 segundos. Por último, la 
vfersión diesel alcanza una velocidad 
de 198 km/h y acelera de 0-100 en 
10,2 segundos. 

es q u e oslo, nivel do p rac t ie idad so 
ofrezca en un coche q u e conse rva 
toda la e leganc ia y agil idad d iná ­
m i c a d e u n a b e r l i n a X-TYPE. l a 
rigidez de la ca r roce r í a , la mejor 
do, su c a t e g o r í a , e s el p u n t o d e 
p a r t i d a de la exce len te d i n á m i c a 
del chas is . 

El e n t o r n o del c o n d u c t o r t am­
bién r e s u l t a r á familiar p a r a todos 
a q u e l l o s q u e h a n c o n d u c i d o la 

El X-TYPE Wagón 
ofrece una gran 
combinación de 
lujo, refinamiento 
y versatilidad 

b e r l i n a X-TYPE, a u n q u e se h a n 
in t roduc ido m e j o r a s ad i c iona l e s 
p a r a el Modelo 2 0 0 4 . Los con ­
d u c t o r e s q u e pref ieren un a spec ­
to m á s d e p o r t i v o , p o r e j e m p l o , 
p u e d e n especif icar el s a lp i cade ro 
do fibra de c a r b o n o y los as ien tos 

®ESPAÑA 

El X-TYPE Wagón ofrece los elevados niveles de seguridad activa y pasiva que se espera de un Jaguar. 

Las ventas de 
coches baten 
records en 
septiembre 
• El m e r c a d o au tomovi l í s t i co 
e n E s p a ñ a se h a d i s p a r a d o 
t r a s el v e r a n o . Fas m a t r i c u l a -
d o n e s de t u r i smos a l c a n z a r o n 
9 2 . 6 1 1 u n i d a d e s d u r a n t e el 
m e s de s e p t i e m b r e , lo q u e su­
pone un i n c r e m e n t o de l 14 ,6% 
re spec to al m i s m o pe r iodo d e 
2 0 0 2 y un récord histórico pa ­
r a el m e s de s e p t i e m b r e en Es­
p a ñ a . Con e s t a cifra se s u p e r a 
el mil lón d e u n i d a d e s c o m e r ­
c ia l izadas en lo q u e va do año . 

Las ven t a s de coches dejan 
el mejor s e p t i e m b r e en la his­
tor ia d e E s p a ñ a . D u r a n t e el 
p a s a d o m e s se v e n d i e r o n en 
E s p a ñ a un total do 92 .61 1 co­
c h e s , u n a cifra h i s t ó r i c a q u e 
ba te todos los r e c o r d s do ven­
tas de coches en la his tor ia de 
es te m e s en España , según in­
fo rmaron boy las asoc iac iones 
de fabr ican tes (Anfac), conce­
s i o n a r i o s ( F a e o n a u t o ) y v e n ­
d e d o r e s (Garivam). 

E s t a s cifra s u p o n e n u n a s 
v e n t a s a c u m u l a d a s d e 
1 .025.953 lo q u e deja un acu ­
m u l a d o de un i n c r e m e n t o d e 
1,8% s o b r e el m i s m o pe r iodo 
de 2002 . 

El r é c o r d d e v e n t a s de co­
c h e s en n u e s t r o pa í s se ba t ió 
e n 2 0 0 1 con un total d e 1,44 
mi l lones d e u n i d a d e s c o m e r ­
c ia l izadas en el total del año . 

Por t ipos d e d e m a n d a se 
obse rva un a v a n c e de las com­
p r a s de p a r t i c u l a r e s y e m p r e ­
s a s no a lqu i le res del 1 5 , 1 % en 
el m e s d e s e p t i e m b r e y del 
0 ,6% en el a c u m u l a d o , s i tuán­
dose ya con un resu l t ado posi­
tivo en sus c u r a s . En c u a n t o a 
la d e m a n d a d e las e m p r e s a s 
d e a lqui ler , s u s c o m p r a s a u ­
m e n t a r o n un 8 ,2% y m a n t i e ­
n e n su s a l d o a c u m u l a d o u n 
8 , 3 % p o r e n c i m a del p a s a d o 
ejercicio. 

En c u a n t o a la inc idenc ia 
del Plan Prever , d u r a n t e s e p ­
t i e m b r e se a c o g i e r o n a e s t e 
p r o g r a m a un total de 2 3 . 8 0 0 
o p e r a c i o n e s , con un c rec i ­
mien to del 32 ,8 por ciento. 

Las v e n t a s do coches d e ga­
sóleo c o p a r o n el 6 2 % del m e r ­
c a d o , Érente al 3 8 % p a r a los 
t u r i s m o s d e g a s o l i n a , s e g ú n 
da tos del Instilólo de Estudios 
d e A u t o m o c i ó n . En c o n c r e t o , 
las m a t r i c u l a c i o n e s d e a u t o ­
móviles diesel a s c e n d i e r o n (Mi 
s e p t i e m b r e a 5 7 . 9 7 5 u n i d a ­
d e s , lo q u e s u p o n e un i n c r e ­
m e n t o del 2 1 , 0 7 % (Mi relación 
con el nr ismo m e s del ejercicio 
p roceden t e . 
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mot@ïT 
V e n t a s d e c o c h e s 

® Los diesel siguen con su dominio 

El proceso de dieselización del p a r q u e automovilístico 
español a lcanzó un nuevo hito en sep t i embre , ya que 
las v e n t a s d e c o c h e s d e gasó leo c o p a r o n el 62 po r 
ciento del m e r c a d o , frente al 38 por ciento p a r a los tu­
r ismos de gasolina, según da tos del Instituto de Estu­
dios de Automoción. 

Anfac 

® Prevén una estabilidad en las ventas 

El pres idente de la Asociación Nacional de Fabr ican­
tes de Automóvi les y C a m i o n e s (Anfac), J e s ú s ítuiz-
Beato, p r evé q u e las v e n t a s de vehículos en F s p a ñ a 
m a n t e n g a n d u r a n t e este año 2003 al m e n o s el creci­
miento del 1,8 por ciento a l canzado en los nueve pri­
m e r o s meses del año . 

F o m e n t o 

® Más protección para los motoristas 

El Minis ter io d e F o m e n t o h a p r o t e g i d o u n total d e 
4 7 2 . 0 0 0 postes a lo largo de 1.356 ki lómetros de ca­
r re te ra , p a r a ga ran t i za r la segur idad vial de los moto­
ristas, según da tos apo r t ados por el r esponsab le de es­
te d e p a r t a m e n t o , Francisco Alvarez Cascos, en el Ple­
no del Congreso. 

M » ' 
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El interior no es un ejercicio de diseño atrevido, pero es más agradable que en modelos anteriores. 

Saab busca mayores ventas 
con e l nuevo 9-3 2.0T Vector 
Este nuevo motor totalmente realizado en aluminio destaca por su 
entrega de la potencia de forma progresiva y su buena cifra de par 

Si el modelo m á s vendido 
de la m a r c a s u e c a S a a b 
en a ñ o s a n t e r i o r e s fue 
el Til) de 125 CV, a h o r a 

le (oca al t u rno a la versión gaso ­
lina de 175 CV ( a c a b a d o Vector), 
el modelo in te rmedio s i tuado en­
t re el d e 150 CV y el Ae ro , d e 
210 CV. 

La m a r c a s u e c a p r e t e n d í a , 
c u a n d o lanzó el 9-3 Spor t Sedan , 
que éste so convi r t ie ra en el pri­
m e r p a s o del m a y o r d e s a r r o l l o 
de la his tor ia úo la m a r c a y en la 
p u n t a de lanza de u n a n u e v a fa­
milia de coches . 

Las v e n t a s p a r e c e q u e le h a n 
d a d o la r azón , ya q u e las p rev i ­
s iones e s p e r a d a s y a d e s d e el 
principio se d e s b o r d a r o n de for­
m a c lara . 

Este n u e v o m o t o r t o t a l m e n t e 
r e a l i z a d o en a l u m i n i o d e s t a c a 
por su e n t r e g a de la potencia de 
fo rma p rog re s iva y su b u e n a ci­
fra de par, q u e le pe rmi te ofrecer 
u n a r e s p u e s t a positiva d e s d e las 
1.500 revoluciones. 

Vs a p a r t i r d e e se m o m e n t o 
c u a n d o el b l o q u e d e s a r r o l l a su 
m á x i m o r e n d i m i e n t o y a c e l e r a 
g r a d u a l m e n t e sin r e p a r o s , p e r o 
sin los i n e s p e r a d o s t i r ónos q u e 
p u e d e n p r o d u c i r s e al s o l t a r 
b r u s c a m e n t e o al pisar con fuer­
za el ace lerador . 

Los 1 7 5 c a b a l l o s d e p o t e n c i a 

s e p o n e n d e mani f ies to en las 
p res tac iones y, a p e s a r de que no 
p o d a m o s h a b l a r de u n a be r l ina 
con c a r á c t e r deport ivo - p a r a eso 
y a es tá el p o t e n t e Aero- , sí q u e 
permi te u n a conducción a legre y 
diver t ida. 

a l v o l a n t e 

Mayor estabilidad y 
agarre en el Vector 

La suspensión independiente trasera de 
cuatro brazos, así como la delantera de ti­
po Mcpherson, transmiten cierta rigidez 
que facilita la estabilidad y el agarre. Ade­
más cuenta con sistemas electrónicos. 

K J Un motor progresivo, 
EaJ pero con mucho brío 

El motor desarrolla sus 175 CV de forma 
progresiva, evitando los inesperados tiro­
nes propios de los turbo. Además, aunque 
no es una berlina deportiva, permite al 
Vector una conducción alegre. 

P | Muchas combinaciones 
B J para la comodidad 

El conductor puede encontrar fácilmente 
una posición cómoda frente al volante 
por medio de un asiento multiajustable y 
gracias a que la columna de dirección es 
regulable en altura y profundidad. 

Mucha cu lpa de ello t ienen sus 
g r a n d e s c u a l i d a d e s d i n á m i c a s . 
Fl c o m p o r t a m i e n t o de es te vehí­
culo, su sens ib i l idad a las r e a c ­
ciones del conduc tor y el e levado 
nivel de r e s p u e s t a q u e p r o p o r ­
ciona son e l emen tos q u e se com­
b inan p a r a d e s a r r o l l a r el p lacer 
en el m o m e n t o de la conducción. 

El m o t o r del 9-3 2.0'f Vector 
d e s a r r o l l a s u s 1 7 5 c a b a l l o s d e 
forma progresiva. 

La s u s p e n s i ó n i n d e p e n d i e n t e 
t r a s e r a de cua t ro b razos , a s í co­
m o la d e l a n t e r a de tipo Mcpher -
son, t r an smi t e cier ta r igidez q u e 
facilita estabi l idad y a g a r r e . Ade­
m á s , c u e n t a con s i s t e m a s e lec­
trónicos, c o m o as is tencia de fre­
nos mecán i ca , FBI) (distribución 
e lec t rónica de la fuerza de frena­
do), CBC (control de frenado en 
curva) y control de t racción. 

En c u a n t o al in ter ior , el con­
d u c t o r p u e d e e n c o n t r a r fácil­
m e n t e u n a posición c ó m o d a 
frente al volante por medio de un 
a s i en to mul t i a jus tab le y g r a c i a s 
a que la c o l u m n a de dirección es 
r e g u l a b l e en a l t u r a y p rofund i ­
d a d . Sin e m b a r g o , a p e s a r de 
que el pues to de conducción go­
z a de e spac io , o t r a cosa son las 
p lazas t r a s e r a s , en las que pasa­
j e r o s q u e s u p e r e n el 1,85 m de 
a l t u r a t e n d r á n a lgún p r o b l e m a 
con las p ie rnas . 

airbag 
ANFAC 

» Ruiz-Beato aboga por afrontar una "etapa de 
confianza" tras un periodo de transición 
El p re s iden t e de Anfac, J e s ú s Ruiz-Beato , abogó por a f ron ta r 
u n a "e tapa de confianza" j un to a los concesionar ios respecto al 
nuevo Reglamento de distribución, vigente t r as la conclusión del 
pe r íodo de t rans ic ión . Ruiz-Beato indicó q u e "el p r o c e s o de 
transición h a a c a b a d o y a h o r a hay q u e a f ron ta r u n a e t apa de 
confianza y de a b o r d a r el futuro con los cambios que va a h a b e r 
en el sector". En este sentido, el p res iden te de Anfac des tacó las 
tensas relaciones en t re concesionar ios y las m a r c a s por la firma 
de los nuevos contra tos . "1 la habido comenta r ios y epítetos fuer­
tes, que no conducen a n ingún lado. No d e b e m o s de m a n t e n e r 
u n a dialéctica de confrontación o de oposición", añad ió . "Como 
pres idente de Anfac -prosiguió-, tengo q u e decir que es un t e m a 
de las m a r c a s y de la asociación de concesionar ios . Anfac no tie­
ne m á s que u n a opinión pero no tiene u n a posición oficial". 

INCREMENTO 

»Las ventas de Ford en Estados Unidos crecieron 
un 5,2% en septiembre, hasta 294.991 unidades 
has ventas de vehículos del g r u p o automovilístico Ford en lista­
dos Unidos a lcanzaron 294.991 un idades el pa sado m e s de sep­
t i embre , lo q u e s u p o n e un a u m e n t o del 5 ,2% frente al m i s m o 
m e s de 2 0 0 2 , informó la c o m p a ñ í a . Pese a e s t e i n c r e m e n t o 
mensua l , el n ú m e r o de vehículos comercia l izados en los nueve 
p r i m e r o s m e s e s del año totalizó 2,65 mil lones de un idades , lo 
que se t raduce en u n a reducción del 4 ,2% respecto al mismo pe­
ríodo del año anterior. Por m a r c a s , Ford matr iculó 246 .208 ve­
hículos en sep t iembre , un 5,8% más , mien t ras que en el a c u m u ­
lado del año las ventas se s i tuaron en 2,20 millones de vehículos, 
con un descenso del 3 ,5%. 

fe 

Todas las Cruiser estarán dotadas de sistema de frenos EVO. 

M O T O S 

» BMW crea la R1200 C Montauk, una cruiser 
atractiva, diferente y lujosa 
Tercera en t r ega de la saga cruiser bávara , basada en la \\ 1200 
C y m e z c l a d a con genes de la H 1200 CL; el resu l tado es, de nue­
vo, u n a cruiser atract iva, diferente y lujosa. I.a nueva m o n t u r a 
de BMW utiliza la suspensión de lan te ra , el g u a r d a b a r r o s delan­
tero , las r u e d a s y los ins t rumentos de la K 1200 CL. El resto lo 
toma pres tado de la C, a u n q u e con otros cambios : un doble faro 
asimétr ico de lan tero de al ineación vertical, un nuevo asiento, un 
p e q u e ñ o p a r a b r i s a s t r a n s p a r e n t e y unos p ro tec to res la tera les 
de nuevo diseño. Fl mani l lar también ha sido tomado pres tado , 
conc re t amen te de la K 1200 C Independerá . Un detalle diferen-
ciador es que las b a r r a s telescópicas de la suspensión delantera 
es tán algo m á s s e p a r a d a s que en las C normales , p a r a d a r cabi­
d a al t r e m e n d o 150/80 x 16 anter ior , lo que le confiere un as ­
pecto m á s macizo. 
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L A P E L I C U L A D E L A S E M A N A 

Terminator 2: juicio final 
Título original: ' Te rm ina to r 2 : J u d g m e n t D a y ' . Nacionalidad: E E U U . Año: 1 9 9 1 . Director: J a m e s C a m e r o n . 
Reparto: A r n o l d S c h w a r z e n e g g e r , L i nda H a m i l t o n , R o b e r t Patr ick, E d w a r d F u r l o n g , Earl B o e n a , Mi les D y s o n . Guión: 
J a m e s C a m e r o n , W i l l i am W i s h e r Jr. Producción: J a m e s C a m e r o n , S t e p h a n i e A u s t i n . Fotografía: A d a m G r e e n b e r g . 
Música: Brad F iede l . Duración: 1 0 5 m inu tos . Género: C ienc ia f icción. Color. 

S AN t r a n s c u r r i d o ca s i 
d i e z a ñ o s d e s d e q u e 
c o m e n z ó el s u p l i c i o 
vivido p o r S a r a h Con-
n o r y s u h i jo , J o h n , 

q u e s e r í a el f u t u r o l í d e r d e la 
r e s i s t e n c i a y q u e e s a h o r a u n 
m u c h a c h o s a n o . 

S in e m b a r g o , l a p e s a d i l l a 
v u e l v e a e m p e z a r c u a n d o o t r o 
T e r m i n a t o r a s e s i n o (el c y b o r g 
T-1()00) r e g r e s a al p a s a d o c o n 
el ob je t ivo d e a c a b a r c o n J o h n 
Con ñor , a h o r a q u e e s s ó l o u n 
n iño . 

P o r s u e r t e , S a r a h , q u e e s t á 
i n t e r n a d a a h o r a en un p s i q u i á ­
t r i co , y J o h n no se e n f r e n t a r á n 
so los a e s t a t e r r i b l e m á q u i n a d e 
m a t a r . 

La r e s i s t e n c i a h u m a n a h a 
e n v i a d o al p a s a d o a o t r o s o l d a ­
d o de l f u t u r o (un t e r m i n a t o r 
m á s r u d i m e n t a r i o , T - 8 0 0 ) c o n 
la m i s i ó n d e p r o t e g e r l o s , p u e s 
s o n d o s p e r s o n a s m u y i m p o r ­
t a n t e s p a r a la s u p e r v i v e n c i a d e 
la r a z a h u m a n a . De la v i d a d e 
J o h n d e p e n d e el d e s t i n o de l 
m u n d o . 

As í c o m i e n z a la g u e r r a p o r el 
m a ñ a n a . . . 

I r a s el éx i t o d e Terminator, 
el f amoso a c t o r Arno ld S c h w a r -
z e n e g g e r a u m e n t ó su p o p u l a r i ­

d a d h a c i e n d o d e bueno en 
e s t a s e c u e l a , q u e e n su é p o c a 
signif icó u n a a u t é n t i c a r e v o ­
lución d e los efec tos e s p e c i a ­
l e s , y a f i r m ó la p r i m a c í a d e 
los e fec tos g e n e r a d o s p o r or ­
d e n a d o r f r en te a los t r a d i c i o ­

n a l e s . 
Po r e s t e t r a b a j o c o b r ó 1 5 

m i l l o n e s d e d ó l a r e s , cifra a s ­
t r o n ó m i c a q u e p r o v o c ó r e a c ­
c i o n e s e n los c u r i o s o s cinefi­
los. 

Martes, 21.30 h., en Antena 3 

N0 SE LO PIERDA 

UPA DANCE': LA LATA 

EN el c a p í t u l o d e la s e r i e UPA Dance 
q u e se o f r e c e r á el m i é r c o l e s d í a 8, ti­

t u l a d o La lata, C a r m e n A r r a n z q u i e r e 
vo lver a a c t u a r p a r a s a l v a r a la e s c u e l a 
de la r u i n a , y p i d e a su r e p r e s e n t a n t e 
q u e le b u s q u e u n p a p e l . L s t e le r e c o ­
m i e n d a q u e d e b e r í a e s p e r a r a q u e s u r ­
g i e r a a lgo a su a l t u r a , p e r o e l la a c e p t a lo 
p r i m e r o q u e 1(5 s a l e : un a n u n c i o p a r a t e ­
levisión. De esta s e r i e h a sa l ido , c o m o y a 
s a b e m o s , un g r u p o de m ú s i c a y b a i l e 
q u e t i ene un g r a n éxi to . P e r o , a d e m á s , el 
ú l t i m o q u e se h a d e s l i g a d o , d e f i n i t i v a ­
m e n t e , d e la s e r i e h a s i d o J ú n i o r Mín-
g u e z , q u e se va a c e n t r a r en la m ú s i c a . 

Glimmer Man 
Título original: The G l i m m e r M a n ' . Nacionalidad: E E U U Año: 1 9 9 6 Director: 
J o h n G r a y . Reparto: J o h n Lur ie, Miche l le J o h n s o n , S t e v e n Seaga l , Br ian C o x , S t e p h e n 
T o b o l o w s k y , K e e n e n Ivory W a y a n s , B o b G u n t o n . Duración: 99 minu tos . Género: 
A c c i ó n . 

B L de tec t ive Colé e s r e ­
q u e r i d o p o r la Pol ic ía 
p a r a r e s o l v e r u n m i s ­
t e r i o s o c a s o d e a s e s í ­
n a l o , en el q u e un a s e ­

s ino en s e r i e , con un es t i lo n a ­
t u r a l y m a c a b r o , a s e s i n a y c r u ­
cifica a f a m i l i a s e n t e r a s , s u ­

m i e n d o en el ( e r r o r a las fami l ias 
d e la c i u d a d d e l.os Á n g e l e s . 
P e r o el d e t e c t i v e Cole d e s c u b r e 
q u e los a s e s i n a t o s h a n s ido c o m e ­
t idos poi - e s p e c i a l i s t a s en el t e r r e ­
n o . 

Miércoles. 22.00 h,. en TVE l 

¿ T e g u s t a r í a t r a b a i a r 

e n E u r o p a c o m o 

P R O S T I T U T A ? 
Hay mi l lones de mujeres que no t ienen 
elección. 
C o m o las emigrantes e n g a ñ a d a s por las 
redes internacionales de comercio sexual. 
S o n victimas de la explotador) , no pueden 
decidir sobre s u s v idas. Te sorprender ían 
los métodos empleados hoy para someter 
al ser humano. 

Empresa de metalurgia necesita 

NIÑOS MINEROS 
Hay millones de personas que no tienen que buscar 
trabajo: se lo Imponen. 
Como los niños empleados como mano de obra barata 
y eficiente. 
S o n victimas de l i explotación, no pueden 
decidir sobre sus vidas. 
Te sorprenderían los métodos empleados 
hoy para someter al ser humano. 

Manos Unidas quiere acabar con 
estas formas de abuso. 

Ayúdanos a abolir la esclavitud. 

Manos 1 'Unidas 
fcAAÛUUO » y XKmWCtK) Tel I D M K K 

Empresa busca 

INMIGRANTES 
ILEGALES 

Hay mi l lones de personas que no t ienen elección. 
C o m o los Inmigrantes que se ven obligados a trabajar 
en condic iones inf rahumanas. 
S o n vict imas de la explotación, no pueden decidir 
sobre sus vidas. 

Te sorprender ían los métodos empleados hoy para 
someter al ser humano. 

SÁBADO 4 

N O S E L O 
PIERDA 

• El conciertazo 
Programa musical que 
introduce a los niños en el 
mundo de la música clásica, 
presentado por F. Argenta, 
ta 2,12.00 horas 

• Zon@ Disney 
Programa infantil que hoy 
incluye, además de series de 
dibujos animados, un 
concierto de Andy y Lucas. 
TVE 1,09.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 

08.00 LA HORA WARNER. 

09.00 Z 0 N @ DISNEY. . 

11.15 MÚSICA, S Í . Espacio musical. 

Presentan: Jennifer Rope, Hugo 

de Campos, Sandra Morey y D. J . 

Neil. Actuaciones, entre otras, de: 

Manu Tenorio, La Oreja de Van 

Gogh, Roser, Agüita Sala, David 

de María y Vega. 

13.45 CARTELERA. Espacio cinemato­

gráfico presentado por José Tole­

do. 

14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. Cristina 

García Ramos presenta este espa­

cio, en el que se recoge informa­

ción sobre la vida de los famosos. 

15.00 TELED1ARI0 -1 . Espacio infor­

mativo. 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

16.00 SESIÓN DE TARDE. 

Secuestro en el paraíso 

18.00 CINE DE BARRIO. Presenta: J o ­

sé Manuel Parada. Incluye la pelí­

cula: Cabriola (18.30 h.) 

21.00 TELEDIARI0 -2 . Helena Resano 

resume las noticias del día. 

21.55 EL TIEMPO. Previsión meteoro­

lógica. 

22.00 INFORME SEMANAL. 

23.00 NOCHE DE FIESTA, Espacio mu­

sical. 

03.00 CANAL 24 HORAS. 

08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2. 

09.00 UNED. 

09.30 AGR0SFERA. 

10.30 EN OTRAS PALABRAS. 

11.00 PARLAMENTO. Espacio infor­

mativo. 

12.00 EL CONCIERTAZO. 

12.30 ESCUELA DEL DEPORTE. 

13.30 ESTADIO 2. Programa presen­

tado por Pedro Barthe, que pre­

senta las transmisiones: Motoci­

clismo. Campeonato del Mundo. 

Gran Premio del Pacífico. Entrena­

mientos; Atletismo. Campeonato 

del Mundo de Media Maratón. Fút­

bol sala. Liga: Cartagena-Valen­

cia. 

17.30 DOCUMENTAL. 

19.00 DECOGARDEN. 

19.30 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

20.00 ESPAÑA EN COMUNIDAD. 

21.00 GRADA CERO. 

21.25 CINE. Una llamada del pasado 

21.25 FÚTBOL. PRIMERA DIV IS IÓN. 

(Sólo en comunidades sin TV au­

tonómica). Betis-Ath. Bilbao. 

23.25 LA NOCHE TEMÁTICA. Hoy: 

San Petersburgo. Incluye los do­

cumentales: Ola villa de los Ro­

manov y Una nueva generación de 

artistos y U sitio de leningrado. 

03.15 DOCUMENTAL. 

04.00 MOTOCICLISMO. GRAN P R E ­

MIO DEL PACÍFICO. 

06.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

07.30 MEGATRIX. Espacio infantil, 

presentado por Dani, Celia, Tito y 

Macarrón D J . 

11.30 LA BATIDORA. Espacio de hu­

mor. 

12.30 EL EQUIPO A. 

13.30 SABRINA. Serie juvenil prota­

gonizada por Melissa Joan Hart. 

14.00 LOS S I M P S 0 N S . Dibujos ani­

mados. 

15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­

pacio informativo presentado por 

Ángeles Mirón. Los deportes, con 

Manu Sánchez. 

15.45 MULT1CINE. 

Cuando se pierde la inocencia 

18.10 CINE. 

Oscura sospecha 

20.10 AHORA. Reportajes. Presenta­

do por Cristina Saavedra. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­

pacio informativo. 

21.30 LA 8ATID0RA. 

22.00 EL DÍA DEL ESPECTADOR. Se 

decidirá entre: 

- Agárrame esos fantasmas 

- Caspers, la primera aventura 

00.30 CINE. Loca Academia de Pol i ­

cía 3: de vuelta a la escuela 

02.15 CINE. Papá, el ángel y yo 

03.30 LINDE Y R IBERA. 

04.00 TELEVENTA. 

05.15 HERMANOS DE LECHE. 

CANALSUR 
07.00 ALBOREA. (Repetición). Espa­

cio musical. 

08.00 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­

bas de habilidad y conocimientos, 

actuaciones musicales, etc. Inclu­

ye capítulos de las series de dibu­

jos animados: Vampiros, piratas y 

alienígenas. La momia niñera, Do-

reaman, el gato cósmico y Powder 

Park. 

12.00 DE POCAS POCAS PULGAS. 

12.30 AL SUR. 

13.00 PARLAMENTO. 

13.30 LA COCTELERA DE VERANO. 

14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Infor­

mativo general, con especial 

atención a Andalucía. 

15.00 SALUD AL DÍA. Programa de 

servicio público que con la parti­

cipación de numerosos especialis­

tas, se propone mejorar los cono­

cimientos de los telespectadores 

sobre temas sanitarios. 

15.40 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

15.40 CINE. (Titulo sin determinar). 

18.25 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

18.30 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 

20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 

21.40 FÚTBOL. PRIMERA DIV IS IÓN. 

Betis-Ath. Bilbao. 

23.30 CINE. (Titulo sin determinar). 

01.30 CINE. (Titulo sin determinar). 

03.30 UN CANGURO MUY FAMOSO. 

CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO 
07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Canal temático de turismo anda­

luz, que incluye diversos reporta­

jes. 

09.00 DIÁLOGOS EN LA VIDA. 

09.10 LA TESIS EN LA INTERNA­

CIONAL. 

09.30 EMPRENDEDORAS. 

10.00 LA NOCHE SE MUEVE. (Repeti­

ción). 

12.00 T0D0DEP0RTE FIN DE SEMA­

NA. Espacio deportivo. 

14.30 PROGRAMA S I N DETERMINAR. 

15.15 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa infantil, con secciones 

de concursos, pruebas de habili­

dad y conocimientos, actuaciones 

musicales. Incluye algunas series 

de animación: íousfeou, leyendas 

del océano, Bandolero, La casa de 

Gloria... 

18.23 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

18.25 FÚTBOL. SEGUNDA DIV IS IÓN. 

20.30 ESPACIO PROTEGIDO. 

21.00 S H I N C H A N . 

21.30 COSAS DE CASA. 

22.00 CINE. 

Viviendo sin limite 

00.00 LA CLAVE DA VINCI . 

00.50 PROGRAMA S I N DETERMI­

NAR. 

02.00 CANAL ANDALUCÍA. Canal te­

mático de turismo andaluz, que 

incluye diversos reportajes. 

06.45 TARZAN, EL SEÑOR DE LA 

J U N G L A . 

07.15 TIERRAS ALTAS. 

08.00 COSAS DE MONSTRUOS Y DE­

SASTRES MONSTRUOSOS. 

08.20 TRANSF0RMERS ARMADA. 

08.40 SABRINA. 

09.15 MAX CLAN. 

12.30 DIAGNÓSTICO ASESINATO. Se 

rie. 

13.30 EL PAYASO. Hoy: Buitre corro-

ñero. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Ángeles Blanco y Fernando 

Olmeda. 

15.30 CINE FIESTA I . 

La guerra de las galaxias 

17.40 CINE FIESTA I I . 

Vía final 

19.45 VISTO Y N0 VISTO. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Resumen informativo de las noti­

cias del dia. Presentan: Ángeles 

Blanco y Fernando Olmeda. 

21.30 SALSA ROSA. Espacio magazi-

ne presentado por Santiago Acos 

La. 

02.00 EN CONCIERTO. Espacio musi­

cal . 

02.30 INF0C0MERCIALES. Espacios 

promocionales. 

04.30 MADRUGADA DE CINE. 

Juego mortal 

06.00 NOCTURNOS. 

CANAL+ 
07.25 TRANSW0RLD SPORT. 

08.20 P I M . PAM, P L U S . Espacio in 

fantil. 

09.25 CINE. (C) 

En busca del Val le Encantado 

V I I I . La gran helada. 

11.00 SMALLVILLE. La serie narra las 

aventuras de Clark Kent, un joven 

adolescente con poderes mágicos. 

12.30 DEL 40 AL 1 . 

13.30 * TE VALE. 

14.25 NOTICIAS C N N * . 

14.30 EL DÍA ANTES. 

15.30 CINE. (C). Los lunes al sol 

17.21 CINE. (C) 

Presunto inocente 

19.24 CORTO ESPAÑOL. (C). El batan­

an. 

19.45 TELESERIE . (C). Oawson crece. 

Los chicos vuelven a Boston des 

pues de sus vacaciones de verano 

en Capeside, y Dawson y Joey 

vuelven a enamorarse. 

20.30 MAGACINE. 

21.30 NOTICIAS CNNt . 

22.00 LA SEMANA DEL GUIÑOL. 

22.30 CINE ESTRENO. (C) 

La Roca 

00.43 AMERICAN EXPRESS CHAM-

PI0NSHIP. 

02.43 CINE. (C) 

Tuno negro 

04.27 CINE. (C). 

Druidas 
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DOMINGO 5 

N O S E LO 

PIERDA 

• Hay una carta para ti 
Isabel Gemio recibe en el 
plato a las personas que han 
sido invitadas a lo largo de 
la semana. 
Antena 3,23.00 horas 

• Planeta encantado 
Documental en el que se 
interroga sobre aquellos 
enigmas que encierran 
misterios para la ciencia. 
TVE 1,00.00 horas 

08.00 LA HORA WARNER. 

09.10 Z 0 N @ DISNEY. Dedicado a los 

más pequeños de la casa. 

11.15 REPETICIONES. 

14.00 CARTELERA. 

14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. 

15.00 TELEDIARIO-1 . Espacio infor­

mativo, presentado por Helena 

Resano, que resume las noticias 

más interesantes. En los depor­

tes, Salvador Martin Mateos. 

15.55 EL TIEMPO. Ofrece la informa­

ción meteorológica prevista para 

las próximas horas. 

16.00 SESIÓN DE TARDE. 

El hombre enmascarado 

18.00 CINE DE ORO. 

Centauros del desierto 

20.30 J I M A N J I «ANANA. Programa 

concurso presentado por Rosa 

García y Carlos García. Cuatro fa­

mosos demuestran sus conoci­

mientos sobre el mundo de los 

animales. 

21.00 TELEDIARIO-2. Espacio infor­

mativo que ofrece un resumen de 

las noticias del dia. 

21.55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

22.00 LA PELÍCULA DE LA SEMANA. 

Historia de lo nuestro 

00.00 PLANETA ENCANTADO. 

01.00 LEYES DE FAMILIA. 

03.00 CANAL 24 HORAS. 

06.00 MOTOCICLISMO. GRAN PRE­

MIO DEL PACÍFICO. 

08.00 CONCIERTO. 

08.45 TIEMPO DE CREER. Programa 

dedicado a las manifestaciones 

religiosas de la comunidad musul­

mana, judia y evangélica. Está 

presentado por Esther Sánchez. 

09.00 UNED. 

09.30 PUEBLO DE DIOS. 

10.00 ÚLTIMAS PREGUNTAS. 

10.25 TESTIMONIO. 

10.30 EL DÍA DEL SEÑOR. 

11.30 DOCUMENTAL. 

12.00 ESPECIAL INFORMATIVO. 

13.00 ESTADIO 2. 

20.00 BRICOMANÍA. 

20.30 LÍNEA 900. 

21.20 FUTURO SALVAJE. 

22.00 AL FILO DE LO IMPOSIBLE. 

23.00 ESTUDIO ESTADIO. Juan Carlos 

Rivero presenta este programa 

que recoge y resume la actualidad 

futbolística del fin de semana que 

está acabando. 

00.15 RALLY DE SAN REMO. 

00.30 NEGRO SOBRE BLANCO. Espa­

cio cultural. 

01.30 REDES. Espacio divulgativo. 

Presenta: Eduardo Punset. 

02.30 CINE CLUB. 

Pijama para dos 

04.15 CINE CLUB. 

Fabricando al hombre perfecto 

ANTENA 3 
06.00 REPETICIONES DE PROGRA­

MAS. 

07.30 CLUB MEGATRIX. Espacio in­

fantil presentado por Tito Augus­

to, Murphy y Esther Bizcarrondo. 

Incluye las siguientes series: Ani-

morphs. Perro de familia, YuGi-Oh, 

Roborooch, Hegobebés, J. Jones, 

Ginger, Dos en Malibú y Lizzi Ha-

guire. 

11.30 LA BATIDORA. (Repetición). 

12.30 EL EQUIPO A. 

13.30 SABRINA. 

14.00 LOS SIMPSONS. 

15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. 

Análisis de toda la actualidad in­

formativa. Incluye información 

meteorológica y deportiva. 

15.45 MULTICINE. 

La chica de al lado 

18.10 REX. UN POLICÍA DIFERENTE. 

20.10 ESPEJO PÚBLICO. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. In­

formativo presentado por Pedro 

Piqueras. Los deportes, con Óscar 

Castellanos. 

21.30 AQUÍ N0 HAY QUIEN VIVA. 

María Adánez, Daniel Guzmán, 

Emma Perilla. Laura Pamplona so-

na Igunos de los intérpretes. 

23.00 HAY UNA CARTA PARA T I . 

01.50 CINE. 

Plankett & MacLeane 

03.45 TELEVENTA. 

CANALSUR 
06.45 ALBOREA. Espacio dedicado al 

mundo de la música. 

08.00 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­

bas de habilidad y conocimientos, 

actuaciones musicales, etc. Inclu­

ye capítulos de las series de dibu­

jos animados: Vampiros, piratas y 

alienígenas, La momia niñera, Do-

reamon, el gato cósmico y Powder 

Parí. 

12.00 DE POCAS POCAS PULGAS. 

13.00 TESTIGOS HOY. 

13.30 LA COCTELERA DE VERANO. 

14.30 CANAL S U R . NOTICIAS. Pro­

grama informativo, que nos ofre­

ce las noticias más interesantes 

acontecidas hasta el momento de 

esta emisión. 

15.00 TIERRA Y MAR. 

15.38 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

15.40 CINE. (Título sin determinar) 

17.30 CINE. (Título sin determinar) 

18.30 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

19.30 DOCTORAS DE FILADELFIA. 

Serie. 

20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 

21.00 GOL A GOL. Espacio dedicado 

al mundo del deporte, especial­

mente al fútbol. 

21.43 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

21.45 UN CANGURO MUY FAMOSO. 

00.45 CINE. (Título sin determinar) 

02.00 TESTIGOS HOY. (Repetición) 

CANAL 2 ANDALUCÍA 
07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Canal temático sobre turismo an­

daluz: costumbres, tradiciones, 

gastronomía, paisaje y depor­

tes... 

09.00 TELESIGNO. 

09.30 DIVULGATIVOS. 

12.00 TODODEPORTE FIN DE SEMA­

NA. Espacio deportivo que nos 

ofrece los acontecimientos más 

destacado del fin de semana. 

15.15 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa dirigido a los más pe­

queños de la casa, que incluye 

secciones de concursos, pruebas 

de habilidad y conocimientos, ac­

tuaciones musicales, etc. 

18.13 ANDALUCÍA ES CINE. Espacio 

documental. 

18.15 EL ELEGIDO. 

19.05 LA INTERNACIONAL. 

20.00 ANDALUCÍA TURISMO. 

21.00 SHIN CHAN. Serie de dibujos 

animados. 

21.30 COSAS DE CASA. Serie. 

21.55 ANDALUCÍA ES DE CINE. Espa­

cio documental. 

22.00 GOL A GOL. Espacio dedicado 

al deporte. 

00.00 EL ROSTRO HUMANO. 

00.45 INTERMÚSICA. 

03.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Canal temático. 

TELECINCO 
06.30 TARZAN, EL SEÑOR DE LA 

JUNGLA. Serie. 

07.15 TIERRAS ALTAS. 

08.00 COSAS DE MONSTRUOS Y DE­

SASTRES MONSTRUOSOS. 

08.20 POKÉMON. 

08.40 SABRINA. 

09.15 MAX CLAN. Incluye varias se­

ries de animación. 

12.30 DIAGNÓSTICO ASESINATO. Se­

rie. 

13.30 EL PAYASO. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Informativo presentado por Ange­

les Blanco y Fernando Olmeda. 

15.30 CINE FIESTA I . 

Persecución mortal 

17.30 CINE FIESTA I I . 

Crimen misterioso 

19.30 CAZATESOROS. Serie. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacios informativo. 

21.30 DOMINGO DE PECADO. Repor 

tajes sobre el mundo del corazón. 

22.00 GRAN HERMANO. 

00.00 LA NOCHE CON... FUENTES Y 

CÍA. 

02.00 N0SOL0MÚSICA. Espacio de 

reportajes. 

02.45 CÓMO SE RODÓ... Programa de 

reportajes. 

03.15 INFOCOMERCIALES. 

05.15 POLICÍAS DE NUEVA YORK. 

Serie. 

CANAL+ 
07.25 GOLF BIRDIE. 

07.50 GOLF. PGA TOUR. 

08.20 PIM, PAM, PLUS. Espacio diri­

gido a los más pequeños de la fa­

milia, que nos ofrece nuevos epi­

sodios de varías seríes de dibujos 

animados. 

09.30 NORTEAMÉRICA SALVAJE. (C). 

f / Serengeti omericano. 

10.20 SMALLVILLE. 

11.50 PREVIO FÚTBOL. 

12.00 FÚTBOL. SEGUNDA DIVISIÓN. 

( Q 

14.00 FÚTBOL MUNDIAL. 

14.25 CNN*. NOTICIAS. 

14.30 LA SEMANAL DEL GUIÑOL. Es 

pació de humor. 

15.00 ZAP. . . ZAP. . . ZAPIN. 

15.30 CINE. (C) 

La pareja del año 

17.10 CINE. (C) 

¿En qué piensan las mujeres? 

19.15 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

(C). Supervivientes de la naturale­

za. Altos vuelos. 

19.45 TELESERIE. (C). El abogado. 

20.30 PREVIO FÚTBOL. 

21.30 FÚTBOL. T DIVISIÓN. (C). 

23.30 EL TERCER TIEMPO. 

01.00 GOLF. AMERICAN EXPRESS 

CHAMPIONSHIP. (C). 

03.00 CINE. (C) 

Starship Troopers (Las brigadas 

del espacio) 

LUNES б 

N O S E LO 
PIERDA 

•Sabor a ti 
Con Ana Rosa Qintana y 
Antonio Hidalgo, magazine 
de tarde con tertulias y 
concursos. 
Antena 3,15.30 h. 

•Gente 
Programa dedicado a la 
crónica negra y de sociedad, 
presentado por Pepa Bueno y 
Sonia Fener. 
TVE 1,20.00 h. 

ANTENA 3 CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA 
07.30 TELEDIARIO MATINAL 

10.15 SABER VIVIR. De nuevo en an­

tena este magazine presentado 

por Manuel Torreiglesias. 

11.00 POR LA MAÑANA. Magazine 

presentado por Inés Ballester. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

Espacio informativo. 

14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. Presenta: 

Anne Igartiburu. 

15.00 TELEDIARIO-1 . Espacio infor­

mativo. 

15.55 EL TIEMPO, tspacio meteoroló­

gico. 

16.00 LUNA NEGRA. Telenovela. 

17.00 GATA SALVAJE. Telenovela. 

18.30 CERCA DE T I . 

20.00 GENTE. 

21.00 TELEDIARIO-2 . Espacio pre­

sentado por Alfredo Urdaci. 

21.55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

22.00 OPERACIÓN TRIUNFO. 

01.25 LA ECONOMÍA. 

01.30 TELEDIARIO - 3 . Informativo 

presentado por Diana Arias. 

02.00 LEY Y ORDEN. Serie que está 

protagonizada por Chris Meloni, 

Maríska Hargitay, Dann Floreck y 

Richard Belzer. 

03.00 CANAL 24 HORAS. Espacio in­

formativo, que resume las noti­

cias más destacadas de la actuali­

dad. 

07.30 LOS LUNNIS. 

09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 

10.00 TV EDUCATIVA. LA AVENTURA 

DEL SABER. 

11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Robín de los bosques 

13.00 LOS LUNNIS. Espacio infantil, 

que incluye tos dibujos animados: 

íl Potito feo, Los minimonstruos y 

lo pajarería de Transilvonia. 

14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 

15.15 SA8ER Y GANAR. 

15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 

16.50 VIGILANTES DE LA NATURA­

LEZA. Documental. 

17.30 LOS LUNNIS. 

19.30 PUEBLO DE DIOS. Espacio de 

carácter religioso. 

20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

20.35 UEFA CHAMPIONS LEAGUE. 

LIGA DE CAMPEONES. 

21.05 NIKKI . Serie. 

21.30 OPERACIÓN TRIUNFO. Resu­

men. 

22.00 LA 2. NOTICIAS. 

22.30 EL TIEMPO. 

22.35 ¡QUÉ GRANDE ES EL CINE! In 

cluye, además de un coloquio 

(01.00 h.), antes, la película: 

Imitación a la vida (23.00 h.) 

02.15 CONCIERTOS DE RADIO-3. 

02.45 PRISMA. 

03.15 CINE. Aeropuerto 80 

05.15 EURONEWS. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. 

08.00 CLUB MEGATRIX. 

09.00 LA RESPUESTA. 

10.00 COMO LA VIDA. Magazine. Pre­

sentado por Alicia Senovilla. 

13.10 ESCUELA DESABORES. 

13.10 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. (Desconexiones). 

13.30 MOESHA. 

14.00 LOS SIMPSONS. 

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1 . 

15.30 SABOR A TI . Magazine. Presen­

tado por Ana Rosa Quintana. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 

20.00 PASAPALABRA. Programa con­

curso presentado por Silvia Ja to , 

en el que dos participantes se so­

meten a varias pruebas en las que 

deben utilizar un amplio vocabu­

lario. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­

mino de este espacio informativo 

se emite el sorteo del cupón de la 

ONCE. 

21.30 CINE. 

Torrente 2: Misión en Marbella 

00.45 NOCHE DE IMPACTO. 

02.00 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa­

cio informativo. 

02.30 THE PRETENDER. Serie. 

03.15 TELEVENTA. 

04.30 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

05.15 YO SOY BETTY, LA FEA. 

07.00 ALBOREA. 

08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

Espacio informativo. 

09.30 MIRA LA VIDA. 

12.20 JUANA A LA VIRGEN. 

13.25 CON SABOR ANDALUZ. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo, que nos ofrece un 

amplio resumen de las noticias 

acontecidas hasta el momento de 

esta emisión. 

15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi 

croespacio documental. 

15.25 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 

16.20 PUNTO Y MEDIO. Magazine. In­

cluye actualidad y crónica de so­

ciedad. Está presentado por Juan 

y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 

19.48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

19.50 PUNTO Y MEDIO MUSICAL. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo presentado por Carlos 

María Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi 

croespacio documental. 

21.35 ARRAYÁN. 

22.35 CINE. (Titulo sin determinar). 

01.15 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo de última hora. 

01.30 LOS REPORTEROS. 

02.30 MIRA LA VIDA. 

05.00 ANDALUCÍA DIRECTO. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Reportajes. 

07.30 LA BANDA. Programa dedicado 

a los peques. 

09.20 CAZATALENTOS. 

09.30 EL CLUB DE LAS IDEAS. 

10.00 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 

10.30 PLANTA BAJA. 

10.45 GOL A GOL. 

12.15 LA ESTACIÓN. 

12.45 TELENOTICIAS. 

13.00 LA BANDA. 

17.45 CAZATALENTOS. 

18.20 COWBOY BEBOP. 

18.25 MATRÍCULA. 

18.58 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

19.00 DOC. 

19.45 PLANTA B A J A . 

20.10 COSAS DE CASA. 

20.30 IN-NOVA.MÁS. 

21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 

es un niño de 5 años que se dedi­

ca a hacer las más variadas tras­

tadas, con las que consigue ate-

norízor a todos los que están a su 

alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. Espacio infor­

mativo. 

21.45 TODODEPORTE. 

22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

22.05 1001 NOCHES. 

00.05 CINE. 

Los bárbaros 

TELECINCO 
06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo matinal. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. 

10.30 GRAN HERMANO. 

11.00 DÍA A DÍA. Programa presenta­

do por María Teresa Campos. 

Cuenta con varios colaboradores a 

lo largo de la semana. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 

16.30 GRAN HERMANO. 

17.30 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Carolina Ferré. 

19.30 LA QUINTA ESFERA. Concurso 

presentado por Jorge Fernández. 

Los participantes deben contestar 

correctamente preguntas de cul­

tura general. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo, en el que 

Agustín Hernández y Marieta Frías 

comentan las noticias más intere­

santes acontecidas en lo que va 

de jornada. 

21.30 PECADO ORIGINAL. 

22.00 CSI MIAMI . 

23.00 CSI LAS VEGAS. 

00.00 CRÓNICAS MARCIANAS. 

02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

02.30 MADRUGADA DE CINE. 

Lazos de sangre 

04.00 INFOCOMERCIALES: 

CANAL+ 
07.55 NOTICIAS. CNN* . 

08.20 MAGACINE. (Repetición). 

08.45 ESPECIAL C * . (C). (Repeti­

ción). Resumen del Festival de 

San Sebastián. 

09.10 LO + PLUS. 

10.00 CINE. (C) 

Bil ly Elliot 

11.46 CINE. (C) 

La sucia historia de J o e Guarro 

13.15 * TE VALE. 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 

14.30 MÁS DEPORTE. 

14.50 CNN* . NOTICIAS. 

15.00 TELESERIE. Friends. 

15.30 LO • PLUS. 

16.30 CINE. (C) 

The Point Men (En el punto de 

mira) 

18.00 CINE. (C) 

The Mexican 

20.00 + TE VALE. 

20.15 EL DÍA DESPUÉS. 

21.30 NOTICIAS CNN*. 

21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 

22.00 CINE ESTRENO. (C) 

The Match 

23.37 CINE. (C) 

Herida abierta 

01.15 CINE. (C) 

Son de mar 

02.52 CINE. (C) 

Series 7 

04.20 CINE. (C). Tigertand 

d o n d e h a y u n p r o b l e m a h u m a n o h a y u n m i s i o n e r o d a n d o s u v i d a 
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MARTES 7 

N O S E LO 

PIERDA 

•Embrujadas 
En el primer capítulo de hoy, 
un demonio ataa a tres 
ninfas que están protegiendo 
un lago. 

Telecinco, 22.00 horas 

• Los Simpsons 
Seis meses después de 
prestar el coche a Bamey, 
Homer recibe una citación de 
New York para ir a recogerlo. 
Antena 3,14.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TELEDIARIO MATINAL. 

10.15 SABER VIVIR. 

11.00 POR LA MAÑANA. Magazine. 

Manuel Giménez es el presentador 

de este espacio, que incluye Asi 

son las cosas y La cocina de Karios 

Arguiñano. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. 

15.00 TELEDIARIO-1. Presentado por 

Ana Blanco. En los Deportes 

cuenta con Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. 

16.00 LUNA NEGRA. 

16.45 GATA SALVAJE. Protagonizada 

por Marlene Favela, Mario Cimarro 

y Carolina Tejera. 

18.30 CERCA DE TI . 

20.00 GENTE. 

21.00 TELEDIARIO-2 . Informativo, 

con Alfredo Urdaci y María Esca­

rio. 

21.55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

22.00 SMALLVILLE. 

00.00 URGENCIAS. 

01.50 LA ECONOMÍA. 

02.00 TELEDIARIO-3. Presentado por 

Carmen Tomás, hace un resumen 

de las noticias más destacadas de 

la jornada. 

02.30 LEY Y ORDEN. Serie. 

03.30 CANAL 24 HORAS. 

07.30 LOS LUNNIS. Espacio dedicado 

a los más pequeños de la casa. 

09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 

10.00 TV EDUCATIVA. LA AVENTURA 

DEL SABER. 

11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

A mi . . . que me registren 

13.00 LOS LUNNIS. 

14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 

15.15 SABER Y GANAR. 

15.45 GRANDES DOCUMENTALES. In­

cluye el documental: Asesinos de 

hombres. Gigantes a/ncanos. 

16.50 VIGILANTES DE LA NATURA­

LEZA. 

17.30 LOS LUNNIS. 

19.30 A SU SALUD. 

20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

22.35 MATRIMONIO CON HIJOS. 

21.05 N IKKI . 

21.30 OPERACIÓN TRIUNFO. 

22.00 LA 2. NOTICIAS. 

22.30 EL TIEMPO. 

22.35 EL DEBATE DE LA 2. 

00.30 LA MANDRAGORA. Espacio 

cultural dirigido a un público ge­

neral, pero prestando una espe­

cial atención al espectador joven. 

Presentado por Lara López. 

01.00 CONCIERTOS DE RADIO-3. 

01.30 EUROCOPA 2003. 

02.00 CINE. 

Incidente en Long Island 

03.30 CICLISMO. Cto. del Mundo. 

ANTENA 3 
06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. 

07.45 MEGATRIX. Incluye las siguien­

tes series: Jiteuf, Jimmy Heutron 

y Godget y Gadgetines. 

09.15 LA RESPUESTA. 

10.00 COMO LA VIDA. Magazine pre­

sentado por Alicia Senovilla. 

13.10 ESCUELA DE SABORES. 

13.10 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

(Desconexiones). 

13.25 MOESHA. 

14.00 LOS SIMPSONS. 

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1 . 

15.30 SABOR A TI . Magazine presen­

tado por Ana Rosa Quintana y An­

tonio Hidalgo. 

19.00 EL DIARIO pE PATRICIA. De 

bate. 

20.00 PASAPALABRA. Concurso en el 

que la presentadora, Silvia J a t o , 

pone a prueba el vocabulario de 

dos concursantes. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. 

21.30 CINE. 

Terminator 2: juicio final 

00.45 ALERTA 112. Esther Malagón 

analiza varios sucesos de actuali­

dad con ayuda de expertos. 

02.00 NOTICIAS. 

02.30 THE PRETENDER. Serie. 

03.15 TELEVENTA. 

04.45 REPETICIÓN DE PROGRAHAS. 

05.15 YO SOY BETTY, LA FEA. 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA 
07.00 ALBOREA. 

08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

Espacio informativo. 

09.30 MIRA LA VIDA. 

12.20 JUANA LA VIRGEN. 

13.25 CON SABOR ANDALUZ. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo, que nos ofrece un 

amplio resumen de las noticias 

acontecidas hasta el momento de 

esta emisión. 

15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 

16.20 PUNTO Y MEDIO. Magazine de­

dicado a la actualidad y crónica 

de sociedad. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 

19.48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

19.50 PUNTO Y MEDIO MUSICAL. Es­

pacio magazine. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo presentado por Carlos 

María Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi 

croespacio documental. 

21.35 ARRAYÁN. 

22.00 SIETE LUNAS. 

00.20 EL TOREO. 

01.15 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 

02.00 PAN DEL CIELO. 

02.30 MIRA LA VIDA. (Repetición). 

05.00 ANDALUCÍA DIRECTO. (Repeti­

ción). 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

07.30 LA BANDA. Espacio infantil, 

que ofrece a los enanos de la fa­

milia nuevos capítulos de diver­

sas seríes de dibujos animados. 

09.20 CAZATALENTOS. 

09.30 EL CLUB DE LAS IDEAS. 

10.00 PLANTA BAJA. 

10.15 MATRÍCULA. 

10.45 DOCUMENTAL. 

11.15 EL PÚBLICO LEE. 

12.15 ANDALUCÍA SECRETA. 

12.45 TELENOTICIAS. 

13.00 LA BANDA. 

17.45 CAZATALENTOS. 

18.00 COWBOY BEBOP. 

18.25 MATRÍCULA. 

18.58 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-

croespacio documental. 

19.00 DOC. 

19.45 PLANTA BAJA. 

20.05 COSAS DE CASA. 

20.30 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 

21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 

es un niño de 5 años que se dedi­

ca a hacer las más variadas tras­

tadas, con las que consigue ote-

norízor a todos los que están a su 

alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. 

21.45 TODODEPORTE. 

22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

22.05 CINE. De amor y de sombra 

TELECINCO 
06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo matinal. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Espacio 

informativo presentado por Mont­

serrat Domínguez, al que acuden 

invitados a los que la presentado­

ra entrevista. 

10.30 GRAN HERMANO. 

11.00 DÍA A DÍA. Magazine presenta­

do por María Teresa Campos. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 

Jorge Javier Vázquez y Carmen Al-

cayde presentan reportajes sobre 

el mundo del corazón. 

16.30 GRAN HERMANO. 

17.30 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma García. 

19.30 LA QUINTA ESFERA. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

21.30 PECADO ORIGINAL. 

22.00 EMBRUJADAS. Serie. Hoy, los 

capítulos: Las ninfas sólo quieren 

divertirse y Sentido y capacidad de 

sentirlo. 

00.00 CRÓNICAS MARCIANAS. 

02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio presentado por Maxim 

Huerta. 

02.30 INFOCOMERCIALES. 

05.30 LA LÍNEA DE LA VIDA. 

CANAL+ 
07.55 CNN*. NOTICIAS. 

08.20 LA SEMANA DEL GUIÑOL. 

08.45 ZAP... ZAP... ZAPIN. 

09.10 10 + PLUS. (Repetición). 

10.00 CINE. (C) 

Peart Harbor 

12.56 CORTO ESPAÑOL. (C). (Repeti­

ción). Raíz. 

13.15 • TE VALE. 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 

14.30 MÁS DEPORTE. 

14.50 CNN*. NOTICIAS. 

15.00 SERIE. Friends. 

15.30 LO + PLUS. 

16.30 CINE. (C) 

Presunto inocente 

18.33 MÚSICA. (C). Especial Stíng. 

Amor sagrado. 

19.35 CUADERNOS DE RODAJE. 

20.00 • TE VALE. 

20.30 ZAP... ZAP... ZAPIN. 

21.00 SERIE. Seinfeld. 

21.30 CNN*. NOTICIAS. 

21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 

22.00 CINE. (C) 

El florido pensil 

23.44 CORTO ESPAÑOL. (C). Archipré 

lago. 

00.03 CINE. (C) 

Clara y Elena 

01.39 CINE. (C) 

Más allá del l ímite 

03.08 CINE. (C) 

Locos por el mambo 

30 I N F O R M A C I Ó N 
DEL 3 AL 9 DE OCTUBRE 2003 
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•Tendido cero 

Este espacio taurino, de la 

mano de F. Fernández, ofrece 

hoy información sobre la Feria 

de O toño . 

La 2 , 0 0 . 1 5 horas 

•Hospital Central 

U n grupo de niños del colegio 

del hijo de Vilches visita el 

hospital, y Álex se separa del 

grupo con un amigo. 

Telecinco, 22 .00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TELEDIARIO MATINAL. 

10.15 SABER VIVIR. 

11.00 POR LA MAÑANA. Magazine, 

con Inés Ballester. Incluye el es­

pacio Así son tos cosos e informa­

ción sobre el mundo del corazón y 

los famosos. Además, Lo cocina de 

Korlos Arguiñano. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. Magazine 

presentado por Anne Igartiburu. 

15.00 T E L E D I A R I O - 1 . Espacio infor­

mativo, que resume las noticias 

más interesantes de la jornada 

hasta este momento. 

15.55 EL TIEMPO. 

16.00 LUNA NEGRA. 

16.45 GATA SALVAJE. 

18.30 CERCA DE T I . 

20.00 GENTE. 

21.00 TELEDIARIO-2 . 

21.55 EL TIEMPO. 

22.00 CINE. 

Glimmer Man 

00.15 ÉSTA ES MI HISTORIA. Espacio 

presentado por Ana Garcia Loza­

no. 

01.55 LA ECONOMÍA. Espacio presen­

tado por Pedro Carreño. 

02.00 TELEDIARIO-3 . Espacio infor­

mativo de última hora. 

02.30 LEY Y ORDEN. 

03.30 CANAL 24 HORAS. 

07.30 LOS LUNNIS. 

09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 

10.00 TV EDUCATIVA. LA AVENTURA 

DEL SABER. 

11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

La historia de Deidre Hall 

13.00 LOS L U N N I S . Incluye nuevos 

episodios de las series: £7 Patito 

Feo, Los minimonsüuos y La paja­

rería de Transylvonia. 

14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 

15.15 SABER Y GANAR. 

15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 

16.50 SUEÑO OLÍMPICO. 

17.30 LOS LUNNIS. 

19.30 CÓDIGO ALFff. 

20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

20.35 MATRIMONIO CON H I J O S . 

21.05 N I K K I . 

21.30 OPERACIÓN TRIUNFO. Resu­

men. 

22.00 LA 2 . NOTICIAS. 

22.30 EL TIEMPO. 

22.35 EL TERCER GRADO. 

23.15 DOCUMENTOS TV. 

00.15 TENDIDO CERO. Espacio tauri­

no. 

01.30 CONCIERTOS DE RADIO-3. 

02.00 EL MUNDO EN 24 HORAS. 

02.30 CINE. 

En compañía de Daerit B 

04.15 CICLISMO. Campeonato del 

Mundo. 

05.15 EURONEWS. 

ANTENA 3 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. 

07.45 MEGATRIX. Espacio dedicado a 

los más pequeños de la casa. 

09.15 LA RESPUESTA. 

10.00 COMO LA VIDA. Magazine pre­

sentado por Alicia Senovilla. 

13.10 ESCUELA D E S A B O R E S . 

13.10 INFORMATIVOS TERRITORIA­

L E S . (Desconexiones). 

13.25 MOESHA Serie. 

14.00 LOS S IMPSONS. Serie de ani­

mación. 

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1 . Espa­

cio informativo. 

15.30 SABOR A T I . 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 

20.00 PASAPALABRA. Silvia Jato pre­

senta este concurso que pone en 

juego cada tarde un premio de 

seis mil euros, más el bote. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2 . Espa­

cio informativo presentada por 

Susanna Griso. 

21.30 UN PASO ADELANTE. 

23.15 CINE. 

Phantoms 

01.30 SOUTH PARK. 

02.00 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa­

cio informativo. 

02.30 THE PRETENDER. Serie. Con 

Michael T. Weiss y Andrea Parker. 

03.15 TELEVENTA. 

04.45 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANALSUR 

07.00 ALBOREA. 

08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

Espacio informativo. 

09.30 MIRA LA VIDA. 

12.20 JUANA LA VIRGEN. 

13.25 CON SABOR ANDALUZ. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Fsoacin 

informativo, que nos ofrece un 

amplio resumen de las noticias 

acontecidas hasta el momento de 

esta emisión. 

15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-

croespacio documental. 

15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 

16.20 PUNTO Y MEDIO. Magazine 

presentado por Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 

19.48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

19.50 PUNTO Y MEDIO MUSICAL. Es­

pacio magazine. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo presentado por Carlos 

María Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. MI-

croespacio documental. 

21.35 ARRAYÁN. Telenovela. 

22.00 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 

00.30 EL OBSERVATORIO. 

01.15 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 

01.30 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 

02.30 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

05.00 ALBOREA. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.30 LA BANDA. Espacio infantil, 

que ofrece a los enanos de la fa­

milia nuevos capítulos de diver­

sas series de dibujos animados. 

09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. 

10.00 PLANTA B A J A . 

10.15 MATRÍCULA. 

10.45 ESPACIO PROTEGIDO. 

11.15 ANDALUCÍA TURISMO. 

12.20 LOS SIGNOS DEL OLIVO. 

12.45 TELENOTICIAS. 

13.00 LA BANDA. 

17.45 CAZATALENTOS. 

18.30 COWBOY BEBOP. Serie. 

18.35 MATRÍCULA. 

18.55 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

19.00 DOC. 

19.45 PLANTA B A J A . 

20.00 COSAS DE CASA. 

20.30 SOLIDARIOS. 

21.00 S H I N - C H A N . Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 

es un niño de S años que se dedi­

ca a hacer tas más variadas tras­

tadas, con las que consigue ate­

rrorizar a todos los que están a su 

alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. 

21.45 TELEDEPORTE. 

22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

22.05 CINE. 

Confesiones verdaderas 

23.50 CINE.DOS. 

00.20 EL PÚBLICO LEE. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo matinal. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. 

10.30 GRAN HERMANO. Resumen. 

11.00 DÍA A DÍA. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
1 5 15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 

Presentado por Jorge Javier Váz­

quez y Carmen Alcayde. 

16.30 GRAN HERMANO. 

17.30 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Carolina Ferré. Espacio 

que comenta las noticias del cora­

zón. 

19.30 LA QUINTA ESFERA. Presenta­

do por Jorge Fernández. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

21.30 PECADO ORIGINAL. Magazine. 

Reportajes, en clave de humor, 

que analizan la actualidad del 

mundo de los famosos. 

22.00 HOSPITAL CENTRAL. Serie. 

Hoy: Cambio de planes. 

23.45 CRÓNICAS MARCIANAS. Con 

Javier Sarda. 

02.00 AVANCE INFORMATIVO. Último 

espacio informativo presentado 

por Sol Villanueva. 

02.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 

05.30 LA LÍNEA DE LA VIDA. 

06.00 RULET 5. 

CANAL+ 

07.55 NOTICIAS CNN+. 

08.20 + TE VALE. 

09.10 LO • P L U S . (Repetición). 

10.00 CINE. ( C ) 

Candidata al poder 

11.43 CINE. ( C ) 

CÜOMUC üdiiy E N C O N I Í U o Sally 

12.02 DOCUMENTAL. ( C ) . Valor hu­

mano: Viaje al corazón de la tortu­

ra. 

13.15 + TE VALE. 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 

14.30 MÁS DEPORTE. 

14.50 CNN+. NOTICIAS. Espacio in­

formativo. 

15.00 S E R I E . Fríends. Hoy: Ross abra­

zo o Rachel. 

15.30 LO • P L U S . 

16.30 CINE. (C) 

La copa dorada 

18.36 CINE. (C) 

Cecile 8. Demente 

20.00 * TE VALE. 

20.30 ZAP... Z A P . . . Z A P I N . 

21.00 S E R I E . ( C ) . Seinfeld. 

21.30 NOTICIAS CNN+. 

21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 

22.00 DOCUMENTAL. (C). Las monta­

ñas del lobo. 

22.58 CINE. (C) 

Un San Valentín de muerte 

00.32 S E R I E . (C). Sexo en Nueva York. 

01.12 CINE. (C) 

The Mexican 

JUEVES 9 
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• 2 4 

Jack intenta que Nina 

confiese dónde está 

escondido el artefacto 

nuclear. 

A n t e n a 3 , 2 1 . 3 0 horas 

•Cuéntame cómo pasó 

En Made in USA Mercedes 

duda si aceptar la oferta de 

don Pablo para invertir en 

Meyni . 

T V E 1 , 2 2 . 0 0 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TELEDIARIO MATINAL. 

10.15 SABER VIVIR. 

11.00 POR LA MAÑANA. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. 

15.00 T E L E D I A R I O - 1 . Espacio infor­

mativo presentado por Ana Blan­

co. 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

16.00 LUNA NEGRA. 

16.45 GATA SALVAJE. 

18.30 CERCA DE T I . Óscar Martínez 

presenta este programa en el que 

varios invitados asisten al PLATO 

para contar su particular visión 

en relación con el tema que se 

trate. 

20.00 GENTE. Magazine. 

21.00 TELEDIARIO-2 . Espacio infor­

mativo presentado por Alfredo 

Urdaci. La información deportiva 

está a cargo de María Escario. 

21.55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

22.00 CUÉNTAME CÓMO PASÓ. 

23.30 EL CLUB DE LA COMEDIA. (Re­

posición). 

01.25 ECONOMÍA. 

01.30 TELEDIARIO-3 . Informativo, 

que hace un resumen de las noti­

cias más interesantes del día. 

02.00 LEY Y ORDEN. 

07.30 LOS L U N N I S . Los cantantes 

Lucrecia y Alex presentan este es­

pacio dedicado a los peques de la 

familia. Incluye: Las aventuras de 

ímily y Alexander, Id, EddyEddy, 

Arthur y Tweenies. 

09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 

10.00 TV EDUCATIVA. LA AVENTURA 

DEL SABER. 

11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Aprende como puedas 

13.00 LOS LUNNIS . Programa infan­

ti l . 

14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 

15.15 SABER Y GANAR. 

15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 

16.50 EL ESCARABAJO VERDE. 

17.30 LOS LUNNIS . 

19.30 AL HABLA. 

20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

20.35 MATRIMONIO CON H I J O S . 

21.05 N I K K I . 

21.30 OPERACIÓN TRIUNFO. Resu­

men. 

22.00 LA 2. NOTICIAS. 

22.30 EL TIEMPO. 

22.3S EL CINE DE LA 2. 

La guerra del condado de Harían 

00.45 DÍAS DE CINE. 

01.45 METRÓPOLIS. 

02.15 CONCIERTOS DE RADIO-3 

02.45 CULTURA CON LA Ñ. 

03.15 CINE. 

La violetera 

ANTENA 3 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. Informativo presentado por 

Roberto Arce. 

07.45 MEGATRIX. Programa infantil. 

Con: Daniel el travieso, Hegabe-

bes, Los Thornberrys, Cedric, Titeuf 

y Futurama. 

09.15 LA RESPUESTA. Espacio de en­

trevistas presentado por Javier 

González Ferrari. 

10.00 COMO LA VIDA. Magazine. Ali­

cia Senovilla repasa la crónica ro­

sa. Incluye una ronda de testimo­

nios. 

13.10 ESCUELA DE SABORES. 

13.10 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

13.25 MOESHA. 

14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. 

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1 . 

15.30 SABOR A T I . 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 

20.00 PASAPALABRA. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. 

21.30 24. Serie. 

23.45 7 DÍAS, 7 NOCHES. 

02.00 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa­

cio informativo. 

02.30 THE PRETENDER. (Capitulo 

66). 

03.15 TELEVENTA. Espacio promocio­

nal. 

04.45 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

05.15 YO SOY BETTY, LA FEA. 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA 

06.45 ALBOREA. 

08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

Espacio informativo. 

09.30 MIRA LA VIDA. 

12.20 JUANA LA VIRGEN. 

13.25 CON SABOR ANDALUZ. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo, que nos ofrece un 

amplio resumen de las noticias 

acontecidas hasta el momento de 

esta emisión. 

15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi 

croespacio documental. 

15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 

16.20 PUNTO Y MEDIO. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Magazi­

ne. 

19.48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

19.50 PUNTO Y MEDIO MUSICAL. Es­

pacio magazine. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo presentado por Carlos 

María Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-

croespacio documental. 

21.35 ARRAYÁN. 

22.10 LOCO MUNDO LOCO. 

00.15 X CUÁNTO? Concurso presenta­

do por Arturo Valls. 

01.15 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 

01.30 TIERRA Y MAR. 

02.30 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

07.30 LA BANDA. 

09.30 EL CLUB DE LAS IDEAS. 

10.00 PLANTA B A J A . 

10.15 MATRÍCULA. 

10.45 SOLIDARIOS. 

11.15 SOLIDARIOS. Programa sobre 

el mundo de la solidaridad y la 

cooperación. Con Belén Torres. 

12.15 EL MUNDO DEL VINO. 

12.45 TELENOTICIAS. 

13.00 LA BANDA. 

17.45 CAZATALENTOS. 

18.00 COWBOY BEBOP. Serie. 

18.25 MATRÍCULA. 

18.58 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

19.00 DOC. 

19.45 PLANTA B A J A . 

20.00 DOCUMENTAL. 

20.10 COSAS DE CASA. 

21.00 S H I N - C H A N . Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 

es un niño de 5 años que se dedi­

ca a hacer las más variadas tras­

tadas, con las que consigue ate­

rrorizar a todos los que están a su 

alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. 

21.45 TODODEPORTE. 

22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

22.05 DOCUMENTAL. 

23.00 GENERACIÓN X X I . 

00.30 CINE. 

Mi morena favorita 

02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo matinal. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. 

10.30 GRAN HERMANO. 

11.15 DÍA A DÍA. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 

16.30 GRAN HERMANO. 

17.30 A TU LADO. Espacio presenta­

do por Carolina Ferré. 

19.30 LA QUINTA ESFERA. Concurso. 

Presentado por Jorge Fernández. 

Los participantes compiten por 

un premio que puede alcanzar los 

300.000 euros. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo con Angels 

Barceló y Agustin Hernández. 

21.30 PECADO ORIGINAL. Magazine. 

22.00 GRAN HERMANO. 

00.15 CRÓNICAS MARCIANAS. Maga­

zine de noche presentado por J a ­

vier Sarda. 

02.00 AVANCE INFORMATIVO. Pre­

sentado por Maxim Huerta. 

02.30 ONE ON ONE. Espacio divulga-

tivo. 

03.00 INFOCOMERCIALES. 

05.30 LA LÍNEA DE LA VIDA. 

06.00 RULET. 

06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.55 C N N . . NOTICIAS. 

08.20 TRANSWORLD SPORT. 

09.10 LO + P L U S . 

10.00 CINE. (C) 

Arderás conmigo 

11.40 CINE. (C) 

Siempre a tu lado 

13.15 +TE VALE. 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 

14.30 MÁS DEPORTE. 

14.50 C N N . . NOTICIAS. Informativo. 

15.00 S E R I E . Fríends. 

15.30 LO . PLUS. 

16.30 CINE. (C) 

La pareja del año 

18.12 CINE. (C) 

La bendición 

20.00 . TE VALE. 

20.30 ZAP.. . ZAP... Z A P I N . 

21.00 S E R I E . Seinfeld. 

21.30 NOTICIAS C N N * . 

21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 

22.00 NOCHES DE S E R I E S . (C). Fro-

sier. 

22.22 NOCHES DE S E R I E S . (C) . II 

guardián. 

23.10 CINE. (C) 

En lo más profundo 

00.46 ESPECIAL STING. AMOR SA­

GRADO. (C) 

01.48 CINE. (C) 

No digas nada 

03.20 CINE. (C) 
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N O S E LO 

PIERDA 

•Toros. Feria del Pilar 

En directo, desde Za ragoza , 

reses de Victorino Martín 

para los diestros Miguel 

Abel lán, El Cid) Robleño. 

T V E 1 , 1 7 . 3 0 horas 

•Fútbol 2* División B 

Para nuestra comunidad, 

retransmisión del partido 

disputado entre el Marbella y 

el Pájara Playas de Jandía. 

L a 2 , 1 9 . 0 0 horas 

ANTENA 3 

06.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TELEDIARIO MATINAL. 

10.15 SABER V IV IR . 

11.00 POR LA MAÑANA. Incluye: Así 

son las cosos y Lo cocina de Karlos 

Arguiñano. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. 

15.00 T E L E D I A R I O - 1 . Espacio infor­

mativo con la actualidad del día, 

de la mano de Ana Blanco. En los 

deportes, Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

16.00 LUNA NEGRA. 

16.45 GATA SALVAJE. 

17.30 TOROS. FERIA DEL P ILAR. 

20.00 GENTE. Presentado por Pepa 

Bueno y Sonia Ferrer, que se ocu­

pa del mundo del corazón. 

21.00 TELEDIARIO-2 . Espacio infor­

mativo. 

21.55 EL TIEMPO. Ofrece la previsión 

meteorológica. 

22.00 CRUZ Y RAYA.COM. El popular 

dúo humorístico realizan parodias 

y sketches. 

23.00 PEQUEÑOS GRANDES GENIOS. 

Presenta: Ángel Hacer. 

02.00 TELEDIARIO-3 . Espacio infor­

mativo. 

02.30 CINE. 

Impacto súbito 

04.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 LOS LUNNIS . 

09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 

10.00 TV EDUCATIVA. LA AVENTURA 

DEL SABER. 

11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Honorables sinvergüenzas 

13.00 LOS LUNNIS. 

14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 

15.15 SABER Y GANAR. Concurso 

presentado por Jordi Hurtado. 

15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 

17.30 LOS LUNNIS. Espacio de dibu­

jos animados. 

19.00 FÚTBOL. Segunda División 8: 

Marbella-Pájara Playas de Jandia, 

entre otros. 

21.00 W I L L Y GRACE. 

21.30 OPERACIÓN TRIUNFO. Resu­

men. 

22.00 LA 2. NOTICIAS. 

22.30 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

22.35 VERSIÓN ESPAÑOLA. Programa 

presentado por Cayetana Guillen 

Cuervo. Incluye un coloquio 

(00.30 h.), el cortometraje: Caza­

dores (01.10 h.) y, antes, la pelí­

cula (23.00 h . ) : E l Bola 

01.30 CINE. 

Mensaka 

03.15 CICLISMO. Campeonato del 

Mundo. Fondo en carretera. Cate­

gorías mujeres júnior y hombres 

sub-23. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. 

07.45 MEGATRIX. 

09.15 LA RESPUESTA. Entrevistas. 

Presentado por Javier González 

Ferrari. 

10.00 COMO LA VIDA. Magazine. Ali­

cia Senovilla repasa la crónica ro­

sa. 

13.10 ESCUELA DE SABORES. 

13.10 INFORMATIVO TERRITORIAL. 

13.25 MOESHA. 

14.00 LOS S IMPSONS. Serie de ani­

mación. 

15.00 NOTICIAS. 

15.30 SABOR A T I . Magazine presen­

tado por Ana Rosa Quintana y An­

tonio Hidalgo. A lo largo de la se­

mana, varios colaboradores co­

mentan la crónica rosa. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 

20.00 PASAPALABRA. Concurso cul­

tural presentado por Silvia J a t o 

en el que participan dos concur­

santes. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Espa­

cio informativo. 

21.30 ¿DÓNDE ESTÁS, CORAZÓN? 

02.00 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 

02.30 THE PRETENDER. Serie. 

03.15 TELEVENTA. 

04.45 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

05.15 YO SOY BETTY, LA FEA. Serie. 

Con Ana María Orozco. 

CANALSUR 

07.00 ALBOREA. 

08.00 BUENOS D ÍAS , ANDALUCÍA. 

Espacio informativo. 

09.30 MIRA LA VIDA. 

12.20 JUANA LA VIRGEN. 

13.25 A COCINAR. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo, que nos ofrece un 

amplio resumen de las noticias 

acontecidas hasta el momento de 

esta emisión. 

15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-

CROES patio documental. 

15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 

16.20 PUNTO Y MEDIO. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 

19.48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

19.50 PUNTO Y MEDIO MUSICAL. Es­

pacio magazine. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo presentado por Carlos 

María Ruiz y Keka Conesa. 

21.00 LOS REPORTEROS. Reportajes 

sobre temas de actualidad. Pre­

senta: Esther Martín. 

22.08 ANDALUCÍA ES DE CINE. Mi-

croespacio documental. 

22.10 IRMA DE NOCHE. 

01.15 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 

01.45 CINE. 

Miguel Ángel, apóstata 

04.00 PROGRAMA S IN DETERMINAR. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

07.30 LA BANDA. Espacio infantil, 

que ofrece a los enanos de la fa­

milia nuevos capítulos de diver­

sas series de dibujos animados. 

09.30 EL CLUB DE LAS IDEAS. 

10.00 PLANTA B A J A . 

10.15 MATRÍCULA. 

10.45 CINE.DOS. 

11.15 LA ESTACIÓN. 

12.15 EL LEGADO ANDALUSÍ. 

12.45 TELENOTICIAS. 

13.00 LA BANDA. 

18.00 COWBOY BEBOP. Serie. 

18.25 MATRÍCULA. 

19.00 DOC. 

19.45 PLANTA B A J A . 

20.05 COSAS DE CASA. 

20.30 A CABALLO. 

20.40 SOLIDARIOS. 

21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 

es un niño de 5 años que se dedi­

ca a hacer las más variadas tras­

tadas, con las que consigue ate-

norizar a todos los que están a su 

alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. 

21.45 TELEDEPORTE. 

22.05 CINE. Salvaje 

23.45 DE FRENTE. 

00.20 CINE. Sospechas cruzadas 

01.55 SEVILLA, ENTRE DOS EXPOSI­

CIONES. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Espacio 

matinal presentado por Montse­

rrat Domínguez. 

10.30 GRAN HERMANO. 

11.00 DÍA A DÍA. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­

rro. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 

16.30 GRAN HERMANO. 

17.30 A TU LADO. 

19.30 LA QUINTA ESFERA. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Presentado por Agustín Hernán­

dez y Ángels Barceló. Incluye in­

formación deportiva y meteoroló­

gica. 

21.30 PECADO O R I G I N A L . Reporta­

jes, en clave de humor, sobre el 

mundo del corazón. 

22.00 CINE CINCO ESTRELLAS. 

Salvar al soldado Ryan 

01.50 CRÓNICAS MARCIANAS. 

02.30 MÁS QUE COCHES. Espacio de­

portivo. 

03.00 EN CONCIERTO. Espacio musi­

cal. 

03.30 INFOCOMERCIALES. 

05.30 LA LÍNEA DE LA VIDA. 

06.00 RULET 5. 

06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.55 C N N . . NOTICIAS. 

08.20 GOLF. B IRDIE . 

08.45 FÚTBOL MUNDIAL. 

09.10 LO . P L U S . 

10.00 CINE. (C) 

Algunas chicas doblan las pier­

nas cuando hablan 

11.28 CINE. (C). Misery 

13.15 +TE VALE. 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. Espacio 

musical. 

14.30 MÁS DEPORTE. 

14.50 C N N . . NOTICIAS. 

15.00 S E R I E . Fríends. 

15.30 LO . PLUS. 

16.30 CINE. (C) 

Premonición 

18.18 CINE. (C) 

Final Fantasy 

20.00 • TE VALE. 

20.30 ZAP.. . ZAP... ZAPIN . 

21.00 S E R I E . Seinfeld. 

21.30 C N N . . NOTICIAS. 

21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 

22.00 CINE. (C) 

Operación Swordfish 

23.40 CINE. (C) 

Destino de caballero 

01.48 CINE X. (C) 

Fragancia sexual 

03.17 CINE. (C) 

I Love you, Baby 

05 .01 CINE. ( C ) . La conquista del 

planeta de los simios 
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Una vida ligada ai vino 
José Antonio Olvera es una de las personas que más tiempo se ha 

pasado ligado a la elaboración del vino en Polícar 

A N T O N I O P E R E Z 

a h a c o m e n z a d o la reco lec­
ción de la u v a e n u n pueb lo 
t a n t r a d i c i o n a l m e n t e vitivi­
nícola c o m o es Polícar. Nue ­
v a m e n t e se p u e d e v e r p o r 

los g r a n d e s c a m p o s d e la l oca l i dad 
mul t i tud de p e r s o n a s q u e r e c o g e n s u s 
cultivos p a r a e l a b o r a r u n o d e los p r o ­
d u c t o s e s t r e l l a q u e s e r e a l i z a e n e s t e 
munic ip io . 

Unos c a m p o s q u e e s t á n c a r g a d o s d e 
a lgo m u c h o m á s i m p o r t a n t e q u e el 
p rop io p roduc to : d e r e c u e r d o s . Años y 
a ñ o s de vend imia h a c e n q u e c a d a u n o 
d e los m e t r o s d e c a m p o g u a r d e n e n 
s u e ñ o s , s i t u a c i o n e s d i v e r t i d a s y g r a n 
can t idad de a n é c d o t a s cuyas p e r s o n a s 
m a y o r e s en e s t a é p o c a del a ñ o las r e ­

c u e r d a n y c o m p a r t e n con los m á s jóve­
n e s del pueb lo . 

U n a de las p e r s o n a s m á s v e t e r a n a s 
d e Pol ícar e n la reco lecc ión d e la u v a 
es J o s é Antonio Olvera Garc ía . 

Su r o s t r o s i e m p r e a m a b l e , su luci­
dez a la l iora de c o n t a r s u s r e c u e r d o s y 
las a v e n t u r a s q u e le h a n ocu r r ido a lo 
l a rgo de su vida, s i e m p r e l igada al sec­
to r vitivinícola n o d e m u e s t r a n la e d a d 
q u e t iene , o c h e n t a y t r e s a ñ o s . 

A c t u a l m e n t e e s t á j u b i l a d o y deb ido 
a los a c h a q u e s n o r m a l e s de su e d a d no 
p u e d e v e r s e s u m e r g i d o e n la reco lec ­
ción d e la u v a u n a ñ o m á s , pese q u e le 
g u s t a r í a m o s t r a r su s a b i a expe r i enc i a 
a las p e r s o n a s j ó v e n e s q u e se e n c u e n ­
t r a n s u m i d a s en es te d u r o t r aba jo . 

R e c u e r d a c u a n d o t r a b a j a b a p i s ando 
u v a en u n a b o d e g a "del d u e ñ o del p u e ­
blo" q u e e s t a b a s i t u a d a e n lo q u e hoy 

José Antonio 
Olvera degusta un 
buen vaso de vino. 
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e n d ía e s el a y u n t a m i e n t o d e Polícar, l uga r 
d o n d e es te h o m b r e nos a tend ió . 

En tonces t odas las m e s a s y sil lones, todo 
los p a p e l e s q u e c u b r e n las m e s a s c o m o u n 
m a n t o n e v a d o de celulosa e r a n sus t i tu idos 
p o r u n o s e n o r m e s tone le s q u e p o d í a n a l ­
b e r g a r h a s t a n o v e n t a a r r o b a s de vino. Su 
m i r a d a n o s t á l g i c a r e c o r r e la s a l a r e c o r ­
d a n d o q u e e se e r a p r e c i s a m e n t e el l u g a r 
d o n d e s e p i s a b a la uva , d e s c e n d i e n d o a 
t r a v é s de u n a g o m a h a s t a la p l a n t a baja. 

Jo sé Antonio r e c u e r d a c u a n d o e n t o n c e s 
n o e x i s t í a n m o d e r n a s m a q u i n a r i a s p a r a 
p i s a r la uva , s ino q u e d e b í a n h a c e r l o con 
los pies , con el talón c o m o el m i s m o indica. 

Por ú l t imo c o m p a r a el vino q u e se h a c í a 
a n t a ñ o con el q u e a c t u a l m e n t e se e l a b o r a . 
Mat iza q u e a h o r a se h a c e m u c h o t a m b i é n , 
p e r o q u e n u n c a s e r á c o m o a n t e s c u a n d o el 
vino q u e se e l a b o r a b a e s t a b a h e c h o d e for­
m a a b s o l u t a m e n t e n a t u r a l . 

La línea del 

caracol ( X X I X ) 

p o r 
L U I S A S E N J O 

a r e a l i d a d e r a m u ­
c h o m á s s e n c i l l a y 
A n d r é s n o la d e s c u ­
b r i ó . E s t u v o d a n d o 
v u e l t a s a l r e d e d o r d e 

la m i s m a i d e a y s e p e r d i ó e n 
d i v a g a c i o n e s c o m o s i e m p r e . 
La e s c e n a j u n t o a l a c a s e t a d e 
p e o n e s c a m i n e r o s o c u r r i ó 
m á s o m e n o s a s í : a t a n só lo 
d o s o t r e s m e t r o s , el v ia jero le 
p a r e c i ó a l a a n c i a n a u n h o m ­
b r e c o m o o t r o c u a l q u i e r a , y 
c o m o t o d o s los q u e s e di r ig í ­
a n a e l la e r a p a r a i n s u l t a r l a o 
m o f a r s e , n o le h izo ca so , p a r a 
e v i t a r q u e c o n s u r e s p u e s t a 
d i e r a p ie a a l g ú n a g r a v i o . De 
m a n e r a q u e lo vio a c e r c a r s e 
c o m o u n b u l t o e x t r a ñ o , u n 
c a m i n a n t e n o c t u r n o c o m o 
m i l e s q u e p a s a b a n p o r s u 
t r a n c o c u a n d o h a b í a n p e r d i ­
d o el a u t o b ú s . Él l a s a l u d ó 
p o r c o r t e s í a , p e n s ó l a mu je r , 
i gua l q u e h a c í a n m u c h o s . 

Ya e r a d e n o c h e . El p a s e o 
p o r l o s r e c u e r d o s d e b e r í a 
a p a r c a r s e p a r a u n a o c a s i ó n 
mejor . La o s c u r i d a d le i m p e ­
d í a l a evocac ión . P e r o si a n t e 
s u s ojos s e h u b i e r a i n t e r p u e s ­
to u n a p a n t a l l a d e i n f r a r r o ­
j o s , A n d r é s h a b r í a d e s c u b i e r ­
to el l e n t o p e r o i n e x o r a b l e d e ­
t e r i o r o q u e s e h a b í a in i c i ado 
p o r los c a m p o s d e los a l r e d e ­
d o r e s . T r a s los á r b o l e s , l a t ie­
r r a c a m b i a b a d e f i s o n o m í a 
c o n los n u e v o s t i e m p o s . Los 
ind ic ios de l p r o g r e s o a s o m a ­
b a n s u s f a u c e s p o r d o q u i e r . 
M a t e r i a l e s d e c o n s t r u c c i ó n , 
s a c o s d e c e m e n t o , t a b i q u e s , 
b i d o n e s c o n a g u a p a r a l a s 
m e z c l a s , m o n t o n e s d e a r e ­
n a . . . d e n u n c i a b a n la a p a r i ­
c i ó n d e los p r i m e r o s c h a l e t s 
q u e m á s t a r d e d e s t r u i r í a n l a 
z o n a . Só lo q u e d a r í a i n t a c t o 
d e m o m e n t o , e n t r e los á r b o ­
les y los d e s c a m p a d o s , el c a ­
m i n o n a t u r a l q u e u t i l i z a b a n 
los f e r r o v i a r i o s p a r a i r a l a 
e s t a c i ó n y vo lve r a la c i u d a d 
c o n s u s b ic ic le tas . 
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